
~.JN~DOS DO- 8 

SEÇÃO !B 

ll:-<0 XVII - 1\~ 80 CAPITAL FEDt;RAL ~ABADO, 16 I>E JUNHO DE )962 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

t::onvocaçâo de sessoes conj'lmtas para apreciação de veto:t presidenciais 

. O ?rr.sldente do Senado Federal, nOs tênncs do art. 70, § 39, du. cons­
titulçlo. e do art. 1", n'! IV., do Regunento C-omum, cDnYoca as duas casas 
c:io congre3.'lo Nac~cnal para, em se.._<:,.o;ão conjunta a realizar-se no dia 10 de 
julho do ano em curse, às 20,30 horas, no palác.o da Câmara dos Depu­
tados. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de L~i (n° 4 .0{)2, de 
l962 na. Ci:tma.ra e no 21, de 19Q2 no Senado) que !ixa no,·os v.alores para 

COMISSÃO MISTA 1 Aroldo Moreira. Secretário, !ano a 

I 
presente ata. que, uma vez aprovzda, 

':Ata da comissão Mista encarregada será assinada pelo Sl'. Pl·esidente. 

de apreciar o Véto total do senhor comissão Mista, de,çignada para rela-

1
: Presidente da República ao PrOjeto ta r o t'9to .. total do J?r. Presid:e_nte 

de Lei da Câmara no 73 de 1960 da Republlca ao Pr<>]eto de Lel da 
• 

1 
• ' Câmarf nQ 73, de 1960 (n"' 4 .119-C-58 

(119 '1.1 ... 9 - C-58, na Camara), que rta Cá.mata), que dispõe sôbre o 
flíspõe sObre o Fu·ndo Nacional de Fundo Nacional de Pavimentação e 
Pavimlmfaçáo e dá outras provl- dá outras providencias. 

dênci:zs. 

1" r-tr::UNIAO (DE INSTALAÇAO) • 
EM 15 DE JUNHO DE 19G2. 

2"' REUNIAO, EM 15 DE JUNHO 
DE 1962. 

As 16 hQras e 30 n1inut-o.s, na Sala 
dzs Comissões do Senadp, re~1ne-.se_ a 
comls.são Mlsta incumblda de apreciar 
o V é to do· Sr. Presídente da Repú­
blica, ao Projeto ucima 1·efel'ido, com 
a presença dos Sl-s. Senadores Fausto 
Cabral, Presdlente, Jorge Msynard, 

cs vencimentos de.<; servidores ela União, imt:tu[ empréstimos eompu!s6 .. 
rio.s, altera legislação do lmpôsto cie re11da, aiüonza emissão de títulos cte 
rec,1peraç-ão timmceim,. mcàifica. legis1aç?.o sóbre cm1.ssão de letras e 0b1·4 ... 
gaç(les do Tesouro Nacional ..: rlã outras pt·ovidências, 

Senado Federal ,em 15 de junho de 1002. - Auro Moura Andrade. 
rre~idente. ' 

\ 

-:! ' v1as d("StUuW.as n substituir ramai:t 
Relatório nº 1 O de 1962 I aplicação .. na pavimentação de rodo-

.-:1 Da Comissão Mista incumbida Ierroviálios, reconhecidf.mente defici~ 
·! .de apreciar o l)e!o do Sr. Presi~ tários." No entanto, pcumprimento da 
~·>.'dente da .República ao Projeto de. .L~i nº' 2.698 es~á _sendo retardado por 
· ~ei da Câmara. nQ 4.119-C-58 (no nao ~er o Mimstk:i_u. da FazE-nda de· 
1 .!Senado, n~ 73-60) 

1 
que dispõe terminado ·O rccolhl.IDento automático . 

>sôbre o Funda Nacional de Pavi~ da,rec('fta ao Banco Na.ciona.J. do De­
mcntaç·ão e dã outras providên~ senvolvimenpto EC011õm1co, e dêste to 
c!as. Dep-nrtamento Nacional de Est~·adlls 

Relator: Sr. Jorge Maynard 
I . 

No uso das f,t'."'ib-ul~ões que lhe con~ 
ferem o ar. 70, parágrafo 1'1, da Cons­
tituição Federal, e o art. 3?, ite1Í1 li! 
e IV, do Ato Adicional, o Sr. PresiM 
dente da República vetou o Projeto 
Ue Lei da Cànta1·a u>1 4 .119-C-58 (no 
Senado Federá. I n-1 73-50), que dispõe 
sôb1·~ o Fundo Nacional de Prvimen­
tação e dá outras pr-ovidências, 

ORIGE..\1 E JUSTIFICAÇÃO DO 
PROJE'I'O 

de Rodagem, o que tem acarretado 
atrat:·os no pagnmcnto das cotrs. 

As lG horas, na Sala~ das Comissões 
;cio senado, p:,esentes os Srs. senado­
:res Fa ~to Cabral, Jorge Maynar<i e 
Guido Mondin e os srs. Deputz.dos 
Mario 'l'ampcrindeguy e Nicolau Tuma, 
:reúne-se a Coe1\ss~o MJ.sta tncumbllla 
de apricar o Vct'o do Sr. P:reste1ent..e 
da Rcpúblir .. a no projeto de Lei meu .. 
cionaao. 

Relator, Guido 3viondin -e os senhores 0 P'·o·eto e 1 t 1 • 1 ~ n exame eve or gem na 
Deputado-s Mario Tamborindegu~· e Ocmiesão de Tran.'5po:tes,q comunica­
NkQ1au Turna, ausente, justificada- ções e Obras PUblica..<> çla Câmara Fe­
mente, 0 s;·. croaci de Oliveira. deral e visa a. rlterar o proces..<;o -de 

Uma das fin:1li<lades do citado Pro­
Jeto de Lei é fazer com que as t:npor .. 
tânclas arrecadr da" seJam recolhidas 
nela Carteira de Câmbio do Banco do 
Bntsil e pelos demais órgãos arreca­
dadores do mesmo Banco, em conta 
esuecial. s<th a. denomina~n.o de ''Fundo 
Nacional de PavimentaÇão", à conta 
e à ordem do Departamento Ns.~ional 
de P...stradas de Rodagem, à. medida 
que forem arrecrdados e Independen­
temente de autorização super!or. 

O projeto reduz de 20% para 10% o 
limite máximo de aplicaç&o na subs­
tltuJcão de rn.'Titlis ferrm•iários defi­
~itáríos po::- est::adas de rod2.gem. 

Em atendimento ao que preceitua o 
:Rzgim::mto, as:;.ume a p_; esidência o Se· 
nho1·~ Fausto Cabrd que, em seguid3. 
declara instalada a Comissão e deter· 
mina que se processe a eleição para 
-os ca.rgo..::. de Presidente e Vice-Presi· 
dentt>, aparando-se o result.adó se: 
guln(eo 

Para Presidente: 

recclbllnento dos Tecursos do Fundo 
O Sr, Presidente concede a palHra' NaclonaJ de Paviment.:lção (F N. P.), 

ao Sr. Jm·ge Maynard que a_pn;senta criado pela Lei n'-' ~.698, de 27 de de~ 
zembro de 195::1. Relatório e?pesittvo, expenàendo a ori-

gem e a jusHficaçá? d.a proposição em 
tela, e, bem assim, as razões em aue 
se estribou o Sr. Pres~dente da Re~ 

TRAMITAÇAO DO PROJETO 

O projeto, que t~ve m·igE'm na CoJ­

Se-nador Fausto Cabml 4 votos púllllca pa..:.'a negar sanção à matéria 

mi-,;s:lo de TH nspo-rt.as. Cvmunir..acões 
· o .Funô.o Nacional. ~e Pavl.n~entaçfio e obras Públlcas da Câmara, recebeu 

s:rrgm de duas modtflcações mtrodu- pareceres fa>'Oráveis das comissões de 
zrdas .. na Lei .. n'1 2.~15, de 29 de ~e- Justiça e de Finanç.as, tendo siti(): 
zemh~o _de. 19~2. que c1·1ou a Carteira/ r provado em plenár1o após dun.s 
d~ .co~ercw J?Xter!o:r. A prtmeirU;, mo· discussões. 

Senador Fausto Cabral . . • • ! votos em apreço. 
Para Vice-Presidente: 

Senador Gu~do Mondim, . , • . 4 vottts 
:Oep. Mario Tambo-:.'indeguy 1 voto 

O Hr. Presidente após agradecer a 
f:Ua. eldção designa, firutlll_1ente, o se­
nhor ~3enador Jorge Maynard relat<lr 
do Veio em causa. 

Nad. mais havendo que tr0tar, o 
f;enhcv.. Presidente encen·a a reunião, 
ás 16 '1o!'DS e 50 minuto.s, da qual eu., 

Er.cerrada a reunião o Sr. Presi­
dente pgra.dece a colaboração dos pre­
sentes e •. bem cõmo,~ o truba.lho do re­
lator. 

Na<ia mais havendo .a tratar, leyan­
t.a-se a reunião as 17 horas e 20 mi­
nutos, da qual eu, Aro!do Moreira, 
Sccret.ádo, lavro a presente ai..a que, 
uma vez aprovada, será assinada pelo 
Sr Presi<lente. 

No Senado Federal, fot :.\preclad" 
pela Comissão de Transn01tes Comu· 
nictwõe.s e Obras Pübl1c.às c Pela co~ 
missflo de Fitu"tnças. 

RAZOES DO VETO 

CIIf1caçao destmou "à pavlmentaçao de 
estradas de rodagem 30:'(, da...c; sóbre­
taxas arrecadadas, de uma só vez ou 
em parcelas, rnt.es ou aepots da refi­
naçá!) no Brnsil, pela , 1mpor.tação de 
petróleo e seus dertvados, depois de 
regularizadas as operaçôes cambiais 
reali;;:adus rntcs da c1tada. Lei, por O Sr. Prseidente da República vetou' 
conta do Tesouro. Nacional". toü~Imente o Projeto 1"!0r conside:·á-lo 

c<mt:rário aos interê:ss_cs nacionais 
A !':e~unda l!1odificaç!\o. determinou pelas razões adiante enwneradas. • 

que ''O Pl'Cduto da. arrecada~ão de 
30% seria -di:etBmente recolhido pelo a) A principal fonte de receita. do 
Banco do Brasil ro Banco Nacional de Fundo Nacional de Pavimentação, a 
vesenvolrlJnento Econômico, pa-:a p:.rccla retirada dtts sobretaxas resul- · 
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tantes da ii~;p~rt.ac .. ·.ão . de. pet.ról~ 'e~ pertinência dos dispositivos de ·~xame.l' · 
derivados;- náo existe ma i& .por fôrça.. Assim é que, mercê da aplicação da · 
da rnstr·uçÁo-· n~ 2'.)4'-61 /O a.- SUMOC referida :Lei nUmero 3. 780, de 1960. 
seguida da' Instrução·.'n7~- 208-61, qÚ~~ que objetivou dar tr~tam~nto ig~al_ e 
estendeu abs'"'derivados de petróleo a.- convemente ao func_wnahsmo publ}co 
taxa de UVhe c-mbio, com a· canse .. 1 ~m gera~, es?a med1da ·- a do ~ro-. 
qüênte anulação da sobretaxa Lr.!~a . Jeto ;:-, t.VlPhca em derrqg~r aq~e_les 

· prmc1pws e tumultuar a s1stemabca 
b) Quanto aos saldos existentes por que se visou instituir com a promul~ 

rõrça. da Lei n7 2.698, de 27 de novem- gaçáo daquela Lei". 

EXPEDIENTE 
1- • 

DI!:I"A\'lTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 
"+.-:,· .tr.~-· ('I.' 

"!".. IOIRIITOA- s•RA.L. .--ul-d<,_ 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA., 

bl'o de 1956, vinculad~,ao Fundo Na- CONCLt1SAO. .,....-m~,..., 
~lonal de Pavknentaçao, ou foram en-
t.:egues pelo Bã.nco Nacional do De- -0 veto presi-dencial foi apôsto- em 
senvolvimento Econômico ao Depe.rta- I t~mpo útH e fundado na.s razões acima 
menta Nacional de Estradas de Roda- expostas, 
rem e aos Estr.H:los, ou estão ligados !'10 
~Plano de supressão de linhas e ra~ 
(nais ferroviárioS anti-econômicos", oli, 
ainda, foram destinados às dbras da 
B, R. 4, consoante o disposto na Lei 
n• 3 753, de 14 de abi'il de 1960. 

C) Com referência aos artigos 6~' e 
!"' do Projeto, diz a Mensagem: 
de salientar a importunidade e ino-. 

SENADO 
MESA 

11 Presidente - Moura Andrade 
PSD. 

VJCe·Presjdente - Rui Palmeira 
UDN. 

Pruneiro-Secn:otârio ~ Argemiro de 
Figueiredo - PTB. 

Segundo-Secretario Gilbefto Ma-
rinho - PSD. 

. Terceiro-Secl'etârio Mourão Viei-
ra - UDN 

Quarto-Secretário - Novaes Filho 
- PL, , 

Drimeiro-Suplente - M.'athia.s Olyn:l­
pio- PTB. 

se~unc.o-suplente Guido Mondin 
..- PSD. 

Terceiro-Rlmlente Jonquhn Pa-
rente ;.;. UCN r 

LIDERES E VICE!UDERES 
DA MAJOR!.< 

LlDER 

Filinto Müller tPSD>. 

VICE-LÍDER 

Está, assim, o Congresso Nacional 
habilitado a se pronunciar sóbre o 
mesmo, na forma . estabelec:da. pela 
Constituição Federal. 

Sala das Çomis.sões, em 15 de junho 
de 1962. - Fausto Cabral, PI:esidente. 
- Jorge .Maynard, Relato::. - Gutdn 
Mondi- Mario Tamborindeguy-- Ni ... 
colau Tuma. 

FEDERA~ 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

BRAl)ILEIRO 

\ LiD.EJJ 
aarros Carvalho. 

. V!CE~L1DE85$ 

Fausto Cabral • 
·\.rlmdo B:or1ngues 
Nelson :\ta('Uian · 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

LÍDER 
Mem de Sá. 

~CE-;tfDER 

AloySio de Carvalho. 

\ 

DO s! AR TIDO SOCIAL PRO· ; . 
. GR.ESSIS'IA - ê. 

LÍDER 

Jorge Maynard. 

VICE-LÍDER 
Miguel Couto. 

DO .PARTIDO TRABALH1S'l'4. 
. CIONAL 

ún.en 
Lfilo de Mattos. 

/ 

00 MOVIMENTO TRAB! 
LHlSTA RENOVADOR 

LÍDER 

J:!aulo Fender. 

"lA-

DO PARTIDO REPUBL!CA!-<0 

LÍD&R 

Mendonça ClarK. 

' ' e.,.fE~· DO SERVIÇO Dd-""UBLICAÇ6ESI CHIJ.PU QA SIIIÇ.lO DRifU!DAÇA.Q 

MURILO FERREIRA ALVES MA~RO MONTEIRO( 
·-g<, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL.! 
SEÇÂÇ 11 

{mprouo nas oficinas do Departamento de lmpren&S Nacional 
-!~:;:~·/ BRASÍLIA 

A.S 5 IN A TU 1\ AS 

REPARTrçoEs E PARTlC.uLuE.s / runcroNJ.Rios 
Capital e Interior Capital o Interior 

Seme•tro .............. Cr$ 50.00.Semestre ............... Cr$ 
Ano-.•••.•••••••••••••• - Cr$ 96,00 Ano • ~................ Cr$ 

39.08 
76,0G 

~- Exterior f . ""~~~!! ,E;z;terior· 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 136,00 ;:Ao o •••••• , • • • • • • • • • • • Cr$ 

t 
i08,0fl 

· . - Excetuada.s as para O ezterior. quo urlio utnpre anuai•: ae 
assm~turas poder-se-ão tomar, om qualquer êpoca.. por sei& mese!l 
ou um ano. ·- 1,~ 

- A fim de possibilitar a remessa de· \•alareS aoompanlí~doa de 
escJ:trecimentos quanto á &ua aplicação, solicitamoa dêem preterénda 
i. remes~a por meio de cheque ou vale pos.tal, e~nitidos a favof do 
'Iesoureíro do Departamento de Imprensa Nacional. · ( 

-·os ~uplementos àS edições dos óroãos oficiais serio fGrJJ.'ecidoq 
aos assinántes sOmente Illediante aolicit.aç~o. · ! , 

- O custo do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ e,!O e, pat 
e:z:ercicio decorrido, cobrar-se-ão m.ais CrS 0,50. · ~ 

UNIAO DEMOCRATICA NAClüNAL 

1. Mourão Vielra - Amazonas. 
2, Zacarias de Assunção - Pará. 
3. JoaqUim Parente - PiauJ. 
4. f'erhandes ravora - ceará. -
5. Regmaldo Fernandes - Rio. 
6, sergio Mannbo - mõ-.Grande do 

Norte. 
7. João A.t·ruda - ParaJba.. 
8, Aframo' uages - Alagoas. 
9. Ji.UJ Patmeua - Alagoas 

10. fleribaldo V1eira - Serg1pe. 
11, Ovtdio reixeua -~ Ba.tua. 
12. J)el varo - Esptrito S;lnto. 
·13, Afonso Arinos - ÜlceÍlclado, Em 

exercJcla o suplente Vepânclc 
lgrej9.Sl - Guanabara. 

PARTIDO :SOCIAL PROGRESSIS'l'A:. 

1. José Maynard - Sergipe. 

PARTIDO TRABALIDSTA 
NAC10NAL 

1. Llno de Matos - São•Pau.lo. 

MOVIMENTO TRABALHlST.II 
RENOVADOR 

. ; 1. ·Paulo Fender -. Parà.· 
PARTIDO REPUBLICANO · fP R )j 

1. Mendonça· Clark - Piaui .. 

SEM LEGENDA 

DI.,.-Huit Rosado - Hio Gran{]: 
ao Nerte. 

14. Padre Ca.la.zans - E-ão Paulo. 
15. Irmeu Bornhausen _ Santa Ca- 1------~--------~ 

tartna. COMISSõES PERMANENTES 

Lima Teixeira tPTBl. 
No~ue1ru d<i Gama tP'fB)'. 
l..obào da Silveira. tPSJJJ. 
V:el r' o Freue tPSDI. 
JetfPrson de Ag.Ular 1 PSDf~ 
GUJdo Mondln tPStll. 
Jon~r Mavnard FPSP>, 
Saulo Ramos 1PTBI. 

DA. MlNURIA 

João Villa&bôas -, tU UN) 

16. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 17 . 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO !S. 

PamCl · Krteg:e.r - Rio Grande do 
SuL 
JVIllton Campcs - Min!!S Gerals. 
João V1lasb(l8S - Mat-o Gros~;o. 
LPr.:--es da costa - Mato Grosso. 
Coimbra Bueno - Goiás. 

Comissão Diretora 

Dos Partidos 
! 

DO PARTIDO SO­
ClAl. DEMUCRA l'lGO 

LÍD~R 

Benedito Vl'lll?dares. 
VIL"E·l..IDElllS 

GasPar VPlüso. 
Vn:.t•·nno f re;re, 
AJO Gmmarâes. 
DA UNIA.O DEMOCR:A TtCA 

. UIONAL --

LitJER 

Daniel Kr!e!!:er. 

V1CE-LÍDEP.r.9 

AfonSo Arinos 

AtrãniÓ L<l!!:es 

Padre ÇalJ.Zansf'l • 

NA· 

- 19. 
1. Paulo coelho - Amazonas. 20. 
2. Lobão da i;::JJveir'il - Para. 
:1. \'lctonno Fre1re - Maranhão. 
4. Sebastião Archer - Maranhão. 
5. Eugênlo Barros - Maranhão. 
6. Menezes Pim.er.tel - Ceara. 
7~ Ruy C~rnetro - Paraíba. 
8. Jar6as Maranhão - Pernambuco 

, 9. SJ!vestre Péricl'es - Alagoas. 
N. Ar_v VIanna - Es.pinto Santo. 
11. Jefferson Agr·•ar - Espmtu Santo 

Gilbt'rto Marinho - Guanabara 
Paulo Fernandes - Rio de Ja. 
neno. 

]•> 

13. 

14. 
15 . 
16. 
17. 

18. 

lU 
o 

'),\ 

Moura Andrade - São PaulO. 
Gaspar Veto..o;o - P.araná. 
Alô Gmmarães _ Paraaá. 
GUJdO Mondin.- fUo Urantle dt.: 
Sul. 
Benedito Valladares - Minas Giil_· 
rais. • 
F-limto f\-Hiller ~ ~1ato nrosso. 
Ju:;cehno Kubít5d1fk 'Licendadc 
Em exe:-ciCJO o Sr. Jcsé FeliCJHn::lJ 
- Ga:as 
Pedro Ludovico - Goiás 

' PARTIDO TRABALHlSTA 
BRASILEIRO 

1. Vivaido Llma - Amazonas. 
2 Mat.hHlS OlvmOlo ~ PlaUl. s: Faust-O Cabral - Ceara. 
4. Argemuo de Figueuedo Parulu& 
5 Barros Carvttlho - Pernu-m'ou..::<.. 
6 Lourival Pontes - Sergipe. 
7. LtmH retxe1ra - Bah:a. 
8 CaJado de Castro - G·.tanabant · 
9 Arlindo Rodrigues - Rio 

lO Mlguer· Couto - Riv de J"'-neiro. 
11 Nelson Mnculan - Param\ 
12 Sr~uJo Rnmo., ~"Santa CatariiM 
13 . Nogue!!·a da Gama - Mina~ 0~-

rnis · 
Licenciado o Sr Le5nidas Mello -

IPiãuu Em exErcício-o ·suplente, Sr. 
:Vlendonça C!ark: (do PRI. 

PARTIDO LIHER'T AÔOR 

l. Novaes Filho _ ·Pemambuco. 
;t. f,lms.w de- c-arvrdllo - 1:3ama 
3. :.1e:n de s.~ - Rio Grande de Sul 

Moura Andrade.- preslüente 
A.rgenuro ae f'lgUeireau 
Oliberco M<Hmho 
Mouraõ Vteira 
Novaes Filho · 
Mathlas Ol.Ympio 
GUldo MoncUn 
Joaqmm parente c9l. 
Rw prumeu·a 

Comissão de Constituiçãc 
• . e Just1ça 

PSD - Jefterson de Aguiar - prec: 
~ldente. · 

UUN- ·Mllton Campos 
;->re;;JdenLe 

P.SU - Sylvestre pertcJes 
P~ll - H.uv Ua:'nciro 
J.->SU - wõoac da -tilJ'Velra 
UUN -· Henoa,.no Vlel.J a 
UUN - Atun:-lJ Annu~ 
UIJN - Arrawç LJ.i!!r.S 
P.TB Ll.Jilfl\'U.l fi'unLP:o: 
PTH Nrf!!'!f'JrP. ctB u~ma 

PL - Awys:o de t::anadlO llD-7 
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\ . StJPLKNTls 
:pso- 1. Ary V1a..:ma •• 
· PSD - 2. BenectJcto valladaxes 
1 PSD - 3. Gaspar Velloso 
, PSD - 4. Menezes Pimentel 
, UDN - 1. João Villas soas 
tJON - 2. Damel Kneger 
UDN - '3. St!rg1o Marlnho 
UDN - 4. Lopes da Costa 
PTB - 1. Ban~ carvalho 
PTE - 2. Lima fetxelra 

PL - !·. Mem de Sâ.. 

Reuniões: Quartas·!eU"a.s, àS 16 ho­
ras. 
! Secretário: José Soare&· de Ollvelra 
Filbo. ···~ ' ~ · Comissão de Economia 

PSD - aa.spar veuo.so - Prelt. 
denLe. 

P"I'B - Fausto Cabral - Vice-Pre· 
aictente. 
· OVN - SérgiO'MartnhO 
• UUN - F·ernanae.s 1·a vora. 
. U UN - lJeJ Caro 
"(Jl)N - Joá.o Arruda 
PSD - ALO Guuriaraes 
PSD - Paulo Fenctei .r 
PTB - Nogueira da Gama (9) 

SUPLENTE$ 

PSD - I. Eugêmo Harros 
PSD -- ~- SeoaStlàO Archer 
PSD - 3. AlO Outmará,!j 
UDN 1. lrtneu sornhawen 
UDN :,_ 2. OV"tdio retXelra 
UDN - 3. t.acanas ae AssumpÇ'âo 
UDN - 4.. Sergü. Martnho 
P'l'B - 1. Lima Terxeira 
PTB - 2. Saulo Ramos 
Reuniões: Quin~a..s-!emu, ts 16 bo­....,, 

~ Secretário: JOSé Soares de Oliveira 
7\lho. 

Comissão de Agricultura 
P'l'B - Nelson Maculan 

dente 
PSD - Eugênio Barros 
PSD - AJO Guimarães 
PSD - Paulo E>ernanáes 
UDN - LOpes da aost" 
UPN - OVJd}o fe1xe1ra 
PTB Fausto Cabral (7) 

SUPLENTES 
PSD ·Pedro LUOOV\CO 
PSD JeUerson cte A~t:.lar. 
PSD - SeOastlâO Archer 
UDN - Del Caro 
UDN - lrtneu Born]1ausen 
PTB - Cawdo áe Castro 
PTB - Uma reixelra. 

Presi-

yice-

PSD - Gaspar Velloso· 
PSD - Lobâo da SlJ vetra 
PSD - Vlctorino Freire 
UDN - lrineu Bornhausen 
UDN - Fernandes .ra vora 
UDN - Lopes dR Costa 
PTN Lino de Mattos 
P'I'li Nogueua da uama 
PTB - Sarros carvalhO 
PTB - Saulo RAmOS 

- D1~-Huit Rosado 
PL - Mem de sa dD. 

' 
SWLENTtts 

PSD - SUve.stre Per1c1es 
P.SU - ftuv Carneuo 
.P.:iU - Jarba:s M.,..ranhâo 
PSU - Menezes Pimentel 
PS'U - Pedro ~udovtco 
PSU - Filmto MUJJes 
[JDN - Cmmbrll t:soeno 
Ul>N - Z'achana.s ae o>\ssumpção 
UD~'\ - Joao Arruas. 
VUN - .Muron Uampos '\ 
U DN - Juào ViJJuooas \ 
UDN' - Del Caro 
PTB - Pa usto Cabral 
P'T'B - VIValdo Lima 
PTB - Arlindo RoOrig-ue.s 
PTB - Ca.Jado de castro 

~ pTB - Lima TeiY.eira 
t:L - Aloysio de .carvalho 

Reuniões: QUintas-feiras. à.! 15 he>­
'"-'· 

Secretário Renat.o de Almelda 
Chermont. 

Comissão de Legislação Social 
pTB - Lima Teixeira· Presi· 

dente 
,!PSD - Ruy Carneiro _ Vice~Pre-

sldente 
PSD - Lobão da Stlve1ra 
pt;D - Menezes Pimentel 
LJDN - Afonso Armos 
PDN - Lopes da costa 
UDN - Afrànlo Lages 
PTB - Cau•do de Castro 
PTB - Arlindo Rodngues ·19) 

SUPL!NTEs; 
PSD - I. Sebastião Archer 
PSD - 2 Silvesta PéneJes 
PBD - 3. Eugênio Barros 
UDN - 1. D1x-Hult Rosado 
UDN - 2. Padre CaJazans 
UDN - 3 HeribaJcto V1e1ra 
P~f'B 1. Barros Carvalho 
PTB - 2. Lourival Pontes 
PTB - 3. Nelson Maculan. 

Reuniões~ QUinta.!l-feira.s, âS 16 ho-
ras. 

SeCretário: José Soares de Oliveira 
Pitho. 

Reuniões: Qulll'tas·telf;;s, ,., 16 ho- Comissão de Belacões Exteriores r as. 
Secretário: JOsé Aristides de Mo­

-raes Filho. -Comissão de Educacão e Cullt!r?. 
PSD -

tlidente 
Pl.-

Meneze, Pimentel - Pre-

Mero de Sà :.- Vice-Presl-
dente 

PSD -
PTB­
PTR-

Jarbas Maranhào 
Saulo Ramos 
Arl1ndo Roctrlgues 
H-egmaldo i<'ernandea UDN 

UON - Padre Ca.Jazan.s 

SUPLEN'r~S 

PSD - Lobão da Sllveira 
PSU - AIO UUJmaraes 
U DN - LlDC de Ma~to.s (00 
P'l'B - CaJadc de Castro 
PTB - Lima Te1xe1ra 

PL - Almslo de ..;arvalho 

PTN> 

• 
Reuniões: 1\.s quarts.s~teU'a.s, 11.5 16 

bora.s. 

Secretário: Evanaro Fonseca paraa 
JJaguá. 

Comissão de Finanças 
UDN - Daniel Krieger 

dente 
. Prest-

PSD - Ary Vianna - V1ce-Pr!!&i­
dente 

PSD Eugênio Barr06 
PSD - PAUlo Coelho 

PTB - V1valdo Uma - Presldent.e 
VDN - João Villasboas VIce~ 

Pces\ctente 
UUN - Afrãmo Luges. 
UDN - HenbaJ.d.o V1.e1ra. 
P.SD - Benedic~o VaJ!adarfs. 
PSD - Gaspa.r VeloBo. 
PSD .- Fllmto ·IAuJler. 
PTB - Lounval to"'ontes 
PL - Aloysio de Carvalho tQ). 

SUPLENTES.., c 
UDN - Mliton Campos. 
(11JN - Joao Arruda 
UDN - Sergio Martnho. 
p:-:;u . Menezes Plmt!n ".f'!!, 
PSD - Jetterson cte Aguiar. 
PSU - AlO GUlmarães 
QTH - Noguena á a Gnmtt. 
PTB - Barros CarvaJtlO, 
PL - Mem áe sa. 

Reumóes: Qmmas-[~tras, V 16,0~ 
horas. 

St.:cretâr~o: Eurico Oory Auler, 

Comissão de Redação 
'l'InJLARtS 

Sérgio MRrinho - presidente fUDN 
Ary Vlanna VIce-Presidente 

tPSD) 
A1ô Gut[Osr~es rpSD) 
,A.fíOD.'lfl .,.l.rUlOS lUUNJ 

Lourival'Fontes cPTB) 
1. Padre t::alazan.s c UDN) 
2. Heriba.do V1eu·a (UDNl' 
2. LObão da Silveira (pSD) 
1. Gala do de Ca~tro t?TBl. 
SecretArio _ Sara Abraão - Qfj-

cia.J Le~islativo . 
Reumão - Terças-feiras, {t.s 16 no­

ras. 

ATA DAS COMISSõES 

Comissão .de Servico Público 
Civil -

ATA DA 11'!. REUNIAO, REALIZADA 
EM i1 DE JUNHO 1 ~ 1062. 

<..Extraordinária) 

. ... , , . Aos onze di9--s do mês de junho de 
Com\SSao de Saude PubliCa ., mil novecentos e sessenta e drm, as 

dezesseis homs, na Sal(l. das Corm::~ 
sões do "Sénado· Federal, p!·esent€'.3 os 

v1ce- Senhore.s Senatlorcs Aloysio de Carv<~-
-lho, Preddente. Fausto Cabral. Silvfs4 
t.re Pê:·i.cles Louri'vl'l.l Fontes, reune-.~e 
a Comis.são de Serviço Público Civil. 

UDN - Regmatdo Ferntlt~td.es 
Presldente. 

PSD - AlO Gutmarãu 
Prestdente. 

UDN - .. Fernandes Tâvura • 
PSD - Pearo Lll<lO\'ICo. 
PTB sauto Ramos - c5). 

SUPLENTES 
Deixam de ccmparecer os Sen3dO!·es 

Jarbas Maranhão, Padre calaz111s, 
Coimbra Bueno e Caiado de C:1sLro. 

PSD - Eugemo Barr~. E· dispensada a leitun da Ata tia. 
PSD - J<nba.~ Ma.ranha.o. reunião anterior. 
UDN - Lopes da Cc~o.~ta. .., Inicialmente o Sr. PrP.;;;id-'!'1t~ p:·o-
UON - Ser<?;\o Mannno. cede R leitma da Pauta dos t:·<tba~!"ws 
PTB - Af!meio Ro<lrJgue~. e, em seguidà concede :\ T>'J.Llv,·a r.o 
Reuntões: Qnunas-felr<~!l, ~ -15 ho- I Sr. Senador Silvest:·e Pé:·k:!t:.~. Relator 

ra-1. I do P"OJ'Ct no ?? €2 f1i· ~ ... 'I. Secretário· Edn'lrdo RUi sari):)._~!L · .. 0 - --- · que ·"Po- WOJ:e 
· • · a grntlfJCar;áo qc.s enca!Tegactos de 

h . - ...,; Postcn de Coneio. 
\..oOmtssao de Sequrança o reL~rido Projeto. em reunião &n-

Nac!onal te;:ior. baix::~rá em diligencia, outencto 
UD~ _ Zacana.s Assumpção pronta res~ost.a do D.ir2tor do DCT. 

Pre.sH:iente. O Sr. Relator lê o Parecer. pela 
PSD - Jarbas Maranhão _ VIce· aprovação do Projeto e retira P.men-

?resldente. da que ap:·e.senta!·á. 
PSO - Je!terson de Agul.n. O Sr. Presidente fubmete :1. v(lía-
PSD - t;Hvestre · PerJCJe.s. c;ão, tendo a Comissio ap~·ontao, por 
UDN - Ser~·w Marmho unanimidade, o valo do Re·,ator. 
PTB - Ca1aM ae CaMro, '-Continua-ndo os ~i·ab.'l!h;;;.:, 0 .Senhor 
~TB Arlindo Rodngnes (7), Presio:nte faculta a palavra no Sr. 

SUPLENTES Senador Low·ival Fontes, Hehttor do 
P~·ojeto de Lei do Srnaclo n\1 ·HJ-fil. que 

PSD - Rtly Carneiro. altc·a C'S Anexe:; I e IV da Leí núme-
PSD - Jorge Maynard. l'O 3.'i'Zú. de 12 de J·unho de 196{), na 
PSD VlCtonno· l''reJre. 
UDN _ JOãc Arruda. pane relativa a classificaçJo da cia.<::.se 
UllN _ AtrânJO t.ages. de Nut.ricioni•.ta. 
PTB _ sttuJo R.amü~. ~~:o~e:·ü:lo o voto do Re:ator, pela 
P'TH - Netsor'l .\1acuum. reJf'IÇao do Projeto. o S:· P:·~~.:>Ucnte 
R~nniões: Qutntas-te1r;u, ts tf1 ho-- SHbrnete a apreci::tc;ão da C:>miS&ão, 

rM. tendo a mesma. o Parecer do RelatGL 
Secretttrlo: Ju!leta ~belro dO..'i san- l-' 1 !JSseguindo, o Sr. Presit\e:1te con-

tos. cede a palavr3 ao Sr. Sen[ldor Fau3to 

l Cabc·al, Rel-alor do P"·ojeto de Lei do 

C · - d T I Senado número Hl-61. que dispõe só-OmiSSa_o e ransnor es. I bt'e a ccnta~em de te:11PO de serviço 
Cc:-:wmcacoes e Obras Pub 1,·1Cas I ~.:·estado à COilll-:.-são B.:a n.etr:l- Ame-. 

PSP - Jorge Maynard Plesi- ll1C:'\Da d~ Educaç:w Industnai, 
denle. tCBAI), 

UD7'J - CmmOra Bueno Vh.~- ') Retr.~or pro!ere volo Pela nnr<~-
Pr-esidente. vrn;ão an pro]e:o. t:iubmNido :t v('l.fi. 

f'SD - VICt-ormo Frei:e. r:8.o. a Co:r~is~·:':a o nnrova nor W1n-
UlJN _ João Arruaa. nimiclr<de ,o Pnrecer do Reta:-.or. 
PTB Fau.:.to Ca~~>raJ ~5J. Nada ma!s havendo. a trnt:tr. ~n-

SUPLE:íTES ecn·r.-~e a reuni:-:o. d:-t ousr. t'll, rw. 

PSD - JeHer.sun cte AJUiar. 
P5U - PatJJo CoelhO. 
UU~ - l:)ergw Marrtho. 
UDN - Lm, Cie M::.ros. 
PTB - Nelson Macuwn. 

Reun1õe.s: Quarta.s-te1ras &"! 16.00 
noras 

Se~.;ret.ãrio: R0'mldo Ferrelra D1a.s 

Comissão de Servico 
Crvrl 

Público 

PL - AJo.vsio ae C.:ai:va.Jho - Pre· 
:;tcteute. 

PSIJ - Jarba.!! Marunhr::o - Vtc~· 
prestdente 

PSD - SIJv~trt> PPI'lCles. 
UDN - Paarr- Catazan.'i. 
UDN - Col~r:er.Buf'no. 
PTH - c')~~.rc áf' Ga.str~ 
PT~ - F'austo ÇabraJ. 

SUPL~TES 

PSO - Ruy carnelro. 
.PSV - tserleaao VaJJ<lr1ari!.• 

[JUN - tiet'<;ll\ MaflldlO. 
UU~ - Regm<iJdo r~erf-'IDQe.­

PTB - Nel1=.on Cat:Wll. / 
PR.B - fo'a•~su· Catnal. · 
PL - Mem de S~. 

naJdo Fen·ei:-a Dias Sr>c:·etár!<J, Jav:·ei 
a presente At·n. que d•·;:mi.s rle n!YO~ 
vad:J. sc:·á a'S inada pelo S!'. Pl'es~­
dente. 

ATA DA 70' SF:S~,~O. DA 4' 
SESSfiO LEGISUTIVA, OA 4~ 
LEG'SLATIJRI1. EIVi 15 DE 
JUNHO DE 1962 

PRESIDf'NCIA D:)S êRS. MOURA 
ANDRADE, rRCf~:·I'RJ DE PI­
GUF;IR''DO, GTL.BFP.'TO MA!llNHU 
E JO~\QU::::t\I P.I\RE;...~TE. 

A.:; 14 horas e 30 n~inutoos ncha'll­
;e ore"'P.:-!te~ cs Senh:Jr~-; ~"'n~ciol'cs: 

v;:··r}rlo Uma~ Paulo Fcnje-·- ~'!· 
cllaria~ de Assumpr.üo -- Ew'ênio 
Barros - Matltias OZymJÚl - .hxz4 

I 
auiln Parente - Fa;:<::to C5)ral -
Fernrmdcs TlÍt:Drct - !Icnezr:. · Pi cn .. 
fel - Di.-c-Huit Ro~rrdo - Arqcm~ro 
f7<! F'ipueirer1n - Jarhrr1 M[lranhfío -
,\fi··info LfJ,.'!es - Silc·~sttP Pé:-iâe.v 
- LouriUI! Fon-tes - JJ:'{I(: Mny;n"!rd 
- I!Cri/)CI!<io V.1óra - l/diio T.~';r~·-
ra - Aloysio dr; Cr~rvallvl - Gilb··rf.o 
HC!rinlw - Vcnancio ffJ,"eias _ Be-

Reuniões: Quartas· telras ~tf 
ras ,. 

SeCJetárla: ItaJln11. Cruz Alve . .,. 
l
nc::dilo Vrdrtdores - Nc.imei1·n da G ·­
ma. - ilfil!r:n Campo<r - Moura "n-

f\ • 1rade - V no de r,r,.uos - Pe1ro 
T.~u1ov;cn - Lopeç d." C01l.n - {"!.q·nrJr 

I Velldso - Nelson },.fnc?llOJl - Dfflliel 

I 
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'· . ' ' tl'risYer - li: em de Sá .....:. Gu:do ·Mon· ~ 3. A· norma contida. no tG.udido pa~ "~RAZõES DE VJ!!TO A SEGUINTE I <:ações .e _vant.ag?ns dos pf·ocura._-
llim. (33). l'âgnt!:'o a:;..<::egm·i!, em c.:tniter Zo.!.al e EXPRESSAO DO ARTI<JO 13: res da República de pr!meira C:l• 

_ O SR. PJtÉSIDENTE: .tJ_t~·n:ane_lu-e, ~ s1stema de particip.lÇ~o ., . . . da compànhla Vrbanizs.- te~Dría e dos procuradores ~': 1;.::· 
na tfc~na. publ<c.a po.f me1o de per- dora da. ~<P a Cap;·a.l (NOV !\.- publica.- de Seg~nct::. ca~e~·-.o· :~ 

.A..h.<::ta· de presença ::tcusa o ccmr.::t- '1 cent:1gern S:ÔUH! a m:.:eJ~.daçao, aos no~ CAPJ ... "- v ' ~ observada @-~xc~çao at!St€ attJgo'',_ 
ree1mento de 33 sc~:inore., ·Set•ado:.?.:::. 1 H'.; .w .• JCion~ws no:n~ac.os _paia 0 :vll-1 13 Impõe-.se o veto à expre.~ão 21. o a.rt. 17 e 1·espr.cUvo pr~r:.'L)!rafo 
liav<;ndo núm-ero regmtental, .declare.: .:l,s~il>:~o da l•Gt:Zt.:nda, qu~ndo o proPt'ltJ ~u~r:.., _ v• . t· . •l 1 . . • 

ab•1.1., •" ·e·"- 0 a ,,0 .,,) (.[;.p"t vedJ. e.{p~c.,.::t,'';Je~.c!" J:' ~~, -por cons.lc~E· tiJ.,::.-e;::a at•.a- .único t~m tJOr escopo a equrparaçao 
"" u ·~ ., """ \ ~'o " ' - ~ ' ~· < c f··-'r:., " " ·.-.t • ~ J•·•r'"- _,_. d o .· J ld" o Ao . · · a p~rt:~,:;tto cie ts.1 vr.nt.a;en.:;. l"e.,s.k:- :nen~e ;n--·~ ~"' ,.v~ I..~er;::,s~.-, ~-~ ..... - ,-rlos nwm...,lQ.!j o 7en~ço , ur. lC l'"" 

'v . · .d · t 1 i'au.J,. 8.r1 ~;:Jas, a. s.:l,.;•~.o~a do, Íil!lC~o- · !'üES Vl.S o como, s~ ~ran::;c_r~~;<.~:.a _e'f!l 1 Uniãó aos do Mim_sténo pubh~o. para. 
. O.I.s~:trilaaaa. •· ~ I' ct• 1 1·~n el 'l · "t d d e t . .. in<;1·ius que, a.c.ê 22 oe marp d-e H.lê-::!, -~1, J:t.Ja ll;~ar .- _1 o;n:pa_v p1 Vl- 1 efm o_ ;;-_ percepçao e V: nc;men os, 

D Sr. ·zv Secretal!o_ proc~cle C. ~.,),'se er.co-ll~.a·,a em gOzo uaq:!ele be- tleg!o: de efeit-os impr~·.:·SlVClS para. o [g::-atiflcaçoes- e vantagens.. .. _ · 
leitura da ata d:u se.-::>ti(l r.';l:.l~i·.o,-,. nd~:::o. . - IF.ra.r;,;. .._ _ 1 · 22. ()!"a, ~e o art. 14 do.P~·oJeto -con-
~ue é apr~VC:·~~- ~~_;~~-.dei>ate:.:._ ,, .. ~ -.4. ~ :..•:::e::.~J.·;:ito do Govêmo,_ que .o\' H._. C•):~\ efc_lto, o. pr:$oft1~ ~a com~ cede_ auménto geral.de ;,4_?%-_.'iôbr~ _os 
--O Sr. 1 Sr;.c.etaJío lr-.: o s-sy .... ?.-

1 
n~u:.uvn:.tao. a!~lbO ~:-Jn~h6llf, \! a- ae1 t'it;.Uhr.t Uwsnzzadma da. 1\o~.a Cn.~ vencimentos_ rl{ls memb10:~ .do Se1v~vo 

i'e , . exLJ.· .. zuir, g:a:..<-:. .. .:_i:l.il!.~n:t:, 0 pt;.vll-e~jolml (NOVACAP) teve_. NC-2memen- Jurídico _çl.a Uniã~. depre211de-se Q.ile-

11 g~:-> da p;U~i.dpaç\b :lC•s rendas _I~li~ ~t'._ _11_s _sua qun.se ~ot.alldade, ~" _s~us t!1is. ~ervidore_s .:-:e::1am -duplamente be-
EJ{PEDIENTE vnc:a.s que \'o;:.:.-::.1 .<>u~ç~Aüt,'.J c.:; .'iernuo- ,-,aJa!':os·· aumentado", ·f:m bases 1e~~- neflclados, a.. ~~.1ber: · 

Mensagem no !01 (nútTie1;0 de ori- ! ~e~ _do 1viin~::.<!::.',o o::>J. f'.,;:::a?-a náo su- nf!e.:'tdamente ele'i'P<d~-~· ,nr.dn Justlfl-~ a) ?O!J1 .a equ~pa:ração_ aos memb:os 
gcm. 120;, -de 13 ee j·mhu. do- Senha~· ; Je!" .. o.;; :l.O reg1me ~.;.,;pt:c:.a! c..e rem une- c~ndo ,,ue se. ~~e ~<n:ceo.a o aum;n.to~ d9 l':fints~erio P~JJ.h<:<;. o que .lh~s pto­
P.-e.sidente da Rt:púPlica ~ Enc..\.H. !llh t i :·a;ao. . . d_e 4_0 ,o orevi.Sw, j)Ol~, do ~ontrar10, porcwmma _cons1a.~ravel acresClmo de 
lnformaçõe.s p.;,·es.ada-. p~lo lns::t~.:.tJ i 5. ·;~am -'>0 i..f.L" noçiio cla:a do aosur- fw_a1:1a_ ,êle em sitn::ça_? ef~t1vam~nte vencimentos; e 
B~as!leiro de Ge3grafiã e F.stat.-_;Rtka, \ ú·::. qt;,_; r;;sJ~~2. 11h so:J:·s_~' nm;;:a . <~o j lJ1T~--ller:nt~a com _re-~açao aos serv1do- ~ b) col)'l .o a_umento ge-r_al dt _40%, 
n p:·opósito do Requerimenb nllmer:> ·~l.st.:::-t<q,,_ IX'l"-:.a. :-c,:,,iJtar que, ue O'J:.S 1 r~s fedetals e al_l~a_rqUlcOS, m~:;mo con- como r.shhelecldo no aludido :art. 1~. 
572.-Gl; do -sr. S~r..ador ViV:ll.lv Lima. [ eancüda~cs qu.:! .se s~'.;me~e!n .a um siden._ndo c:.s dl.?TJP.s. ~ que estes._ ~a- 23. _Por outro __ la~o. a eqmpant()tt!> 

Mensan-em n° _1(}8 (nUmero de o:-::- , me.smu ccncu~.so e nele lu-g,_·;;;.m. !l.Pl'O~ zem Jtv'>, pelo exertiCW em Bl'a~llla. viria beneficia-r os ocunantf.>s rlo..c; cat-
gein. 121), d~ 10 de junh;), da Senhor Í var;ão; um p~ti€>'.l C(jUlt:ça:·, -e_ uto l'il.!'V 15. Por outro _lado a conces.s?.o ·de ,gos~ 1.':-clàdc.s de pràtim~nto , deth·o 
Í'r~ident-e cta RepUJ:::li~a -~ . nestHui J começa, gJ.nh:<ntio ·a li?bro- do. vmr9, diáriO: e_soecial ao Pe&'3o_n1 . em al}!São, das categoria:; funcfona~ . ?e~ Consultor. 
e.utogr~fos do PrOJ€tp a e Eoei c.a Câ- . de.sde q_uç. SeJ~ ilVfL10áe&_q para o Ml-- const1twdo na sua .mr.wna de ODe~ .rutidjco A.s~:stentc JUl'Hllco. As.secsDr 
~ar~. l_l~-18, Qe: }b57, .~a::c~c:nu:lo, qll:~ 1 nistêrio .• c~ !c.zend,l. en-quanto o seu ~·rãr~os 2e ?br~. regid';JS _Pe!a Legii'i:: .JurfdicÇl': pro~ure.dor do ~~in_i.c;;t(!rio da. 
<:ilspoc BObre a nao a,pncuçao d '_< no ~-f GOmposrtur e Hcin~a._;_u para um _dru J lacso .LTab~lQJsta: eomvaJena a.. .do- I"rzenda A!!Se~or de -P~re1to Ar:>.ro ... 
ruas estabelecidas no Deéreto.-l"i nú·- l d<:.ze Mini.stérim; rc.smntc.s. . I'Jr:.w o sal-ário-mínirrío vigente na n?,utico ~ Auditor dO. Faz"!nda Nfl~io­
ll~ei.·~ :1_.'i-6S. d __ e 1-S4J. fJ. pill'ti 1

• _da_ -:;:~) . ô_. Cotno ,r:s?lt!ldo~ LII.<n.nào Sf? con~ área. do I?istilto_ Federal. 'Adot<Jildo-~a ··nal: ,o ·que con<;titu_ir.ia_ irilu_!?tHic<\vel 
gencm da ~,et nd 1.050, de 19?0._ a.-_,.~ cm1 um concill:,;o, tooos os camüdatos, med·OO. o Gnvêrno. por_ ato emana~ n'l'ivilé<rio, ctD-rlo o a,<:-oe:;-to nes<>oal de 
nxtr·:mum~rario~ ll1E!!1Sall~ta;. d1.ar~ ts;:! sem exr::c:;f!:o_. ~e_s_eja!n ser nomeado.s dà de sua esfertl, estaria concorren- Que se :revestiria a Prcposir;-ii,o. 
ctl ~are!en·c~ JUlcados .m~.:,l?azes ,.?=-~ PJ"-~·a g ~.;Iauste:·Jo .oft- Fazenda e .?~irio ... de forma desleal no me:·cado de 24. f: C'JOrtnno r.e.~s"ltar que o pes ... 
·mc-~w~ c:_c.,ac,de!)te no ex~r~l;--·~ de ,,U~k,; ,:rue nao a consegn2m -- o que o~o11e, trabalho locai. <::o?1 em alus2o já d<>sfrnta de trata-
a-tnbmçoes: dz do~n_çn pr0~1~.no; ai ou ! Dbvbmem~, c.:;m a inlen.su maiona -=-I . . .. • \_ - . · Wento em?C'al.. por fôrça do dis-p{lsto 
por mQléstla _e.'>pecJilcada. e.u le~. . , j;í runc;p,::m1 a !-rabalhar na.s demam 16. ·D:ll decor.e que. a ·prevalecer\ t- ú. d}'l 1 f'i. . q 3 414 d" 20 de 

Mensagem n° 109 (n~!l1cl'o de or:- : sec:e._tatias de Ji:s'taào desintcl'essaàos. f a- alud~da exp'!'_e~_sPo do ~rt .. 13. o p.es ... 11 ~_,•"_h~ é e 1n . .:s 6-m;;1 aÜe.sa'r ctf v f>~ .. 
gem, 117-f~). ~e 11 .de- .JU?h;:"·· d;} ~-- ; jc_sestimu1ados e, até mesmo, revolta-~ scal ja b~neflCHl.dO PO!' vulto~o _a~t· 1o elo PÔder. E;XCr.utivÔ. foi mantido 
l1hor Pre.s1demc da. R-epubbca, co ... o 1 dos, cem pr~juizo evjdente para 0 bom mento te;.-Ja a resnectiv~ retnbm-çao 1 !J c·- re.:>so Nac;onal qt1e não 
se segue: _ _ _ . 1 ftmewnanlBJJto dos seryiço.:5 dêss2.s 'Mi-l f!obtad.~. à custa dos cofr-es núhlic_os pe ,?t -1 on~~ ;e.la ooort~tnidàde ãs ·pon-

a.1 o l 09- d 196? 1 nistêrios. · _ 'da Unwo. ora sobr-ecar~·e~ados com a . ac.J. <n_. n · ll'i d -etõ apõif_Q con-
~wJen~agem n. -- ' ~ ' - - i· . '1.' E nA~ é .s~ isso: Os próptl~?_S, an- . im~nêncla de llm dt>.ficit d~ o:·ilem ·de I ~~~~d1~. j:'{e~stão~ v:rdadeiro e 'initJ.S-

(NO lli~A, NA ORIGEM) _ t1~;; func1or.:u.o.s das ~demaJs ~ ... cre- q!;:. 400.0frG.OC'1l_.OCO.OO (quatrocent~s t'fir'l•Pl-nrivilécrio ·a essa categoria de·· 
. ta:-1as de Estado, que na o n da Pazen- b11hõ·es de cruzeiros). · . 1 · : "" · - ."' - _ 

E.'{celenti.<'silU':>. Senhor Pres1dente doi da, tmblh.âm, litera!lnente, com oo ,.-- r . , ~ iserytdo,es._ · . . . 
Senado Fenel'fll. I cJhcs v·:>ltadc.s para esta, à espera ele · !7. De out.a '?:nte, há __ 31n?a .. ~ __ re.o:;:- 1 2~ E não é ~6. Outros inconvenien-

, 1 . • \ , ·t 'd d 'h . 1 ~t 1 e;alt~r que a ongem e a pro;ona na~ ·" "'· . . . d· · d . "'X.c-" ~0 
. '~ · .:: da atribui-: mgres.;;at· no clrturo dos se!'VIdo~·t·.s q~;e -: · , • · )qve 0 pra]eto· se prouoe consubstn.n-

·renho f honra- de ·comumcar a V o~~ 1-l.mU OPOl un. :1. e que. • e~ pr.m l a r blteza jurídica da NOV ACA p iusti~ 'tes ad '-'lrl!l?t . a menc~ona a - .ça 

s~ Ex_c~~encln ~ue,_ ?_o- uso . ·.,.-~ 0 I de.sfl'utam do p:ivi1ec-io- de participar flr:R_m _ _ a e~clqap dr) .. :'5el~ Pf'-".'loal de_ c ia f" m_e:-ecent!o ._ espedn_ 1 destr--tque a. 
çao que me conre_.em os ar li, v;:, ~ 1 d-3. r"ê"'ita do Ests.do por es~- 1 fórmulá f{Ur>loeer be.neflcJO atnomdo ans ftm- t• · :f .,fi!-.· 'l''hl·~~,.:; 0 n~ f1AM 

pa_r~gra~~ _l? c 87• :~e~~"'II,'-~~ait?~'l\\ilaun:~n'tan_do ou _mes'mo inul'tipiicando t rirné•:1
m ptil~llr.O?·_· P~inc;p"~>'Ylentc no_ .~-~~:dJ;e~rpdos PT;rrH6ri~ Feder~is, 

tmçao_ 1, .. de~~~\ e ·0 a ... 01°,-" '. ,_ y ' os respectiVIJS vencimentos. . . ,.,ue d~z resp~lto. ~ Let n.· -4.o19.· de 20 ·"ue. "mhor:t. a-:!!'escida do m1mento ~e-
do· ~to •.. Ad.-:Ional, Ie.-,.~-'~19 vo~ar, e~~ 8. E' evidente- que tal sítua~ão ·n_áo j~ dezell!bro -de-~_.~98~. que. es-ta~eleceu ral d_~ 40%. ficaria muito aquém_ . ctos_ 
part .. , o ~rpJeto de Le1 4.002; 9 oo~e em absoluto s<>-r benéfica à ooa uma Co'noen.<:.:1çao tma.nce1rn. em ca- r "oi""'·· dO"- 'T'.tq· .. itó,. 1 1"J~ 'j:;T,,_,l.,l'fl~S. 
~~n2d d~98~::tm~r~,~0~0 D;~g!~~l~s ~~ê- ôrd~.:ill. à eficiente 'op~_ra_ção e ~a~ mâtg_r ~á~_er excep:.:cn·'l)·

1
·Para · 2Qt:ê1 ~~ s~l'Vi~ ~~gs 0 da~~~a-:- ·u~Ú:lades da· Federação, 

... • e •. n, . - a . n,..'lffi~n-l rendjmento da admm1stra-;ao, · com.u do1es tela, e~erc1c:o e;n BrasJLa.- sew:. Rl.''hotdin"~ 008 _ , , . _ , 
fnt?t .n~vos ~~.~o~.es para o~;:; v e i" . i'ni um todo, conforme·· o revela ao obser- lB. Tanto J«E0 ·f Vel d<~~e aue. no seu._· 26 Niio ·e rlemai~'> adii?ir ou,e a. te­
tos ~<.t,. serut!o~es <:da·. un.':''?• . ust ~ ~! vadc-r meno.s atento um exarile, mesmo i· , .. t. _4?, a mencí~ll?da lel n;ovê a ab- \ t.ribl;i ... -::.o dos me-mbros do MinistPrio 
e~nte:>tm]o iomp~u~~?rJ~ it:;~~ a :ut;~ li ~uperfich1, de panotarna gel'::l!~ d:; nus4 . sorP-r.n ~o Q<;>nPf,c;o à medldR que .se. P(•l-JJicO. ,fl..,.ntla em b~se.s snneriore.<? 
g;saçao_y-~ m o.s_o - d ~.' ·so servic:o público de uns· dez anos Bl"ro~<>!"'!'.S~em noves aumentos de ven-1:;. cto<;membro<; ilo ~e.rvko Turfdico da 
r1z.a enu~ao de _ti~u~os e. rec~pel'~ .. 

1
- , d ta' ' ) :imento.s. _. -•~ --:-- ;.. - ""·;. _. ,.·t d- ~ 

ção financeira, moaifrca Ieg:1slaçao so~ esva a · , · ! . · •. - T7nz~o .. ('s·a. ~.,..- f~mça~-Qlt-Al. as :es 
hre emLs.,§o ?e Ietra.s ~ obrigações ?o 9. o 1:a. se ~emelhnn~e. ?lstemn rl_evc. \ 1:. De fato. :10 cont;.-ário rlo one ·pf!ct.Jvas at.•·1bVlç(1e~, 1st o é: . 
TWOU''O .Ns.rio!lal ~ da outras pl'0'\1~ \ser extmto, pelo..s. malefl~lOS qut!. ~.em 1 oco.re com o J?Ff:P e PDF. ,rorl~ a) ~os p•·im<>-í"O com r-e te o exercf-
dênci!s.. · . I cnusand_o à. _aqm_l~li~t!·uçao . P'.1pnca, 1 :wne:~ ()o~tl~:nh;: n!terar~ .~ t ... _/ves- de..~-elo de a t1vidades. éxecutivl'.<; . gue 

. V€to . t d' 0 em face da lllJUStlflcável diSpandA.dej r:. to .admims+-.atr~;o. os !" ... ·ar os dos b"'l: .-.r n-.'lif'll' "OP'fl ,1..,, .,~ .. if-JH'""'/)'> 
i.~i:l'~r;.cJde ·0 os segmn es Jsp ~~~de tratamento 'entn3 os -servidor~s d~-~-seu!) .e"'P!e§'fld~<:: ln~'~-Bpendentes de de~ : ~E'<'::..'r'l~a'~-->llii' .... -r!es. -e~ regil'l:le de cer--

\S ~ ~ · 0 rti 0 • quele 3.1inistério e os ~as ~emaiS Se~ t-PT"l<~)tl?c~o fe'!t~!~t:vn. · , ta autonnfV'i~> ri(>- g('~-0:. ~. -
. ~)J. ~ 3~x d~e!sâog~·~a' Companhia. Ur~ c!·etuias de Estado, :o~o -ha co~o e~:-_ 20. P~!o· expn.c::to, c~n~lni-se ~ue. o h) .AO" tWimoc:: r.ohe 0 e~rrcicio de 
b . d · P _,~ N 0 1-tul lN·OVA tendê-lo a novos servidores, pms '5P-

1 

veto ?.po<:to ·i\ exnres~f!O~ t_~'m ~or oO- <>tivi+•r1oo- ri<>- "<:<:<>-<:"'O"ament.o .$-ob .su-
amz-a ora ua ovo. ap ~ -~ ih t in did v· ·ia anular com · t' • r 't" - ,.,... 1 a_ de""' 0 "rts- " · , " · · ·"~., • · · ' AP: "~. t rtio:ro 13· me an.e e a . n. . , - H' .n:o v-, u't" o g,_ en o . e ... , ...... ,- . ne1'\·L~ão imPdbta . 

. C-r•_ J • mser a I!-0 3 "' • · . oletamente. o lJl'ODósJto Vlsadp n-:J 'Q:lra o Te~0!17D .. "'Jrl OUP !:5:-SO ~carrete ~- · · · 
c) ariigo -17 e seu pn.rágrafo ~mi- Caput do attigo_. . ·, \ nrej11 i7C.o:: ao<; intf't'e"~:> dos. qn_e" "'ler- . 27. lsc;o bf'':l der>'lom-tra-: o ~~rto do_ 

co: - . · In ent runcionár:o úbH- mnn"Cf't"ão "m sitTração de pe-r[ei)..'l I t.r.1.t"'m"nto (!'v~>_,."lficado _lmnoüo ns'a. 
d} parágraío único do artigo. 19; 0

10 : Rea0 _1 a"~ 0 res'tar ;.ser\·1 gs ttu eí'llld~ü!~ ~aJ:--.-i~t "'11. r.,J.,r-fí.o D('<~ nf- :H'-"'i-~ 1 ~";:;" Pc"'~"""'""l. oue ,rege ?.S_ clta .. 
e) artio-o •):J· c e pag_ P~ '' P. ~ 1· .- ,,.Pis eo-n,.a atingidos pelos ser,·idnres: r1R.:;: ~"te.,.flr 1 >"-~ fun,.lor.av;:. que orn O 

- o ~-· • . d t: ., Estado nunca. porem. para a.c::_._,(l-c a1- - ·- . - -1 , t t d ;..,r~.ra,. 
e) pnrágrafo.umco o ar .. IgO ~._..; se à s~H "'"nàa.; A manuten::ão d.ã- da umao. \... _ _ 

1
Pro _e o _nre en e_ equ~... ~-

g 1 art"l"DS 94·~ e '15 e .seu parao-rufo · · · · • .. ' · · 'b '> - t 'f' • .. ' "" ·~ ~ "' \ qu~Ja. anomalia, aléni de contfl nlr PA7fY'G'C:: nn vE'Tà· _A() 6,P'T. 11! · 28. A vi<-+a rlo f;xnos.O,o va-n :c:J-Sv 
Ul:1)co; -, . 4 _e ""'e seu aráo-raro 1para o crescente._ctesestimt:-lo_ qtte se E- RESPECTT~rn PARAüRA.'FO .

1

,.,'1P 0 <>-r+-. 11 d0 -p.,·~leto; npr c~nr.e.., 
. l:' artigos 2 ...... p. "' lvem gerando d.o selO da ma10na ab!;o- -ú~1CO . , n: .. -r PrÍ~'''-6.,.~o f'X""-~.c::tvo ?! C"!re(!(m~ t:le 
umco; . luta dos se1·vidm-es, concorrerá para ..... _ · . ~ funcinn.;. ... ;<'-~ i-í-. df' !',..,_heio b".,..,"Üf''?~da. 

h) at~.tgo J..B: enc•J.recer as op~mÇões U') s~rvi~o pú- . "Art.: 17 os ,:vencmtert1-0!~, ;2ra- n;.,.,. flío-M!'itiVf'-:: ·leo·nic::- dr e;<~"'cpo, é 
j) arh~o SI, e jblico, em prejmzo do· contr1bUn~te. f.tfica<::oPs f' -v-an ·:l';!er;:: do __ C~nsu:~ !contrário f1DS inte,·ês~e.'i noc1ona1s. 
i) artigO· 45 e respectivo parágrafo;· 11. O.Proj~to, tal como ei?-~ammh»~ to'."-GPY?I da Renubllca faO H?UR?S 

7 
'ti' , An PAR~-

·- ún'ico· disposl~ivos êstes que jlllgo, no do no congresso. adota, p01s, n po., ac<; do Proí'waclor-Geral d8~. Re- RP. F>T<'q n, V?l'O · · 
t~do 'contráriOs aos interê:::..,g_es nacio~ siçâo justa em relacão a .m~~térla de JHíblica, os dl).<> Consultol'e,s Jur!- 0-".ATl'0 :UNI~O I?O !!}7-'·· 19., 
nais' e parte dêles eivado.s(de incons~ tão relevante íntere.sse publlcn, qunl clico;; an"' dos Bn'1nrocnr"'<'!Ore::- .·'- ~ "-() Ml·;t~~téTl? _d~. f~--~ 11f!11!ru 
titur-io'n:llidacte c~nfonne Se dep~·en.: seja: · · · Gerais dn· Rehública: · escet-q, no~ ·prnyjrJr>}cwr~. Im€' ? rtmPt'l ~ 
o"crâ dis razÚs a seguir expostas. ~) mant~m o benefício par:: aquêlF: que sP refPJ·e àc; u·ercPnt~'"'.~"l!-S de-_ .?.nh·~r.-., rlos ~~>ne!;c!o..c:: drla ~Pll 

- . .que _iá se achavam-em. seu. gozo, res- rnr,.p•·-:t"'~ riH co~f1!'1":1 rtJdTc- Rl ~R nl? 3 QfY7 rl<> :> de m. llbro f': 1..-fi ·~· 
"'1.AZOES DE VETO .A..O ~ 39 DO peibr.do .. lhes, assim, à Jituaçào ad- dívida aJlva na União (art. 1~. ~o<; c::ervidores t!O!fendos neste ar-

. ARTIGO- 9Q . ~ • quirida;. • ~ da Lei n° 2.'369, de g de dezem- tigo", 
"Go:~-;arão também dos beneficios lp- mas ·no o per:mlte . a extens~o •do bro de 1954). 29 Esta disr:os1c8Ô. do Proieto te'll· 

do pazãgrato lQ dêste artigo ~s lp;ivllégio a I:lOV~s se!v1dores_. levrde~~ Parág-rafp único Aos -demais T)Ot ~..i'COpo n esta.bÉ!1Primento de prln-
juncionarios nomeados 1mra o Mt- c1ada~ como e~ ta o O:::. malefJc.os de,f> membrO~ do Servi co JtlridicÔ da cíPio que nso se coadtma com a h~w-
wst~rio. da. Fàsen!la. em curá. t:r _

1 

re_su]rah~P~ por~ o- bom !unman~nle~to União. de qt\e--trata <a. t,ei. núrne- !"'\rrn1" f'. ·_;nrl"n;nr'I-"!J?Ci·a· . dos .Poderes 
e~et1po, pa_ra co.:gos tso1ad?s e 01~- da adrmn1stra~.10 .. _ d. 'tl ro J.4l4, de 20 de ,iunho de 19 ~8 . rP"'st.it., 1fc1o.s ti~ Pa1s. ·. 
trO:J cvja m!JeStldura d.eva: ~er fel- 12. Ne,s~n~ cor:diçoe.s,_ O ~spo~z .vD Pn1 setl art. _ 14• item rn e· TV. · 30. Com ~farto, o cnmp~rm~nto da. 
ta na jorma da Con8tltuu;ao, me- que .g~~onoe Ee.Hl. vetado !'e.sa ... õ~re silo at:ribl,ído.<:, resu!'>ctivament~. r,.;;. ro"""tHni tnnPd9l"'""f'"'i!O J"niJ-'~to ao 
diante concur~o de provas ou tf~ lmutenn a.~tameryte contrária aos l!J- os 'mzsmos vencimentos, g_ratifi: Poder EXbcutivo e, a...<:Sim, não há ne-
tulos" _ ~ terê.s.se$ naciol10.Jli ., 

--
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ces"'idade de a.dverti~lo par.!J. o exer-lcargo publico,_inde-pe~dentetnente de] 45.!!, Lei n'l 2Ãlt,-~_de 1 d~ fevereiro 'RAZOES DE! VETO AO ARTIGO U 
cfc:o de st• 2s ~tr!buições, como pre- 'qualquer se:!e~no prévia e com Wtar de 19:.:~.), em .seu arv1go 17, e.stabele- E RESPECTIVO PARA.GRAFO 
tende o parágrafo único do art. 19 do '-abandono do s~s~ma dó mérito, em· ceu: 
Frojeto. : :. _ I ~lagmnte desr~1pe1to ao mandap.1~n!o . . . 

, 31. Dest-a fQrwa, 0 mencionado dis- ms-erto no nr_t1go 1&6 d~ Constltmç.o:o "Nenhum serv1dor CIVIl, inclust- '1Serâ ainda cobrs.do. com base 
po.;::itivo .. além -de não se coadunar com I Federal, verl'!t.S: · ve o pe.s.soal de obras e o ~emune· no lmpósto- de renda, dm·,.mc 

\h{ ICO 

a tecn!.c2. legjt:1at{va, não se harmo- I' A primeira investidura Pm rado pel_a verba 3, podera _Perce- cinco ano-5, a partir do exercH.:io 
r~n com os pth..l~ipi~s consagrados na cargo da c~rreira e em outros q'ue b~':. venc1ment~s, ~·e_!!lw;.eraç~o, sa- de 195Z, um adicional de h% (Clll• 
can:mu:tE.o Federa!. a lei dete:-minar efetu~u-se-á me- lat~~- ou r~tnbmçao· mferiOr ao co por c<mtoJ, a ·ser recolhido ao 

~· -. d' t d d . salano-mfmmo previsto pttra a re. Banco Nacional do Desenvolvi-
IR.~ 2'óES :nE VETO Ao ART. 22 lU f! e ccnc.tu·.s~, prece en ° ms- g-ião em que estiver lotado des- menta Ec.onómico, _para constitui-

" Os enrgos· iFoladcs de V provi- peçao de saude ·. de que trabalhe um m!ni.IÚo de çâQ de "FundQ <:b, Habilitaçuu 
menta éfeti\"Q de igual denomi- '39. Nem mesmo 0 'pessc.al admiUd':l ho.ras se'manais fixados em lel''. Popúlar QUe fioo.râ à disposiçau 
ra"20 e '.,funções idênt!ca..s. no em r3zão de "Acôrdos e convênios'' da Fundaço da Casa Popular". 
mesmo ó:gão e na mesma Iocnli-~foi excluüJo da norma não se consi- 45. Ao cotejar o,s dol!!; d~posttivos Parágrafo úni~o - O,Emprés-
dade, setã<J. õ.é- igual vencimento". e.erando o encargo 'essencial~nente é inegável que o artigo 17, deproduzi~ timo de que tnlt.ô. êste artigo ser:t 

32 Cons!itui êste artirro simples re- ~rall:r:.itól:io dê1es decorre.!!tes, e que ~o,~ satisfaz ple!l8-mente ao q~e se ob4 instituid.p nas mesmas condições 
prod. rã o de· nónna já ~iaente _ ar- l !mphca!·a em levar a Uma o_ a supor-~JHl~a com o disposto ~no art~go 2& do do empréstimo- público de emel-
t;""O u2r:

9 
it.eni a da Le-i '"'nq 1 711 de tar o ônus d'!_ paga~nen.to desses ,co!a- ProJeto ora em ~.1nçao, raz.1o pela gfu"icia de c:trâter compll.Lsório a 

- 1 •· 't b. d · 1")~ 2 _ , e ~.êrviU de · boradMrs apo.s o termmo dos traba-~ qual, dada a forma como este estâ rr-- que alude esta Lei", 
23·( e .on 11 10 . e ... l_ .. .J • qu ~~ .. ~ Jllo<:; p.:-_.:·a os_ o.uais _foram_. admitldos. digid. o. é conveniente j. admirarão qut -flmdmr.ento tecn .. o a f' h I){! r <'ao do n - "óo "" 53. Determinam, como se vê, o ar:. . t "d , · . 1~--: - t · -r',.,.0 im ..,-.ar hr,s ra7oes. o dJ.SpO.s!tlvo, alfm. de 1o a.!stmto continue disciplinado pela 
s;: ~ma e c.a&S: .1;lD"'to,.;e c .• c: s..._ ~ ser i:JC~nstitucicn9.l, é contrário aos Jiel no 2.412, de 19:,b, tigo 45 e seu parágrafo único, a cu .. 
t .. tndo pela Lei l'!Q 3. tW, de 1~ de ln~erêsses nacian·ais. bran~a. com base no 1n1pô.sto de ren-
julho àe l9BO · · I. RAZõES DE VETO AO ARTIGO 37. 

3!. Por conse~ui~t.e, já tendo .sido RAZõES DE Vl!:TO AOS ART.: aos da- e pelo prazo de cinco exercícros, 
~'11H'Rilo ~SS" n!'J.,f'J.., '1 . ..., ~"" ''C"T'tl·i 24 E 25 , • de um adicional de 5S"~ pe.ra constitm-
ra'l"'ento se re!sente de objeti-vidade de · 

1
'Aplica-.se a Lei n9 4 ·054• de 2 ção do "Fundo da Habilitação Popu-

i.,..r;r·ncl~'~ ra.,.êo pela qual p"de-ria o de abril: de lS·62, aos funcionáriC..':i lar". que ficará ,., di.spoJição da Fuü-. ' ~ '' : · · ~ · I "Art .. 2:L A gratificação mensal nomeados ou admitidos até a aa- ... 
C1t8.dO dl.spO.Sltlvo~ _ma_l Ii2terp_reta_do. at:ibuída p-t'lO art 69 da Lei 1.1.> ta de sua publicação." daço da Casa Popu1a1·". 
d'J.r margem a relV!lldicaç'?es a e toda 3. 428. de 15 de jUlho de 1958 a~~ 54. Não há como negar que o ele-
e~né:--fc. el"\.c::<>'p __ ,'.ljO .v••:·cl"::lf'•''<1 h"·•·n}Hfl membros da Comi.:::C:ão Exec~tiv; 47. A Lei nQ 4 054, de 1952, co!"l.s4 · ,--. + 

~:ob!.~~~á~~~a e::\;~g~~-d~l~ár1~ ~== do ~isal é ma]oradà"ém 407o tquu- tituru fa\or excepcwnali&imo: atenta- ::~~er~!c~7:;os~t~~:· éc~~:;!~~v~~~~~ 
dona!. ~ ccn.seqüên,.ia. o 'dl..5po~it1vo xen .. a por cento). tóno de um dos _prmcíplos baslCos dq I io asp~to humano ~e m1P se reveste. 

, ·,. a] t .· · · A t 25 O- M b. do C regime democrático mscnto em noss:J.. ""---:;:: 
e,n.a.pre.o r_ev.._ ~~se con IariO aos m- r· ·"' em!~· .01\Se.- Constltmção e segundo 0 qual os cal- Níio basta, entretanto, aquela condl-
t .. r~sf!eS nacJOnaJ.s... lho de Ag-uas e .Ene.gm Eletr!ca, jgos públicos são acessíveis a todo- os :;ão para que se julaue da vJabl!Idad(} 

, do Conselho Nacwnal do P.etroleo ·- . . ,:)·~ . . ~ .. 
R~76E'5 n0 ·VET'i AO PA P.A- e do Conselho Nacional do Ser- brasileiro:;, obsen•ados os reqülSh<ls .e oport~1da-d~ da. 1mpo.s::çao ele un:tt. 

GRAFO umco DO ART. 23 viço Social te~ã.? _jeton correspon- que a lei estabelecer. I m~dl~ fl..scal, mesmo a praz~ deter-
"Os servidores que Contem ou dente à um VIg-estmo_ do valor ba- 48. Menos ::mra amparar funciom\- rmnaao, em face das }·~perct:--esoes d~s .. 

venh"'m a. oontar 5 (cinco) 3-nos s~ do n1vel 18. (df:zolto) ,_por ses4, rios de ncmeação recentíssima do ql!e 1 favorável:> que poderao ~ctvu e, prln-
de f'fetivo exercfcio. em ativida- s::o e. que compare~am,.na-o poden- antigas, fu-nc:onârios realmente com clpalmente, pelas agret.Soes de ordt>m 
d .. de caráter permanente. adml- do ex~eder a 15 (quinze) jetons. mals de cinco anos de tempO.. d~ ser- •técnico-adminL~tc·ativa que U..'Ua tM 
tido-; até a data- da ;::.~e~e-nte Lei, p-or mes. l_viço, devi.! CD!"!Siderar-se atendidQ t imposição cau.sará. 
OP9louel' que seja e form.a de ad- p'ará~l'a!o único: Jgna1 aumeL14 esgotado o c:Jntlgente.at~ certo_po~to- P5. Sem embargo de existir na le-
mis.sã') ou pag-amento. amda nue to de jetons terão os membros delafe~Q a tal _favor, C~Ja mconstnumo- . _ . . . . . 
r:'ll rep-ime de convl!nio ou a.côr- consefho Florestal e do Conselho nallda.cte aflgura-.se mcontestável., g;slaça-o fiscal brasileira a figura dtl 
do. !':erl!o enout'ldrRdo~ no'3 tê-rmo'3 de Te:-ras dtt UnHí_o, não pcdendo 49. A.osim como 0 legislador, ao o.cfM impêst? a,dcional e de defenderem a1 4 
~o a-rt. 19· da r.ei nQ 3.780, de 12 ex~~9er a 5 (Cinco) jetons pot ministraq.or cabe a responsabilidadel&uns tecnl.ccs a f_alt~ de pe;·cepção, P .. ~r 
de ju1h<:J: ~e 1960". me~ .. de cnca!·ar a coisa púi.Jilca como un1 parte do contnbmnte, da cobran .... -.. 

• 34 o di.sposi~lvo tem por f!nalida- todo. ·Seu pensamento não se pode· dêsse tributo, o que é verdade, é qUt~ 
de. ampllar. ex~essivtnnPnt.e, a aph-. ~0. Os dispasW.-vos E',m aprêço ü'b)~- c~rcun.screve:- 3o proOlema dos jnt~;;M )a prática tem demonstrado- a existê:1-
Cf'ção da Lei no 3 "'967. de 5 de ou tu- tlvam 1'elevm: vanta,ger;s percebidas po.r 1 rmo.s, m~1S ponder~r que, ,essas medl4 cia de uma. forte reaç&o contra. sé-
bn de 1961 qu deterininou 0 €n- memb.os de alguns O!'gaos de delibe 4

1das de favor, e.stao se frll.'5tando as 1 lh t ~. d t · I ra'"'âo co1ettv" o nue "edunda em teoi"ma p'.. ~ .. d nu e·"" c' rne an e C!)vlanca. po-n o_p_cr erra a <luarlram.Pnfo de ne.<:.so::~l TJ"!-'!O à conta ..., , · -" . '1 . .'. l "":-' s a.s ~J~ÇOcJ? e. m :'"""os .~ . >J da - · "bil' · u d t.n-
de dotações globais, ·admitido até 8 de discrlmmaçao inJustlflCavel, _ I tla~~os hraSile!~::S qlfe . dcs~a?l in. ~itt~~~ lllSensl 1a.a e o con 
(''"'~<>mh•,.., rn .,....,, r•" _, ...,., ...... , .• , 4h A matéria, por SUa própria ua- gre~~!lf no serv1 _otpublLCO C16v:.l p~la 
t-Yava em e:o::erciclo na data dess;lf'U-. tureza~ não deve ter tratamento isola- ampla porta do SlS.em~ do m~ub .• J~- 56. be óutYa parte, a criação de um 
bliracii"'. . do mas sim considerad':l em seu con-l to é, do consumo público e comp~t.ti- impãsto tendo como fonte de recelt~ 

25. ·com ef-eito. o art .. 2~ da Lei nft- 1 iunto, de vez que a administrec<lo po$41 vo, outro 1mpbsto e além do mals,. com 
rr.Pro :l. 780, ·de 12 de julho de 196-0-, sui inúmer-os órgãos de deHbera."i\o 50. Pot outro lado o dispos1t!vo em. uma finalidade esp·ecial e única, cu~ 
rstabeleceu:~ ic?letiv.a_ além dnq1,1eles enwneradru;, ~pr~ç_o envolve m.af:é;ia al_tame_nte pre- mo é 0 caso, aberta d3- técnica: e dfi. 

,. A t 23 0 Serviço Civil do d1spos1tlvcs em causa. )Ud1c1al a.os supeno:-c-s mteresses da lógica, uma vez que 0 impôs to é uwa 

Pode~ 'ExeCutivo será atendido: I· 42. Assim. se;-i~ de t~a ?Onven!~n- !~:1~is~raç:e~~.i ~ pc~~fi~rsoci~~.ra ~~<~ contribuição distinta c~mo ato .eco-
. . Cia que e. matérla consütms.se pro1e4 "' _ . .0 - ç ~ · · t E ta 

I - quando ~e trate de. a:tlVl- to à parte no qual se estaqelecerianl C~?~t1tu1 .. s~mple.s form;;~.i..1.de ... buro- nonuco que reprBsen a, que o s -
d~de pertrl!mf'!l e ~R administra-,~ principie~ bási_!::os da conce&>ão de ~latic~ SUJe;ta a putuaco~s :1-lh':I~~ao do exige não para oconer a uma des .. 
çao, por funcionânos; "Jeton.s'.', deixando-se ao Executivo a wter~sse. pubUc9,. é uma tn.stJt.ul. ão pesa determinada e especial e, siril, à~ 

· competência de re'!ulat' 0 a'-'.sunto ten- cons~ünclOn~l .bas1c_a no atu~al regime despesas de ordem geral dêssé mesm:> 
Ir - quando se tratá de ~üiv!- c'o em -vistll as oeculiarido.de.s atineu- polit.lco-adnunrstrat:vo, e na.o pode Estado. Ressalta-se, ainda, que a vln-

dr.àe t:'~nsitórla ou eventual: ~ a cada órgão. nem deve sofrer quaisquer lunitaçOc,.,, eulaçê..o de uma contribuição à ou-
. em benefício da maior eficiência do 

a) por pessoal temporário ad.- 43.-~DE:da a camcterfstlca di.~crlm!- S'er-viço público e, por y-ia -de canse- tra jA existe, dificulta e embaraça à 
mitido à c.ont-a de dotação 'globfl!, natória. as disposições. encerram pri- quéncia, da cole.tividttde. cGbraB.ça de ambos os tribut;;s. . 
re-eurBo p-róprio do serviço ou fun- vil<igio _contrário att.s inte1·ês.ses naclo- 57 . Para finall·zar, cabe-me afirmar 
do e.spec_ial criado em lei;; ; ; ; ; nais 51. A efetiv2.çã.o ãe interino.s, selh 

· a indispensável~ passagem pelo, crlvu a il'lconveniéncla. de uma nova sol.lre .. tig6 ~~iap~ss~~~l~~~ã~l'~~ a~~~ RAZOES DO VETO•ÀO ARTlGO do sistema do mérito, não asse.nta, em carga ao impõsto de renda, tributo de 
públicas durante sua execução''. verdade. no legítimo interê.sse nacio- que terá de valer~se, .forçosamente, D 

35. A mencionada Lei no 3.967, de N9 28 nal e serve para rubstitui-los ao pr-o~ Govêrno nas urgentes iniciativas -po.ra 
19-Jl, ao arriparar gran,de contingente cesso de seleção, valioso instrwnentõ a· solução dos prOblemas fiancelros. do 
de empregados pagos por dotações 4'Nenhum servidor trabalhando de educao;ão intelectual, moral e ci- Pais, Se aceito ê$e novo tributo 11- • 
globais, reSpeitou o principio funda.- P.flra- a União, em regime do pro vica, já que representa, indlscutivel- .cará seriamente comprometida, .de 
m_ental contido no citádo art. 23 ·da labore, poderá perce-b'er menos que t t 1 d +-... - 1 · .. tl 
Lei n" 3. 780,. de 1S60, limitando 'os o saltiria-minimo estipulado para rr;en e nes e pa s, :um . os~ poucos es- .l.n,.,eroao, qua quer lnlCl>J. va gover .. 
seus 'efeitoS à-queles que, ainda se.en~ a região". ~:tmulo.s que restem à .JUVen~ude para nnme~tal de aum~nto de .su~ tax~s 
contrando em exercício na data de sua _ induzi-ra ao estudo, no esfo!'ço e O. çor VIr encontrar o contnbmnte pór 
publicação, houve&o:;em sido admitidos, I 44. A exprt;.s~ao em regi~e do_ pro,compehçã.o, com~ processo· normal de demals onerado de enc.argo3 !isoo.is. 
no máximo até 8 de dezembro de 19:;8 li!bore é matérm estr~nha ~ legisla- eonqwsta de poslC;ao social. I N . • 1m • 

' ' çao atualmente em vigor sobre as . 58. essas condlçoes. po-se o ve .. 
. quando entrou em yigor a Lei nQ 3.4p8, 1 vánas categorias de servidores q•te 52. Além, pois, de mais democrat1va to aos dispositivos citados, que corul-

de 1,958• ~ue d,!SCiplmou as relaçoes I exercem suas atrlburcÕes no conjun- 'é a seleção por concurso 0 proc~sso deru contrários aos interêsses naclO-
emptegatfc.as desse pessoal. t d â 1 "d .· · t 1. '!é \que maiS convem. do ponto de V"1$ta 1 · 

j 37 Pelo"·dispositivo inicialmente[ 0 a m qu?a "'"mn;ISralva. ~ rn t· · ·te •-' d c1m I·t •fi nrus. · . . do func10nâno padera lo!.aver no ser- ecmco, ao m r.,sse a a il1 s ra. o, 
transcnto, séha t~~bem _enquadrado 1vi 

0 
civil fed~ral e.s.soal tem orálio no recrutamento do pessoal que deve 59. São estas as razões que me le ... 

todo o p~oal adll?rhd-o ?-té a da. ta da I e çpe.s.soal de obr:;~s ~ diz a Lef no . , .servi-la, impondo-se como medida._ de voram a vetar parcialmente o Proj~to 
co-nversaçao ~m 1~1 do PlOJeto em .. ex·a: 3 . 780. de 12 de julho de l91l0.. Assim, .salvação nacional por um termo ao em·causa, as quais tenho a honra de 
me para a ..,an_çao, sem :est. içóe~ a referida expressão ou vem . eonsa- Ingresso mdiscl'imma.do de pe&.oa.s s.utimeter à ~levada cons\dert\ção dos 
q~a~to _à gaJtlre~a e precandadt. da g-rur a situa-;ão de novo contingente não habilitadas para o exercício das Senhores MemJJros do Congresso Na­
p.es açao 0 serVIÇO: de servidorep cnj!l existência é ignora .. importantes funções que cabe ao Es~ cional. ~ · l 

38. A medida con.sub'3b.nclad•3., a!n- da ou reitera ele forma genérica o que tado desempenhar em beneficio da na- .Btasilill., em 11 de ~unh() de 1962. 
da, pol' via. _indireta~ investidura. em já está em vigor- desde 19-55.~ çã~, -João Gourlart. --.Ji. 
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PROJETO A QUE SE REFERI:~ o 1· f 49 Se o ·servidor tiver filhos, sõ~- b) nos casos de infração consísten- Art. n: Os vencimentos, gratifica .. 
VETO · mente poderá destinar à referida be~ te em falta· de pagamento de impôsto ções c vanalgen.s do consultor-Geral 

. ~ nefl<:iária metade da pensão. no todo ou em parte, 50% (cinqüenta da República são iguais aos dO Pro-
Projeto d~ Lm da Cam~ra n° 21, de § 5'? o servidor civil, militar ou au- por cento) . cllrador-Geral da República, os dos 

1962 (n~ 4.~02, na Camara dos tárquico, que fôr desquita<l.o, sõmen- § 5o o di.spo~to no parágrafo ante- consultores Ju~:>dicoo aos_ do.s Subpro .... 
n_putados) te poderá valer-se do disposto nos rior não se aplica aos casos em que a curadores Gerais ~a R;_epubllca, exceto 

Fixa novos valores pa~a os ven- parágrafos anter~ores se não esbver legrslação espec·f:ca. estabe'-eça part!- 110 que se refer.e a.s pe~·cent~gens d~­
cimentos tios servidores ila União, compe1id0 jud1cialmente a alimentar c1pacão em percentagem menor que a corrente3 da coora!lça JUdlCial da di~ 
institui emuréstimn co1hpulsório e a. ex-esp&a. ora fixada. Inda atlVa da Umao (Art. 13 da Lel 

lt l · 1 - d 1 • t d ,., . .. § 69 E' revo~aclo o § 8° do art. 373 no 2.369, de 9 de dezembro de 1954). 
a ern, erns at>ao 0 mpns 0 e §. 6" Na falta dos beneflCla?iOS re- do ReO'ulamedo an"xo ao Decreto n:1• Parãg1afo umco. Aos demais mem-
Ren(la, aUtoriza emfssã11 ÕP- títu- fert~o.<:: !!O? . paêá~.:-afos- antez?re.r; .. o I me~o .15 422 . do 17 d~ few•r.eiro de Jg!'i() Oros do servJço Juríd1oo da Umão, de 
de letrr.·s- e obriqações do Tesouro servidor CI~ll, mi1,tar _ou a:.-'ta~qmco § 70 A tlart\ché!"~O d 0 o: funcirm:í.- '\que trata a Lei n° 3.414, de 20 de ju­
modifica legiRZacão sôbre emissão P, ~derâ dest1!lar a pen.~n. o. à Irma so. 1- , ~-10," nos ca,. o<. d" im""·"tilrv•ia." arre- ,.nho de 1S58,. em ,eu artigo 14, Item 
de Pltras e. obriqacões do Tr?sonro a de q tad ~ '' "' ,... · ~ " 
N ""'lr · " Ul ~a ~u vm~a .. que Vlva ."ailadRs em vi~fw'" ,1e !r'r·'>') de l"'""~ 1,III e IV •. são atribuídas, respect1va-17..cional e dá OT(trli.-s provir'l'~ciüs. s b .sna depende m ~ o Congresso Nac:ona1 dec:-eta.: 0 

0 I? C.' a ec:_n;_o · I c a,. cador\2s será de 357o (trinta e c:n~o i mente, os mesmos vencimentüs, grati-
) 7 Os _benef ciOs desc,e ~rt1 gO :;e- por cento). i ficações e vantagens dos Procurajo-

CAPíTULO I rao . extensivos. aO'? penslOnlStas dos . · cr " ., 1 res da Hepública de H Categoria e dos 
serVIdores autarqu,~os. . . .t..rt. 1~. q pa..,am'-~to em .tl]- 11y0a I Procuradores da República de 2~ ca-

FIXA :novos. VALORES DE VENrn\u:m~os Art. 69 Aos serv::do:es em at!l~lda.- estra.n;elra._feltn.a·.c;erv;d~re~. c:v'.';, da te<Y.Oria observada a exceção ·dês,e 
· 1 DOS SERVIDORES DA UNIÃO de 911e se encnntrem nas co~d1ções I .a~~'nzstm('ao . <iE·eta e_ 1!'-dJret.a. ou artigo. • -......... 

Art. 19 Os níve~s de vencimentos PteVl'=:tas no ~rt. 59, e re. spP.cbvo.<; *§ m. J~lta::-es ern -ymgol!l· m'SS.?(_! ou exer-~ Art .. 18. Independentemente do li.- '-. 
base, a razão horizontal os valo:-es lQ e :o da Le-.. no 3; 826, de 2~ ~ rl.e no· ciCJç> ~o exteno~ U\'1.? :·:f)f_-·erfl qual~Jl'!f mite a que se refere o art. 4ç da Lei 
dos sfmbcilos doS cargos €m comissão vemb.j de 1960. fJca concecLdo ~um a~resc mo P.m decorre-nela da aPI~ca- nQ 3. 783, de 30 de julho de Hl€0 será 
e das funr:ões gratificadas de nue abono de 40 % (qua~enta por cenuo) • çao desta .Lei. , concejido abono de 20% (vinte por 
tratam o Anexo rrr Ça Lei n° 3.7SO calc~~a~o sôbr~ 0 to al_corr~.sponden: Art. 11. o.~ ycnclmf'"l"lfn? rlos prt)\_~- cento) sôbre os vencimentos 'ao mili-
de 12 de julho de 195{), e o art 16 t7da s .espectlVOS ~very.ctmenatoo:. ::leres sôres ca+edrfl.t·ccs d.o Ensmo <=<nuerwr. tar que, preenchendo Os re::tuisitos 
<ia Lei no -3.826, Oe 23 de hovembro r:.O' os do abono p~evJsto n quele ar- do .ColéO'io P~d:o n e dOs D"1e<ra:'l0<.: exigidos pela legislação em vigor, para 
de 1950, fica,m ,rea iu.o,tqdos, de acõrdo b'F"nrágrafo Tini co. P:ca concedido aos <1~. Po~fcia. de a"'ue tmta .' ~ a .. t. 7\ da a. t.rap~ierência facultativ~ p~!'a a i~a.-. 
com o Anexo I desta r,e1. s:ervldores em atividade, que se en~ ~-1 .n 3-7}~~. fL 12 de 1~ho de LSO, tiv1daae, com uma.l?u ma1s p .. omoç~e::;, 

Art. 29 .o~ padrões de vencimentos contram n:1s c-rmdif'óeS do art. 9ç ·da f,cam maJ~.ado.s em 40 ,o. permfl9.n~ça. em at1v_1da~e. 1 a.. aue se refere 0 a:t. 1Q da· Lei Tíú- Lei nt~ 3.826, de 23 de novembro de Art. 12. O aumento de .qv:e t:rat.a ~ 1 .:::era concedido. Jgu_aJ abO~no ae 
rn~ro 3 ·783 de 30 de .iulflo de 1960· 1960. um aumento de 4001.., (qu'lrenta e~ta Lei é Pxte"'1s;vo, na mesma l;>:>s~. 2010 . <vm e por cento~ sobre.'?<> se'J.S 
ficam reajustados. de acô\_do com 0 por cento). calculado sôhre (!.<; res- ao pessoal do Poder Executivo lotado vencimentos ao se_r~Idor .c1.V11 que • 
.J..nexo II desta Lei. pectivos vencimentos reajustados· r.a nos ór~?o'3 tranSferidos nara o E'3tado pr~encJ:endo Os !-'eqmsltos exigidos pela 

~ 19 Os vencimentos estabelecldns forma daquelr. artigo. ri<>.. Guanabara, por fôrça da Lei nú- legi~laçao em _vigor para a aposent~-
n~Bte artigo dividem·se ·em sõldo Art. 7o .4.p1icam-~e ao ressoai a ti- ~ro 3. 752. de 14 de abril de 1960. d::ma facultativa. perman_eça em a~l .. 
(2/a) e gratificacão. (1/ 3)'. na con~ vo e inativo dos Territórios, autar- · Vldade. . . . _ 
formldade das letras "a" e "b" do quias federais. entidades paraestatais § 19 O disposto neste art-igo é anli- § 20 q .dtrelto a perce"?-;ao dos a_bo-
parágrafn único do art. 2° do Có- ·e serviços portuárJos e marftimos ad- cável ao pessoal inativo aposentado nos .PrevlSt?s neste artigo ~essara_ .a 
d'(l"o d.e Venciní.entos e Vantagens dos ministrados pela União sob forma ·au-~ posteriOrmente à transferêncfa. parhr do .. dm em que 0 serv. Ido. r. mlh-
Ml1itares, ap!'ovado nela Lei número ta il t d d 1. 316, de 20 -de janeiro de 1961 • tárquica, bem com aos servidores e § 29 Aplica-se à Polícia Militar e r ou civ passar para a ma IVI a e. 

§ 2° A soma das vantagens recebi­
d~s por molitares. com exceção ·da 
atuda de custo.· diárias. saJ.ário-fam1-
lia, · aula..<i sunlementares, etaDas e 
gratificações de paraquedismo. ·ser1i~ 
ço aéreo. servico de submarino, es .. 
cafandrla. nível unive-:-sit.á.rio e es~ 
pecialidade. não deverá ultrapas:::ar o 
Jlmit.e estabelPciilo no art. 411. rlll Le~ 
n9 3. 783, de ~n de julh0 de 1960. ub­
servado, no entanto, o di.spooto no a.rt. 
8Q. desta Lei. 

emorerrados dP. qu::~Jone1' categoda ~a corpo de Bombeiros do antigo Dis- Art. 19. O aumento de vencmentos 
l=?êde Rerroviária Fr.rleral s.· A., a.s trito Federal (Estado da Gu~Inab"tr'!) concedido por esta Lei se aplica, nas 
vanta~ens finance;r::~s desta lei. na 0 disposto neste artigo,. na forma do mesmas J:?a.ses, aos servidores dos Am .. 
mesma base percent.nqt e Jimitacões Anexo rr dest.a. Lei. bulatórios da Policlínica d.os Pesca­
nrevist'ls para os servidores civis, de~ Art. 13. Aos servidores da Prefei- dores da Caixa de Crédito da Pesca 
duzindo-se auaisouer aumentos sala- tura do Distrito Federal. da comua- do Ministério da Agricultura. 
riajs ou de níveic; rie venc'ment.o_o: cf\n~ nhía Urbanizadora da Nova Capital Parágrafo único. O Ministério da 
cedidos após a l.ei n° 1.8'26, de 23 rle CNOVAC.AP) e dO D~nartamento Fe- Agiicultura providenciará 'imediata­
novemhro de 1960. desde qu.o-não se- deral de Segurança Pública.' de Bras1- mente a aplicação dos benefícios da 
1am decof"T'entes da sua al)1icação e lia, é extensivo o aumento de que ~--a- Lei n9 3. 967, de 5 de outubro de 1961~ 
dOS enou~il.,.amentos re~ultante.'i dã ta esta Lei, dedm:indo-~e quaisauer aos servidores re!erido5 neste artigo. 
Lei n9 3.780~ de 12 de inlho de 1.960. aumentos havidos de 23 de novemhro Art. 2{). -0 salário-fl!milia concedi-

Art. 30 Aos s~rvidores inativos ci­
'"is pae:os pe1o Tesouro Nacíonal fíca 
concedido um aumento ne 40'% (aua­
nnta por cento) calculado -<:hbre a 
parcela dos proventos. relativa nos 
vencimentos do nível que"ih~ fôr cor-

Art. 89 Nenhum serviflor, .c1vil ou de 19€!0 à. data. desta Lei. ob:::~rvl'lndo- -do ao servidor da União'tica majorado 
mi!it.a,r, ativo ou .inativo da ndminis- se o disposto nos arts. 29 e 4° da Lei para Cr$ 2.5CO,OO <dois mil e quinhen­
tração. dh'€t.a. nu indireta. abran~ido n° 4.019. de 20 de de7embro de 19'il. tos cruzeiros) por dependente. 

nor esta Je}, pod~ã T'erceber, no Paf"!, Art. 14. será concedido um ãumen-
,._ t.itu1o de vencimento, ,.P.munerAcBo to de 4{)% (quarenta por c.Pnto' sô- Parágrafo único. A partir de ja .. 
vantagens p?cunl.,1rias fixas ou nro- bre tis vencimentos dn-o: meml-Jrns do neiro de 19-63,. do q_uarto dependente 
ventos, paçros mf'nsalmen.te. auantia sumemo Tribunal Federal: Tril)un.Hl em diante, Q salário-família será ele­
total supe~lnr a 1'7 (d~ze~setP) vêzes Federal de Recursos: sunerior Tribu- vado para Cr$ 3.000,00 (três mil cru-

resoondente. \ 
ParáQ.'rafo único. O nagarnento ti<JS 

novos P"ovento<> será f.,.ito desde log;o, 
independf'nte de aoostila dns rf'S"IJ~C­
tivos títulos. sem ureju:zo r.n disno"'­
to no art. 63 flq_ Lei no 3.780, Je 12 
de julho de .1950, 

Art. 49 Os militares qt1e se ~n­
contram na inatividade e os nen.sio­
n;sta~ terão os seus proventos re11~ 
jPst.ados tomando-se por base os ,,en­
clmenfos fixados nA tabela do Anex0 
1~ dr>'"ht Lei. observado o dísposto no 
art. 2Q e seus parágrafos. 

Art. 5Q E' concedido aos n~~sig.nis+.A.s 
civis pagos pelo Te"'ouro Nac,ona1 um 
&nTYJento corrl:'!::OOnflPnte a 4{)% Cona­
tPnhl nor ceD.to) sôbre as respectivas 
:p-ensõf's. _ 

~ 1o A.li ·pensõ~s. c~ncedida.s, p~e1o 
Instituto de Prey1dencm e AssJstê~­
eia dO'> Servidores do Estado serao 
rea fu.staàas, , automàticamente. "';~ 
m~ma base do aumento de 40 '" 
(quarenta -por cento). na forma .d6 
Decreto ntímero 51.060, de 26 de JU· 
lho de 1.961. · · 

~ 2o Para os efeitos do paga~"'nto 
do. pensão deixada. pelos. serv1dor~s 
c'vis. miliares ~ anNrouicos, c~nsi­
~e-:-am--"'e s-?ui d"-D!'"ndentes O.§ filhos 
de qualquer condição. 

§ 39 O serv!dor civil, l!lilitar ou A-\1~ 
tárqu:co. solteiro desqmtad.? ou 7 ~1 
vo poderá destinar a pensao, se nao 
tive~·· filhos capazes de r~ceber o .1Je­
n ... fício, à pessoa que, vtva so~ .sua 
dependência econôm.ca. no t:mmmo 
há cinco" anns e desd~ one baJR' S'.ll-J­
f"is:t'-do 'mpedimento legal para o ca­
samento. 

• 

o m"'lio~ S>?1árfo-mfnimn Pm viQ'01'. , nal Militar: Tribunais da ,.Tu-:ti~a fln zeirosr · 
Paráq:rafo ún'co. Incltli-sP. nn dis- Trabalho: nibunal de Cont::~c:. da Art. 21. Para Os efeitos do !Jaga-

nosto ne.<:te artiP"o a -oarticipaçã,o na união· do.s renresenhmt€s d"_ Min s- mento de salário-familia considera-se 
arrecadar.ão de tributos. tério Público nf\g refP-~iQns ór..,.on<:• dl)<:" dependente do servi"do:r solteiro, des-

. . é membros do T .. ib11,al de Jn<:tir3 dft qmtado ou VIÚVO, a mulher solteira, 
. Art. gQ Ar-s se:v1dm:e~ do Mmi;t - Justir'a de 1a Instância e 1\rf,n'c:.~.;..,. n desquitada ou viúva, que viva sob s•ta 

,.,o da Fazend~. na o ,c:;u1e!tos ao re~Ime P "bl; do D;"'tntn Ff'rlP.,.al e nn- .,.,r- dependência econômica, no mmuno há. 
7e remunert1""' 0· r>,ompar'fns ou P3.ra ri!órig~ Federais, do Tribunal dP Jt~<:- cinco anos e enquanto persistir o im­
Pl"' transf-"'!' dos l'IOOS 2'2: ÕP mncn rloe tica Ju~t1ca de 1a rns+Pnc;a e l\t·ms- ped1mento legal de qualquer das par-
1962. é vP-r'l~ada com a res.<;alva dp § 1 · tériÕ Públi-co Pm exf'rr~,..·o nn s11hW tes para se casar. 
a. nercenr.ao rte l)<>"f"f'Titagem ~nbre a . t 't F"-d ral hole E~tado da nua~ 
::t"Pcadação de quaisquer rendas pú- DISb l'l 0 - e do 'd m11danra d:1 ("!~ni- Parágrafo únleo. O disposto neste 
b1icas, . • r~ R"a, o;!n 'lia· ados 31Jh':f'S P;e<:'drn- artigo sàmente beneficia ao servidor 

s p o di<:no-~tf"l neste artigo n9o s~ t:o::: ~~1unt~~1 
de' cnnc•ha~8o e Jnl'!::l- desquitado, ,f!.uan~o náo tenh~~ o en­

anlica ao"' serV'dorof"'; oue. por ft"'~ca il"' m~nto e Ju:zes Suhs+itutos: qo P•·r~""" cargo d1e a,;mehLar a. ex-espo:o.a. 
Ieí<; esnecia."l iá eli'hH'Rm no eozo d" cura<lor-Geral e JdPmS;<: procltraõo-er, . Art. 22. Os cargo.s ISolados d? pr_? .. 
tais ,~<n1tagens, antes de 22 de março da Renública do Procurador Rf!O'i.onal Vlment-<_? ef~t1yo de 1gual denonu~aç;;o 
de ]Of)2 Ad' to· do.:: t\urJ1tores dn TrlbllnJ.l e funçoes 1denticas, no mesmo orgao 

s 2o Para eff'to do 0i<:'lOSto !10 12a- de JU~ontas. ~d-Ôs P"omn+o .. e-s. A<lrli~.~- e m:sma localldade, serão de Igual 
,.áO'rafo pnterior. n"'"'""t",.rr.r-se-a con- es e Advoga-dO.'; -de oficio dA .111<:+1- vencimento. . . 
juntamente o ~;ruinte: ~a Muuar·,.., dos C011SU1tores Jll-:'Ír'Ji~.~ Art. 23, Fica prorrogc.do, aw o 

· t d m~-:5 momh•·os ào :c:;er~,~f'o m- venc1mento do nrnneJro período de 
a) o ~imite de 90% <noven a no: e ~00 f' ' ':'í ~ (3-rt 14 da i ei n"l· que trata o § lQ. do artlg-o 14 ~ Lei 

cento) sol:lre o resnect1v~ v0nC1}"'1";tto. rid co d~1td., 090 d~· innhQ de ,.,iR n° 3 '7EO, de 12 de julho de 1"lf:::o, o 
b) a norM~ dot art.s ~_:;yab~~eff.; ~esr,~v~ .. do ~ d~~no~to 'no art 4° 'H' jpra2o estabelecido no artigo 87 da. 
§ 3Q GozarAo am em .~;"". v o' 4 0•9 d, zw df' d,.,.,111h~n 1"' mesma lei • 

rio(\ nom.?-an"s para o 1vf1'1J<:"IY"lo da lf't n . 1 , • r~'. n~t~ . 
rios nnmeados nar o Mini.c;tério d'l/ 19"61 e nn § fiO do -:trt. 9?· da u}eo Parágrafo único. Os servidores que 
pazenda ""m caráter efet4vo, nar~ car~ I mero 3. 754, de 14 d"': "'bnl d1f' .,,. ... p contem ou venham a contar 5 (cincoj 
n-1)<; i~nl~dos e mttros cuia invpo:ti~ur1 Art. 15. Ao'3 se-:-yid~'·esp( ~~r ..:oJt;<l~= anos de efetivo exercíciO em atividade 
seia feita na forma da Comfih,i~:;.fl t~,.,~s dosd Trm;;~aisfl.l ~ ~o~t-"~"' da de carátf'r permanente. admitidos até 
m"'Cliante concurso de provas ou t1- c·P-T~O e 0t Jd1 unas va;,hgenc:; d-"'<:- a data da presente Lei, qualquer que· 
tu1os um~ o se es e em . ·- t $ 1o s"Ja a forr·l<t de admissão ou pa,.,.a~ 

§ 4o A particinaclio dos fun~~nnL te Lei,. ob.,ervado. ~od~""'"',.,~~ 0 d~0 1~ r.p n;ento, ainja oue em regime de cOn­
rios nas multa~ imnn~t~s .em v·""b!d~ do .art. P"l rta T .... el ..,; · ~~ ' t~i<::'lll"'r \vênio ou ac6rdo, serão enquadrados 
dr D'''ocesso ino:.taur8rlo apos a vio;en- abrll õC !950. ~edt~ ~d? ·~ cru ,t,.,..,:;; 0 nos têrmo,<:; do art. 19, da I ei número 
c'os do§ 1° dA_.,~e art."'o os flln~l~TJ~~ l'lHmen,to\h1v '"~S <>e <"'!Sdean~~eiD~ro 3.780., de 12 de julho de 1960. 
•ei ou re ... n1<>mento [;scal, passara a da lt>, n. 3. 826· d~ 23 Art 24 A gratifi-cação mensal 
ser a s~l!uinte: _ d . deAl~60 ·16 As vantatrens da n'7e.<oent~ atrib~ida Peto art. {iQ da Lei nQ 3.428, 

a) ·nos Cf!SOS de fnfra.~so e s1m- .. r · ~endeni. "'e ac.S ~erv~rJo-1'.::: nn de 15 de juJho de 1958, aos Membros 
.,..,~ cli.S':":'O"itivns" ~tl'1:~ont~"r· ;~;; ~l\.,.~;T (~,-;;,.,., fio ,1 _.,~i.-:t~'~C:a 'Mé- na r.nmi".s·.-;..., "'?y"r:11Hv~'~ r10 Si~"l f>. :rna­
.ç; !1. d~ "'!30'am ..., r'lt ) mp s 0· ~ 0 l ti!ca ·D~micilia" de u~gênc';:;,J jo:.-ada em 40% (quarenta por cento). (\ .. 1te e cmco por cen o ; , • · · 

/ 
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Art. 25. O,s membros do Conselhõ 
Agua..c,; e Energia Elétrica, do Con~ 

lho Nacional de J?Mróloo e do Con .. 
lho Nacional do Serviço social, te­
o jeton correspondente a tun vigé ... 
no do valor base do nível 18 (dc­
lto). por sessão a que com-pal'eçam, 
•o podendo exceder a 15 (quinze) 
;.ons por mês. 
Parfgrafo ú.nioo. Igual aumento de 
~ons terão os membros do Conselho 
Ol'estal e do conselho de 'fenas da. 
1iâO. nã.g podendo exceder H. 5 lcin­
J jetons"po.lr mês. 

·quando neles dlplontado.s, fai-ão jús, 
a uma gu.tif!caçao- especial de B';ó 
(oito por cento) à qual não se apli· 
cará o di~ostó no ~ 2~' do art. 29. 

Art. 34. Ao militar que servir em 
guarnição do Conuu1do Militar da 
Amazônia e Brigada Mista de MatQ 
Gras.so, sera. paga uma quota adicio­
nal de 30% (trinta por cent.o) .sôbre 
o .seu vencimento. 

~ 1 Q Igual vantagem é concedida 
ao milita-r dr. Ma,rinha e Aeronáutica 
que servir na mesmft área de jurisdi­
ção dos Comandos de que trata êste 
m·tigo. . 

Art. 26. Os mcnlbros do Tribur.ta.l § 29 Essa: vantagem será paga m-
1p?.r~or Eleitoral e os mem'oros dos depenjentement.e de q~alquer oui~:a 
ibnnais Regionais Eleitól'ais perce~ va.r1tngem ~revista na Le1 n~ 1.316 ae 
rãQ um jeton de CrS 2..000.00 <dois t 20 de ju.u~:ro ,de 1911, e nao se. lh~ 
u c1 uzelros) por sessão a que com- ~pb:fL o du..pos._o n? att. 4\l da Lei nu­
~rcçf'rem até o máximo de 15 (quin·j nlCl'O 3. 783, de 30 _ae JUlho .9-ê. 1960. 
1 Jéton~: por mês. · . Art.. 35. O.a. catlOO e talf-eirc.s,._ bem 
- · ccmo as dema!s praças das Forças 
Ar~. 27. Aos pilotos civis da União,~ Armadas s.u>~il-::.r.s a 1egisl\'lção especial 
s Aut.arouias Federais ou entid&des r para contrair matr.imôn!o, fari:o jus 
.t·ao:statais, .serã concedija uma gra·j <:. ct3.pa. supte:nr;plar, de.sde. que casa­
'icação por hora ele vôo, qnal>do pi~ dc.s com petml~ao da autonda-de com-
tunda, co:-ré.spondcnte a 1% ru:n pctente. . 
,, cento) dos seu.") vencimentos não Art. 36·. E' inclaida entre as van-: 
;jendo ·ultrapassar 2/3 (dois tên;os) tagen.s incorJ;.01'áveis ütrt. 36 da Lel 
1s mesmos. n<J 1.316, de 20 de janc;i.ro. de 1951), a 
Art. 28. Nenhum· .. servidor tJ·aba- gratificação de e.scafandri~ obse:·­
~ndo para n União, em regime ct 3 vada a restriçõ.o do a.rt. 46 da mesma 
1ro-laOOre" poderã p::~rceber menos Lel. 
:e o salárlo ... mínimo estipulado para Art. 37. _Aplica-se a Lei n? 4_.U.54, 
n;,riãv ?e 3. de abnl de lf.62 aoo .'lu1_1~10nano~ 

' 

por cento) dês.se valor e nem ser 1 tação, reembarque ou trànsito de ptl• 
inferior a 5% (C.lll~o r-or cento) \p.el de imprensa, destinado a conlec-
d.essa importância. · cão de livros, jornais e revistas. 

§ 29 As importâncias ar.reca- ~ Art. 40. O número de ajudantes de 
dadas que excederem os tetos cor- despachantes adua.neuos nas Alfande­
respondentes fixadas· na Lei nú- gas e Mesas de ,Renda, será, no ma­
mel'O 2. ô19, de 21 dh setembro de x1mo, conespondente r..o dóbro do de 
Hl56, serao cs.lculadaS:'- sepa.ra,da- 1 despachantes em. ativld34e, f:iendo 
ment-e nos re.'ipectivcs ct~spachcs graUualm~nte extmta5, ate quz se 
e levantadas pelos Sindicatos de·i' atinja _tal limite, as vagas que ocor~ 
Despachames Jl..ciuaneirx;s, loca1s, e1rern nas repartições onde haja ex­
e tüst.ribuidas da seguinte for- C:'!SOO do número ora estabelecit!o. 
ma: ~ Art. 41. E' o Poder Executivo au-

torizado a abrir, ao Mín:stédo da Fa-
113 (um• ter~o). para o ~despa~ zend...,

1
. crédito esp;::cjal de .... , ...... ., 

ch~~r_e que eX~:!u,.a.!.' ,~. se;:v_:ç~; . Cr$ .i'4..500.GGO.OUO,CO (noven~a ~ q_u~~-
~*,· 3 \Um terço).

0 
Pl'·_-a. d1;-.t:llnn- tl"' biJ.hóeS e .Quinhentos miJhoê.S (iC 

ÇF.l.J ~m P_arte-~ 1=>ll31S .erJ.c.te os eruz~iro:;J, que será nutomàticJiU8nte 
'Ciema1s ~e~.p:J.Cüantes, smdtcaliza- . . .. ., 0 oTribun" 1 de contas e 
dos ou nao· IegJst..t ... o :n " . 

1;3 (Um ferço) para o.s ajudan- dls:Onbutdo ao Tesouro NncwnaJ, p_ar~ 
tes de desrach::m;.e-3 aduaneü·cs, a'<P!~der aos encargos ~esultantes Ue:-.te 
s;::r..do 5o?:, -(cinqüenta po1· ce,nto) . Cprculo d pt:es~nte ~L . . 
para o ajudante e:e õ.espachante 1· ~ ?-: ... OS o:~ao~ uo Po~~r."E~eCll~:: 
que executar 0 serviço e 0 re.s- \o. r ........ m obnga.d ... s a class.f1 .... :r e_ c;; 
tant~ p~ra a distribuição em, par- cnturar _os g~t?s Q~le ,.conerBh1 a. 
te.s tgua1s aos demais ajudante:;. conta deste C-.e~Ito. e;;pe..,u\..1: ~egundo 

§ 39 Pflra. efeito dos cálculos! n~ ncr~as aplicavets ... avs credi~os su~ 
das comissões estabelecJdas neste I p1emCilLares c~nstan~.-es do ar. tlgo . ~a 
artigo todos cs serviços são equi~ do Rsg;.rl~me!]..·O G'-;l~cl de Cont~blll-
parados aos c-on..o::.tantcs. dt>.s tabe- da~e'"';ubllCa da Umao. , . . , 
las fixadas na Lei ng 2. 879, de 21 § -'-: O pa_g-amen~o d~ _g~·at.lficaçao 
de setentb;·o de 1956 revo""ado lezpecral de mvel umversttano no cor .. 
portanto, o di';;· :-.st.o. n.a alinea <> .. A'; rente L excr~t(11o, ~odenl se1· . at::m~n.:l.o 
do § 11i' do ar.. 1n do D~cceto-lci à con~a deste cre~lh> especial. desde 
:nli' 9 .832, de 11 de seternbro é.e 

1 

que_ nao tenha.m Sld.'O c_cm.J?lltRd?s do .. 
1956". taçncs nas tabelas cxplicat~vas c.:\ Or· 

Jl.t:t: 29. Ficam extensivos às enti- ~mtennos1 n~meados ou __ arumtldos ~té 
·.leR representa.tivu5 de Servidores a data. Ge s.ta publiCRJ·-10· 
lbficos, de âmbito nacional, que ti Art. 38. O disposto no art. 4q da 
m:i1 S(·us esr.at.uioOS dP.Vidamente re- Lei ng 3.783, de 30 de julho de 1900, 
!it.rado.s, alk a dala da presente I· nào se aplica ac-.s. incapacitados fisi· 
'brneficlo..'l de qül: trl:lta a LeJ nú· camente da última guerra, ampara-

, . . . ~ , _ . ç::un~nto vigcnLe. 
Pa.1a~rafo u~n.c?. 'A: maJoraçao de~ Art. 42. ,As vantagens financoirM 

~o~u.;;s~o , admttw:; ne:>t~ art~t~o não I dêstc CapitnJo s:lo devidas a ·o.a:rLir 
mctdira sobre os o.e.sp3._chos d.e lmpor- de 1'-' de ab;:il de 19J2. 

1~--~.1."13~. de 14 àe junho de 1950. do;:; pelo Decre~o~lei n<:' 8.796, de 23 de, 
.Art. 30. os oficiais dns Fôr~-a.o; Ar~ janeiro de 1946. 
~d&s:. rrt~e tiverem ~U!!:,O ~uperior. _te-\ Art. 39 . 0 uTtigo 42 q0 Decreto­
~? d1r~Jt~• à grabftcaça? de m_ve~ 1. 1 ~ 1 ng 4 .oH, de 3 de janeiro cie 1042, 
m~er.<;l_trrno, .n~ seguinte proporça~- ?lter~do pelo Decreta~leí n? 9.832 àe 

I
G!J. 1:,% (C)umz.e por cet:to) .~a. a 11 de setembro de 1945 e Lei n(' 2.879 

1 d1plomado.s pela Ac~demta Mihtar de 21 de set.emu:o de Ul56. mantidD o 
~. 3 Agulhas N~gras, ~srola Nava_l, pa.r:igrafo único desta última lei, pa&sa 1-
~coJa de Aeronautica, Escola de Ofl- a ter a seguinte redação: . 

~
rs E.<meclaltstas. e dE" Infantaria de · .. 
tarda~ da Aeronánt.ica e oUtras 'de 1'Art. 42. As comis.soes que 

,nnacão ou especializaÇão de oficiais c~1petem aos. d~spachantes adun:-

l 
niv"el superior, neu·os obedc-c~rao às q~e se se-

guem das quaiS as relat1vas à ta-
b) 20,../,, (vinte par cento) para ·os beh "A" serf~o recolhidas às re-
te, além dos: cursm da letra "a", partições competentes e as rela~ 
nlw.m um ano de curso de e.specia- tivas às tabelas "B" e. "C" aos 
lade ou aperfeiçoamento, obtido em sindicatos de classe, J:ara entre-
cola milit.ar; ga aas despachantes que execut.a-
C) 25';,ri (finte e cinco por cento) ITem o serviço:. 
_1;;a os. que, nlé~ do. curso d~ letra TABELA "A" --:- Pelos . c'lespa-

1

• , seJam. poss.mdore..<:. das cu.sos rde chOs de impo:rtaçao, trânsito, ex-
;tado~M~wr. ~'ic~la de Guerra Na- port.açáo, ba:~:eação e reernbar-
,J ?~ Escol~ rr:ecmca. _ que de meTcadcrtias estrangeiras. 
_§ .i· Os D!tcl!ns dos Qu!ld~{)S de Me~ mesmo no reginle de portarias ou 
t~o, ~entlSta, Farmnceuttoo e Ve- il'equi.sição -. 2.'1. (dois. por cento} 
rrr.'1áno, serão enquadrados nns le- sõbre o valor da-<> faturus comer-
as ~').cima conforme o curso seja de ci:lis ou consul.:res, inclush'e as 
4. 5 ou mais anüs. Qe:;pc.s:1s ·de ágio e sõ!lre-taxas 

I~ 21? t,icam suprlmidas as gratifica- cambiais; 
:,es de E;>tado-Maior e Técnico. TABELA "B" - Pelos despa .. 
Art. 31, O dispOSto no artigo ante- chos de exportação para exterior· 
or se aplica aos oficiaiS da Polici\\ 1.12% tum virgula doze por cen-
'ilitar e Cor•po de Bombeiros· do an~ to) sôbl'e o valor du. fatura cam-
ro Distrito Federal <Estado da Gua~ bial ou de contrato de cã.mbio. 

1

1.bm .. a) üestle que para o ingresso no TABELA "C" - Pelos ctespa .. 
11rso de formação de oficiais tenha. chos de reembarque ou trânsito de 

l

jo exi~ldo o curso médio comf;leto. mercadm·ias .estnmge!ras pelo ter-
P::-.ró.g.·afo único. Aplica-se. aos ofi- l"itÓ!'io nacional, bem .assiln de.spa .. 
ai.s do qua.ctro de Saúde, o di.spc~to chos de e,::r:o-.-taç.ão ou desemba-! 

IJ ~ 1? do artigo a.nterim·. xaços de impcrt.ação, de mercado~ I 
,Art. 32, Pica concedida aos oficiais ·rias negociadas e.t:tre localidades 

l
J. Q~adro Aax_il~a.~· de . Oficiais, etn bra~Ieiras transportadr.s _P~r via 

1 amçao, all.~ oflctars dos qutdros de mantirna ou aerea, fluv1ms ou I 
. pecialista.s, auxiliare:> ou de admi- marit.imas ou lu-custres - 1.5% 

lstração das Fôrças Armadas, a gra- (um ví.rgula cinco por crnto\, só-~ 
.flcaçà,.l de 15% (quinze por centoJ bre o valor d?.s gu1.R~, desp·achüs 
p .'I.;":U..~ vencimentos, respeit.ado o teto notas fiscais ou conhecimentos je 
fJ § 2? dü s.rt. 21' destà Lei. carga: 
~ L'·1 A gra:t.Hicação de que trata § 19' As comissões fixadas na I 

[•te 'r.rti,10 é extensiva aos oficiais tnbela "A" nf~o pl)derâo exceder 
oiS Fõ~-ça.'i Armadas e do Corpo de de um~ vez e meia o sali:trio--:n:ini- · 

l
omlJf'iros e Policia Militar do antigo mo de maior valor vigente no ·p~fsl 
istrito Federal (Estado da Guana~ e nem ser inferior a tun pol' cw .. ) 
'[lra I, não atingid~ pelo disposto noo to. (1 'I~) .dC.""S..'\ imnrortânci,a es fi- ! 
rtigo.s 31 e 32 dB.Sta Lei. xnda.c; na tnbeln. "B" não poderão j 

§ 2? J.1: vedndo a acumu1a.çáo de exeedet· õe 4.fl% ( quarentfl por [ 

lanta:~ens de que trata êste artig·o cento) de malor salirio-mínimo 
Jm a de nivel universitário. vi~rnte c nem ser inferi.c1: a 10ct \ 

ANEXO I 

Servidores Civis 

A) V:ENC!MENTOS DI: CARGOS EFET!VOS 

18 
17 
16 
15 
H 
13 
12 
11 
lO 
-9 
8 
7 

NiVEIS 

................................ 

................................ 

.. ·: ....... ' ......... -.. -...... . 

··················-···-·······:· 
::::::::::::::::::::c::::::::::: 

6 ................ , ... , ......... .. 
5 .............................. ,. 
4 '. .............................. . 
3 
2 
1 

........................ -....... . 

T 

í 

I 

Referênciu-basc 

50.400.00 
46 .200,UO 
42.000,00 
3!UiDO,OO 
3J.O:J:J,OO 
3:.!. ::m·u,oo 
"9 "'''ü OU 
~,;:Güo:oo 
2.J.2C!J,UO 
~:1.::mooo 
2:1.4C0{'0 
21. QOO,OO 
19.600,00 
1'\ •;f"l'l 0\l ~ 
1o:coo:!Jo 
15.4GO.ú0 
14. COJ,OO 
13.1~0.00 

2. 030,00 
l.B20,UO 
1. 610,00 
1.40ü,OO 
1. 260 0() 
l. uo co 
1.120,01.) 
1. 050;J;) 

mm,ca 
DlO,UO 
84!) {H) 
7J-;·,.,., 
7:úl:Oõ 
tJ"'i'' t.O 
ti~J'Co 
5:;~, (1{} 

53-.:.w 
501,00 

===.,-,-~-~-----'-. ------'----=~ 
. B) - VENCIMENTOS- DE CARGOS EM COMISS_l\0 

=-
1-C 
2-C 
3·0 
4-C 
5-C 
6·0 
7-C 
8-C 
9·0 

10·0 
11-C 
13-C 
13~0 

14-C 
15-C 
16~0 

17-C 
18-C 
19-C 
20-0 
21-C 

Síi.'!BOLOS 

------~ 

. . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . ' . . . . . ' ' . . . ' . . . . . . . . . ' . 

...... ~._ .......................................... . 

····································.················ 

' ................... -................. -. ' . -... ~. ' .... . 
·····--·······················-,···················· 

' 

8'3. :.1iJ.iJ.0(} 
8i..:,G,l;.::U 
"lJ.I3.1JOO 
r;o · Qótl!O 
os iJ:O'oo 
b! .6GV.OO 
5'[ .4JJ,'J0 
5.;.t....J,OO 
boJ.40ô,OJ 
4..7 .6úD,OO 
4-l.mW,tJO 
4J.03.J,0:::0 
4J.OUJ 'J{) 
~,9 <<-.·D,Oíl 
31 800 OJ 
3J .1rO.o.J 
~·i.COOOO 
:1 :. GUO;J(} 
s~.2:uím 
:1 l. u '1){) 
23.1Uú;OO 

I 
Ark 33. Qs, oficiais que ocupem (df!Z por cento) dêsse V'::"!.ior e :::s 
mçúes parn as' quais são exig"ijos os( fixad"l.S na tn'1"lr '·0" n'IQ po-d-c.-l 

1JI.sos de Estad-o. Maior ou Técnico. :rfi.o exceder de 40% (quarenta=====;,=======~==,.:,====~=====""---~---



I 

CJ · GRA.TIFICAÇ.~O DE FlJNÇAO 

i 
I ~r:rc.')) n~ f?nna_ da 1:egutnte t.a11~ 

m; de mms ne Ct$ l.OJú.<J<JO,OO a. ••• 
! C::s,; 5. OOD. V(}J.·JO ~ to-:;_. 

; Valo1· do vrn-

1 
b .tent-a ma:í'i a 
;;;;ratiLcu.çfio em 

I de m.ais de Cr$ 5.000.0~0.:00 a. •••••••• 
C!'$ 20.CO'J.O·:•J,O::i---; 20% 

capital social particiPe a União, o I 
tado ou o Munícipio. de valores SUI 
riores aos consignados na declara< 
de rendimentos da pessoa fí~ica ou­
guia de ret~mç.Jo na fonte, de:.;de q 
nesta última hipótese, comprove 
pi·opriedade de titu!os ao portador. 

S.f!'.'IEOLOS 

I C1'tt?eiros 
mens:1is 

ne mais o.e :2° .. .'.u:)'J.UO;yt:lJ a ..•••••••• 
·~ c:·s 5-u.oco.xo.co - 25":;., 
de ma:s de cq; 5a.oen.ooo,oo ....... . 

I_ 3Q<;, , 
Art. 52. O artigo 10 da Consoli( 

ção das Leis do Impôsto de Ren· 
mantidas as suas alíneas e resuec 
vm parãgrafos, pas.:s.a a vigorú c1 
.a se~tJjnte redttção. 

----------~====~~------=~~~- l bJ 'sôbre o impô.s!o devídÕ pelã.s 
I pessoas fí~icus de renda líquida tribu­

tável supt:rjor a Cr~ J.C{I0.02:0.0(} \t-rês 

:>-. 
.,_ ,1 

b-_' 
ti-- 1 

8-_ .. 
9-'f' 

lti F' 
11-P 
1.:2-i" 
13-F 
H-P 
15-P 
Hi-P 
17-P 
18-P 
19-P 
20-P 
2l·F 
!22-P 
23-1" 
21-F 
~5-P 

--................. , ......... , ................. · ...... . 
. . . . , . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . , , . . . . . . . , . , I 

:::::: ::::. : .• : •• :::: ~ ••.• : • : ••••• ::.:: •• :::: ••• ::::: ·i 
I 

····=~········································· . ' ....... ' ...... ' ...... , ........ ' .... ' ....... ' .... .. 

I 
... ::::::::::::::::::::::::::::·::::::::::::::::::~: 

:::::::::·:·::::::::::::::::::·::::::::,?::·:::':::·: 
····················································. . . . ' . . ' . ' . . . . . . ' . . . . . ' ! . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
............................................... , .... 
........... ~ ................... ········•··········· 

·. · .. · .· .· .· ..... · .· .· .· .· .· ... , · .. ·· ·. ·. ·. ·. · .. ·· ·. " " " ... ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·.11 ............................................... , .... 
······················.····· . ' . . ' ' . . . . . ' ' . . . . . . ' . ' . . . . . . . . . . 
................. , ....... . ......................... . . . . . . . . . . . . I . 

ANEXO It 

Se;·uidores Militan:s 

61. 60o.on 
53. son.uo 
50. ooo.oo 
53.:200.00 

. 5l. 8(10,0) 
50.400.00 
49 om(oo 
47. 6DO.OJ 
45.200,00 
44. sno,oo 
4::1.401} 00 
42 oou,oo 
40.600 00 
39.20.J,OD 
37.300,00 
36. 400.oa 
35. OOIJ.OJ 
33.600,0() 
32.200,00 
30 oou ao 
29.400.00 
28.000,00 
26.600 OJ 
25 21iO.OJ 
23.800,00 

milh(;es de cruzeiros 1 e sõbre o im­
põsto dito de luc:·o imobiliário e ou­
nos arrecadados 11a.s iontes. •3'X-:c'<.:J o 

"Art. 1(} Na cédnl" "H'.'J;;'rúo ch 
sificados O.<> rendimentos d capital 
do trabRlho não compreendidos c 
cédulas anteriores, inclusive: · .

1 

de rendimento do trabalho, 20% (vin­
te por cento) . 

Patágrat'o único. o Empréstimo g)· · ~~<;· • Qli~~itià~ · 'd~;r'e'si;;~dei;t~~ ·' 
Público de Eme.-génc;a a que se .re- 1 acréscimo do patrimõnio da pessoa i fere a pre.sente Le1 serã. c2lcu~ado sã- J .sica, quando a repartição hncadc 
ore o .Lll1posto de Renaa devido ce:o- 1 comprovar não corresponder êsSe a 
pn:zad.as. as 1l'~ç0es de Cr$ LOOO,Jü / mento aos repdimentog declaract 
thmn rh1l cruz~n·o.s? . salvo se prova f que aquêle acré.scil 

Art. 45. serâ amda cobrado. com~ patrimonial teve origem em rem 
ba.~e no impõsto de r~nda, dura.me mentos não t.rihutáve:s. 

I 
cinco 15J .;.nos, a. partir d~ exerctcio § 31? o servidor que. de má fé 
(Ü~ 1. 9G4. um ad.JClCna. '.de <>':" 'Ci1F'<' ~>em suficientes elementos de ·compl 
por cento.>. a. ser recolhldo aQ Ban~o vação, promover lançamento do iJ 
Nacional do De~enyo_lvlmento Econo- pósto ind~·vido será pasSível de C 

I mico, para con;;t:tmçao do "Fundo .de- ·missão. sem prejuízo da responsabi 

I 
Habitação Popular·~ que fícara a cl1s- dade criminal''. 
posição da Fundaçao da Casa Po!N- ' 
laL CAPíTULO III 

1 Parágrafo único. O enmresti:rn de Dos titulas de recuperação financCJ 
! qu-e trata êst.e ar~igo será institclirlo Art. 53. E' 0 Poder Executivo a 

I nas mesmas condlÇo~s do emu<e)I. · tol'izado a emitir fitulos da dfvi 
mo público de emergéncia. de caçR.ter pública interna tUndada. denomin 

I compulsório a que alude esta Lel. dos de :'Recuperação Financeira'' 
Art. 46. O fundo de qu:t tra~a 0 dist.ribllidos em séries autôiwmas, n 

arLigo :::.nterior· será- d:stribuíd'l. f""- peitado o nm:te mâxímo de cit·cul 

dlver<;os Estados, exclmdos os · e cmqqenta ~-'•~ões de cruzen·osl. 
I 

{' POSTO ! Vencimentos 

i .1~ ~-=~= Padrão 

I 
"a. !'C. t.gnalmente. a.vs .Mumci_moJ.S êos 

1 

ção de C:$ 150 OOJ.()OO 000,00 ICe{ 

plta:s, em bas·::s proporcionais. à.s I-?0 - 1: 1° Os tltulo.s de que trata ê~ 
pulo.çõcs respectivas, para o fmanCla- I arttgo sei:1>1 destinados a atender: 
mrmto de casas a serem d1stnou!1;:1s 

•p~ .. ~~=-=~1~\ Generai-de-ExCrcito, Almirante de Esqu:<.dra e \ 
1
1 Tenente-B1ig .. d~ilo . ·. ··! 

FA- 2 

FA- 3 

FA- 4 
FA- 5 
FA- 6 
FA- 7 
.FA- 8 
F-~- 9 
FA- CO 

FA- 11 
' 

FA- 12 
FA - 13 
FA- 14 
FA -!'5 

FA- 16 

FA 

FA 
FA 
l''A 

FA 

17 

18 
19 

-20 

21 

FA- 22 
Fi'l.- 23 

FA- 25 
FA- 26 

FA- 27 

I 
Genm al-de~DlVIsüo Vice-Almll ante e ~\lajm·- i 

I 

Brigadeiro .· ... · · · · · · ·· · · · · ·: · ·· · · · ,i 
General-de-Brigada, contra-Almmmtc e ~ri-

gadeiro . . . .. -.... ·. . - , · · · · · · · · · · · · · · · • ! 
1 Coronel e C<~P•tão-cie l\'lar-e-Guetta ....... ·· · l 
) Tenente-co~:onel e Capltão-de-Frug<r.ta ..•....• \fi 

.I 
MaJOl' e Capltâo---de-C'Ol veta .. , ............• 
Cupltão c Capitão-Tenente ..•...... · ... · · ·, • 
Primeiro Tenenr.e .... ·., · · · · · · · · · · · · · · · 

'1 Segundo Tenente ......... · · · · · · · · · · · · · · · · ._:. l 

,1
1 

Aspirante a <;"Jfi<.:ial, Guarda-M:u.nha, suote~ 
nente e Suoofrcwl : .......... · .. · .... ·: .. j· 

Primeiro Sargento Contrarnestre, Sargento AJU- \ 
d'r.nte ou Intendente E! assemelh~d0s da P<:-
Jícia Mili't.:ar e Corpo de ·Bombeu·os do M1~ 
r.istf:rio da Justiça e Negôcics Interiores ... _. 

P!'itr>efro Satcento . , ................. . 
\ SegUndo Sargent-O . , ... , , ................. ,P, •• 

I 
T~;rce:ro Sargento ......... , ... _ .. , ...... ·.·: · 
Taifeiro mor. C1tbo Mús_ico, Cabes da, P?~cw .. 

e do corpo de Bombeu·os e Cab?s El~gaJ,.dos 
, 'l'aiieiro de Primeira C1a:sse, soldar1os cw~n ct~r-
\ "~ polici~ f C"rpc de Bombeiros Mannhtoll'O 
j d~ Prim""eira "'classe e.sP<O?inliz~do; So1dado 
J Fuzileiro Naval de Pnmsm:~ CHl..s.s.e ... 

I 1o Cabo TaHeiro de za Classe, 8Qlçh",dos sem 
curso' policial da-Polícia I'/l:ílitar e Bom;:,eü'üs 

\ de 2" Cla.:;se do Coipo de Bombeiros , ... _ .. 
1 Csbo ......... " .... " , ........ " .......... " · ! 
1 Cr::dete e AspJr~.11Íe (últi~o ano>. , · · · · · · · · · · ~ /, 

so.:dado de cla:.·rm de 1~· e Marmheno de 1 

-l 

Cla::ose ........ , . . . . . . . . . . . ... - · · .. · · ·. · l 
~fldado engajado ciarim. dt; 2a e Marinl!eiro de \ 

zu. ClaS::;e, Co1dado FU>:Ile:ro N:tva. d'} 2·1 Classe 
Saldado Clarim ·de 3:1 Classe ... , ............ . 
Cadete do ExéFcito Aspuante da Marinha, Ca-

dete da Ae±onáuticct . , ............ , .. , · ... . 
Aluno da Escol~. ou Curso de -_Formação de 

Sargen*'o ·····················~············ 
So1dado Gmmele ... · . , .... , ...... , .. . 
Amno.s de Escoias Preparatórias e do CoiCgio 

Naval e E:olduc!o Recruta ou mob ... não 
eD.!Zl'J::U1o ...•..... , •••••.••• , • , •••••.•..••• 

Apt endiz o e Marinl1cil o ...................... . 

aos trabalhadores em geraL . I à umf!cação da divida públJ 
Art. 47. A aplicaÇão do "Fundo rle mterna fundada ria União: e 

Habitacão Popular'! serâ feita no pra- n - à liquidação no todo ou ! 
88.200,00 zo máXimo de cinco f5)' ·::mos. de parte, de debites, apurados em pr 

acêrdo com regulamentação a ser bai~ cesso, à conta de "Restos a Pa'"!:ar" 
77.700,00 / xada pelo Poder Executivo. "Exercícios Findos''. de responsabi 

Art. 48. Por oc~sião do pagamen- dade do Tesom·o Nacional, mediar 
to do adic!onal, serà fornecido ao .~u~ expressa .manifestação dos interes~ 
o~cntor compulsóri9 um t1tulo •TJC Tt~- dos. 

66.500,00 
50.40000 
46 ·200,00 
42:000,00 
38~500,00 
35.·000,00 
32.·200,00 .. 

râ as caracteristicas que forem esta- §- 2° Não est:lo su,ieít'as a os efeí! 
belecidas em regulamento e será _de- da presente Lei as obrigacõe~ de q 
nommado "Obrigações do Empreswno cogitam as Leis números 1. 471. de 
de Emergênda··. A de novembro de 1951, .e 2.973, de 

§ 11? A Obrigação de que trata este de novembro de 1956. 
, srt1~1.1, terá poder liberatórto pa.·a na:.. ~ 3° Os títulos vencerão ·juro<; a.nu~ 

- '22:400,00 gamento de Impõst.o de Renda. ~par~ de 7"ó. f sete pm· cento) e scr:S:1 ne2 
tir do"" exercício de 1964. incluslVC, e I ciáveis em tôdRs as Bôlsas à o Pais 

. 21:700,00 
21:'100,00 
1s:ooo,oJ 
1o;soo.oo 

renderá jur0s de \0%" <d.ez,.rmr cen~ § 4° A critério da Junta .Administ1· 
to), ao amC"' pagaveL<; s,eme'!tralmen- t.iva da. Caixa de Amortiza cão os tft 

te e por semestre vencJdo. Ias serão nominativos ou a;- ll')l't>:!d 

I ~ 2" o prazo de resgate do '' fi)"l- e dos valores nominais de C ·,ll; 1 o~ o 
, préstimo de Emergénci~" P de s~te (hum mil cruzeiros), Cl'~ n.OOOIJIJ•(ci 

1

·17> anoo ~ontadc-5 da Vigência ~e:sta co mll cruzeiros), 10.00~)) f"le-:>: n 
Lel. ' . . Cl'ltZeirosl,. nrs 50.000.00 (cinqüer 

13 "'0000 Art. 49. As obru~açóes .do aE'mp_r6s~ mil cruzr.>iros) e Cr$ 100.000,00 {cc :'"' ' I timo de Emer!~:.5.ncia' serão nonnn3.- mil crur~>iros). 
tivas e i!ltran~feriveJs; nos casos de Art. 54, À caixa de Amm·tizaç 
fal:teimento do título. r se fôr pe;.s6a compete: 
fíSica, ou 'de extinção. :se ·se tra~r de a) promover a emissão dos títul 

l0.60<l.OO ~-pessoa ~juddlra. proceder-sP-a a, de "Recuperado Financeira": 
transferência das obri!!~ões na for- - b) efetuar o serviço dêsse {'mnrés 
ma. da lei e conforme 'tõr determina· mo diretamente ou por intermêcl 1o d 
do em regulamenLo. [Caixas Econômi!XIs Federai.<:, n~n 

9, 661! 00 
6.300,00 
4.200,00 do B;:oasil S. 1'\ .. Banco Nadr:ral 

Art. s.o. o Poder-Executivo regula~ [D 1 · ~ E - · B , I ment""á o dlspost.o nos artf.,.u~,, ·.a .n- ~envo vlmer.,o .conomH::o. ai"' co · "· I No'.·deste do Brasil S. A. e Ra·~eo 
4.200,00 teriores, referentes. ao "Emprest_1mo Crédito ·d<t Amazônia, de ~cA'."do C( 

Público d~ Emergência"· d:=ntto de 30 as in.struçô<:s qne ê autorizada a b: 
· "3.5000.') jttrlnta) dias.. . . xar para.êsse fim; 
. : 2":'800,00 ) Art. 51. como pãrte integrante õ.a c\ apres~n"'f'.l'"""O Ministro da F 

d<:~'aradi.o df' r a-td1mento a pessoa fi· zenda, trjmeBtraJ.~ente. circunstan~i 
2.500,00 sica apresentarê t'i:'lacâo pormenori- do relatório <;ô'Jre a situacfh d"'t; e'"'' 

l zaUa, segundo modêlo oficial. dos bens ::;ões e cir<'.U1 <~"ão dO;; tífulo.s de "R 
2.100.00 imbveis e móvei'> ou.::. no pui<; ou !lO cuperação Financeira". do ou.o1 d 
1.800,00 estrangeiro. com.tituem 0 seu pat.ri- verão consta1· fl.S mutacõe.:; h"'i··as 

mônio e dos seus dependentes, no [!no 1 trimestre ant~rior e as provid"'r·<'Í'l"' 

1.000.00 
80ll,OO 

base. ::;erern têm.cdP5 ern defesrt dos ínterÊ 
se.:: da FRzcnda Nàcional. 1 

f p· ~'\ aut-oridrtC-e Escal poderá exl- Art. 55. O_:; tituio'S de "Re~uo?ra" 
gir do- contribuin~_e \\5 esclareclmén- Financeira" e::Itrar5.o e11 ci"Cll'::t" 

I t~ que julgar nec:essários act:rca.. ia !Y'e_ctiante Aviso !'-.1in!sferia_l expedidc 
. ongem dos rec>tr>Oo:: e do nes-tm'1 dos CalXa d~. Am'1"tJzaca:a: 

Art. H O Empréstimo Público de jdis!lêndio~ ou a':JtitJ.ções, s~!'lnre ·que 1 I - por s:Jli'-:!ita!ão da Dir'e"'áo G 
" I. Emerg.l.nc!a serâ obri_ga tóri~m-2nte, , ~s. alterarõe." d·:~l~ra.da~ . im?<Jr.tar~e~l 

1 
:·ai da. Fac:Pnda NacionaL .,mwn1o 

C;nprCstimo publico de E11le;gência ,_~.e , sub.'-icrito pelo.:; c:mtnbmntes cto Im~ rem aumento ou d1mmmçao ·ao pa~n- tratar de "R"'stos a Pagar e "EXf 

CAPlTULO Il 

t..'úr<deT Compu~~ono i l:Jf'to·.pe .ti'.el:lrw_. nas fó~gnm-tes b~<-f':,.: mónio. . . cídos Fir.r'lo~": .e.. · 
.Art 43 E' •ns'tt·lfdo urrt Empré.sti- ta) ~õbre n imp;)t'to dE>Vído pelas p~s- § zq Ninguém poderá oferecer_ bzns) JI -.por lDJC::srrva da Junt, .Adn. 

JYr J • P.úlJH:o · d; ~E!'l:l~ ·Pê!da de c3rú-' 1s6as. jur}dic..1s, cujos lucros tribub.dos de Ql_ta}~uer f'spec1~, e-m ga~nn,tla rle I nistrailva ch . <;:::t~X::U~"! ·".~~"tJ7~·ç: 
ter~compn!só:·~o ·devido no exer·cic:o 'hn_.wm . .;;;rto sqn::-nore.s a .. ._ .......... emp<·e.<>.Jl!l-G f'lh C::nxa .E~onm_rLca o.u no ca.eo de 1''1Jf c-.cao d·J. dlV•na pu~ 
f:1.a:1o::eiro de 19:;2, · lc•.:s L/2-Q~.oa~,.JO (hum m11hao de cru- cs':.aOelec1mento de cnd1to ue CUJO tca federd fuDd::taa-. 

n 
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24 Sexta-feira 15 

\rt. 56. os títulos 'de "Recuperação que se refere o m~mo dlspostivo Ieual llé l\ovem.brO 4.e 1Q50, te·rfi<t o }»'t\Cl;O ve.r- Uma lnalor aproXimação entre 
11anceira" pode-rão ser da.do:5 pelo devaa.o para 2Q (Vi.l1(.0.) anos. <.te 24 (Vinte e Q.'\latro> me:.oe.::, unp:or- .teus 1·espectiv0Ji povos, nos campos 
t valor nomínal: Art. bti. tió .&e con.sideram em cir- rogãvel, a contar da, data. àa publl~a .. t:as ativid.o.d.es artísticas, ciemüic~·s, 

~ 
_ em caw:;ão para garantia. de cul.aç.ao, par-a. os efeitoo da. ~itatia. lei, çao desta lei, para. requerer a uevolu- literárias . o educfltivas, resolvera:n 

lsquer contrat-os de obr<Js e servi- os tnulos efetivamente negociados pelo çã~ dos bens a Q.Ue .se refere o f ·2'!' -
1 
celebrar o presente Convênio c, para. 

, celebrados com 0 GovC~·n'l Federal· Tesouro ou .'i~_us agen~~ a.c1m_a. e.lt~~a<i.01 obsel'vadas, :uo mals, tal Hm d"esrg-nantm oo .seus .Plcuipo-
1 _ como fiança perante 1-eparti~ Art. 6ti. Sa.o supnmrdos o limite as dt.spo&lçõe.s da n.ettciOnada L~l m:t~ l ter~Hirios, a saber: , j 
.s federais; · nlWll!lo de jw·os a que se xe!ere o i mero 1.2-24. Decorrido ú prrt~-o 1:1te- l . . ·. ~ 
n _em caução, para. garnr.tia de 

1
1"' ou_art. 1" e o prazo _de emLssão_de vlst0 neste artigo, sem que o 1n:tf!i'!! .... ~ Plr~:J!~·lmte .~a ~-ep~bllca d_?~ Es-

...... , • b 1 · t d J (t".;:•-) anos de que trata o artigo sado il'equeira a devolt·,~ào se-"'o ets t .... _~ un.Ciu~ O.·J B.<:.Sl., ao -~·-nhor Pt<=St-.mos em es,a e ec1men as e ~ -> • • ·..- • A•· :g,·-pai~ador Jo-5~ car'o' de M<~." uo 
dito aut.árqu.icos, parae;-:talais ou em 4. e r-e-rogado o i 2v do art. 2<' da Lel aludidoli beon&,.delinit.:va..~nente mClH."M ~-·~ .., . _ . ~: , J. ~ "e, 
e 0 Govêrno Federal se ia 0 priaci- :1"' :s_.::S.~7, de 12 de dezembro de. "195·7. púrados ao Patrimonio NacionaL '"'_,tM-.t:;, _M1 __ mstro de .l!;stado das Re,~M i 
1 acionista-:' • .At·t. ó'i. O Minist-ro. da F'azenda !"ice Ai·t. :3? Acres.centa·se ao art. {)!! 1 -tue.s ~xt..enc!·es ~ I 
v _ con!;) depó.>HQ que 00 bancos a.uw:dz.aü.o a celeb::ar lljUStes e_ concr~- 1 {sexto) da. Lei n'>' 1.224, ae 4 ~e no- 1 :~,.Jur1La Mi!:~al·,_de Govêrno c!a ...,Rt: .. 

1 mn m. an~~1· à oràem d:.> Super1n-!i-ilii para._a -;:clOCaÇtto da.s leti:M e oDrl- vemüro ae 1900, 0 .seguwt-e p"ra.graw: ,pu?~~~~ ,da Co~o!l!l)l.a ~o Senh.-~r Dou-. 
1ctBncin d!l ::\-Joer.l11 e do Crédito, e·n g:alJO<!.':. ua .r~ouro: . . " . . . . . j Un u .. x:Oô Sam: ~ d~ santa mana, Y.r-. 
ulos de "Rccuperacií.o Firl!lncéra", t .t'l.fl·. t:iô. ]:!;sta h~1 emrarl;Í em YlgOI·- Pa1ágrato muco.,. Os bens ans .mstro aas Relaçoes Exteriores, , 
0 podendo excede!'· de 30% <trinta 1 !la u~ta úe .:!\la JWblH.:açãu. xevvgauas pessoas a que se re.ere c;;. 1\rt, ti'~- os QUfl.l)!:, após haverem exlbH1o s.~us 
r cento) sôbre 0 valor daquele de- ao!:) ü:..:OP,ll.")i<;Ots em.-. contrário, .supra. nao benetlcuH;Ia& com 1:\ u- Plenos Poderes, achado!> em boa e dO ... 
·ito . . j . ·-. _ }.ti , . t.·~~ • -!.. J;le:raçllo prevHn-a ne~t.a lel con!lo•' Yida 1orma, co-nvieram no segulat!: 
rt." 57. Os juros . do_ etr.n:-P$titno 1 n:~l~t~~::;\~t~ ... 1 :)va mcum~.~l~ ae a~\:e as !etr~s ct, 

1
o ~,a ao-. mes!r~u . \ 

tot'lzado po1· esta le; ;;a0 ise~tv,;~ do I · al tlgo, .serao HI~<.aaaos pe,a I Artigo I 
põsto de renda e bem assim o.;; re.-;- A\"1.:>0 1:..\> J;j'i, cw 5 de junho, do s~- Ag~ncla Especial de lJo;>;~esa EctJ~ As Partes Contr&t.ant€s reco:1hecem 
ti-vos üt:ulos federais. , nnu,· ~vl.l.ll•ó,UV uu, J!;Ul,leil.;,;ap e Cl!ltu~a nom1ca, do Banco do Brasil S. A., l$, co.nven.téncia de mtensit'ic.Jr as stws 
rt. 58. O resgate do~ títulos de ; -- 'lL'àü~IH.lt: o }Jl'O!l.UIL<:lh.ment.) ao c.tevendo o produto aos meblll'll::i {l't"!açó:·s cultnrats mediante o lnter-

ecuperação_ ~inanceir~·: será ~fe- lllne!:mlú ~•llü:.::.tir~o, a 1-t'::.d~uo _do .. sena- ser, lr.-t~!·poraóo ao PtnnmO.rdo 'id-.Itlblo de pe. ·~oas -de_ in.formaçbes e 
do Q partlr do exerc1c:n sef>:'~P·te uo, ó,uore o !'l'OJeW ati! Le1 ao :::enuuo Nac.onal • do3 elt:·mentos necessâ.nos ao ;:uupn-
de :<;t1a emissão. em 20 (vmle) j n~' O)_;_ Ot: 1~61, que lhcipoe .so!:.irç o A t 41.' Fica revogãd:O 0 {Hspo.~tà menta cteti!o do presente Convêm'J. · 

s.taf'ões anuais ig. uais, cada uma. 1' ;:}..erc 1~ 1ú. ctv !Ha'•'l;:,tér.1o pdos 1onm\.- r · 
1 t no art. 12"' ldecimo ~eguno.oJ li'-" Lei. u1va.en e a 5% fcmco oor cento) [ c.us em curso a~ F.ilo~oiia Ge l:leuu- Artigo li 

1 · d it 1 · n'! l.2':l4, de 4 O.e noven•ttro ae 19hD. 
~a. _or. n.om __ m~l _o t. u o .. 

11 
i n;..r.o;; e li<~, outnJ.s J.il'Uv~aeacl~~· Cada uma das Partes Contr:1tan!~S 

procurara para talS tins fomrnur 
nas escolas primâ-r1as e secundái'Ü\.s o 
e<.tlldo da Lmgua, da Literatura, coa 
Historla e da Geograna de outra P;.~t• 
t-e Contratante. · 

aragtafo 1._1D1Co. Pa:·1. fac._. ?a0e do! --r " d s.. p 1·ime1ro e::ecrPtário 
··ate, oo tttulos E;erao em1tl::lo...- em\ u11~'08 0 1: ... ;.;~. ·_ 1, 
ésimus partes negociáveis e resg-a~ à11. ctunar_a, Cios Depu~a~os connu •­

leis insoladamente. r.:anao havt:t aquela Ca;:;a ~prova.no 
rt. 59. o orçamento da U:-ttão. a emenaas úo Sentl-d-o a pro_posiÇOes pur 

rtir do relativo ao exercic!o de 1961-, ela :mc1aaas, a saber: 
LSignarâ as verOOs · dP.stinad>~s ao OL 1:11:12, de 12 ae jUnho - Projeto 
·viço de juros e Pmortlz!:!cão decor- de Lei da Câmara n9 64, de 1961, q,le 

te.s desta lei, as quai-5 serã~ distrl- regula a pro1is.sao de geólogo; 
fd_as. automàticamer·t-e, _n.0 Te_s'm'""o 1 Of. Sfl1, de 1~ de junho _ ProJeto 
;.rona1 e po~tas _ à du;uosiçao da 1· 1 · da Cá.mara 11., 4:::1 de 1961 que 1xa de AmortJz,acao ue ..~e1 , . , 
a1·á<>ráfo únko ·Na.hin,.lese de in- aitera o Quadro da_Secretana. d.o su-

riciê~cia da dotã('ã~ orc;·a~Íe~ntáriu.' 0 !:e:·~o.\ 'l'ribuual ;M,lllt.a~ ~}~rv1~o~ au­
viço de juros· e amortizaç~0 se"á_

1

.-.Ül<t.__t t s e d~ o~vi as pt a ':u.enclas.'~ 
tnado, pm· ant-ecipacã.o. à eonta de OI. 8~5, ae 13 de JUnho - P1· .... jcto 

idito adicion-al obrigátbrinment.e 80_ 1 de Ld da CâlniJ.ra n'-'_ 59, de 1961, que 
itado pelo Poder Exect!Uvo ao Con- l m~:lm ent-re os bens ~mpenh~n·a?eJs os 
es.c;o NacionaL I exemplares da Bandeira Nac10nal n.::o 

rL 60. Incidem em p!'E'$Crtção l~:!-1 d.es\.m.a.dos ao comerc~o; . 
l ns dívidas correspondentes r. o re.::- Ot. 897, de 13 de JUnho - ProTB"":O 
te de ~itulos federais, f>Staduai~ f: I de Lf'l da Cámara n'? 53, de 1961, ctue 
micipais, cuj-o paga.mento nlo fõ·-- concede isenção de direitos e t-ax!ls 
clamado, decorrJdo o nrazo de 5 aduaneiras, exclusive a de previdenc.ia 
in co) anç>s, _a partir da d•< ta em que I soei a~, para. equipamentos telefônicos 
torna publico o resgate das respec- importados pela. Companhia ·releiO-
as dívidas. nica Alta Paulista. 
nágl'sfo únl9o. Cç>nsidera.m-~e I O/feios. do Sr. Primeiro Secretâ~1 o 

uahnente_ prescnto~ o.s _Jl11"01S ~os t1- da Cãmara dos Deputados ns. 884, 
los l"E'!en~dos neste art.lgo. CUJO }}3.- ~'-185. 886, 887, 888, 889 e 901, :mcanu­
mento_ nao fór reclamadt; no prazo nhando, respect.ivumente. à reVlfiào co 

5 (cmco) anos, a p~rtir ~a data senado, autógrafos dos seguintes p:.:o-
1 Que se tornarem dendos. jetos· 
A:·t. 61. Os títulos, a serem sub.s- · 
ufdos por fõrça. do que dispõe o 
m I, § 1° do art. 53 d~tl'l lei. per­
rão o seu valor desde que não sejflm 
resentadcs ' dentro do p1·azo de 5 
inca) anos, contados a·oartil· da 
ta em que a Caixa de Amorttzacão 
iciar o serviço de substituição dos 
spectivo.s titulas. 

Pa:rágrl.lfo único. A chfl.ma'da do~ 
rts.dores ou J)Ossuidores (los títulos 
que se refere êste artigo será regu­
da e fixada pela Junta Administra~ 
a da Caixa de Amortiz'ilcáo. atHvés 
inst-ruções. as quais sP.rão cbrigatõ-

ament.e publicadtts no DiáriO Oficial. 
Art. 62. E' assegurado aos portado· 
s ou pOsSuidores dos títulos de que 
ata o artigo anterior o direito de 
quererem à Caixa de Amortizaçã_o 
sua substituição, caso nã0 :;e verifl­
e a chnmRda dos respectivos subs­

i-tores, dentro do prazo de 2 (dois) 
o~. • 
Art. 63. O .Poder Fxecutlvo regu­
mentará esta Lei, dentro do prazo 
. 60 (sessenta) di.as e adotará provi­
.. ncla.s ~dministrath·as indispensáveis 
sua fiel ex:ecur,ão na parte referen~,e 
emissão dos títulos de ''Recuperação 

inanceira". 

CAPiTULO IV 

Emissão de letras e obríqaçõeS 
do Tesouro Nacional 

Projeto de Lei da t:amara 
n~ 63, de 1962 

(1\'? 3.223-C, DE 1959, NA CAMAF'~A 
DOS DEPUTADOS) 

Ft:r:a em 5% ao ano, tt tara tte 
1uros ctos títulos da Divtcta Publi­
ca a que se retere o art. 12 drr, Let 
111? 1.224, de 4 cte novembro ae 
1950. 

O -Con'gresso Nacional decreta: 

Art, 19 O § 29 do art. 19 da 'Lei 
n11 1..224, de 4 de novembro de 195!.1. 
passa a ter a seguinte redação: 

1'§ 211 Se os bens liberados conslstl­
rem em dmheiro e houverem Sld:} ou 
tiverem de ser .recolhidos ao Fundo 
de Indenizações criado pelo Dec~·eto­
lei nq 4 .166, de 11 de março 1e 1942, 
a devolução dêles aos respectiV'os pro4 

prletárlos far-se-á na mesma e!;;UéC}'!, 
tal como foram recolhidos, cxciunive 
os juros contados na forma_do DecrP­
to-lei n9 7. 2'74, de 25 de janeiro de 
1945, pois éstes sâo creditados ao Te­
souro Nacional. na conta "Receita elA 
UnHio''. Os bens consistentes em ott­
tra espécie serfio restituídos in na!t!ra. 
Em qualquer dos dois casos o rectl'lo 
valerá como quitação absoluta, e o 

Art. 64. O limite a que ·se refere o proprietário, assinando-o do seu pró­
·t. 1° d>l Lei n° 3.337, -de 12 de de- prio Punho ou por Intermédio de pm­
mbro de 19B7 !!c a elevado nara . . . • Cltrador com podêres esnectats, ttcara 
1~ 130.{)00.000.000,00 (cento e trint:t sem direit-O a qualquer reclamaç~co . 
Ihões de cruzeiros) pelo valor nomi- Art 2? Os !ntere.s~ados a que •~· 
1 de emtssão e o prazo máximo a I. refere o art. 1'? da Lei n? 1.224, de i 

Art. 5"' Estat lel entrara. em Vlf!OI' 
na data de sua pu'oUcaçac, revogauu.s 
as dH>posiçoes em contrar1u. 

. ~''·· -~ Comlssã_o de Finanças. 
~-

Pro je! o-de-Decreto· Legisla li v o 
n~ 5, de 1962 

Artigo Ill 

As Partes Contratantes, com o ob4 

jetivo de tavorecer a cultma ;:,UiJ~-·wr,, 
procurarão conceder, na med1cta d<> 

(N!J 32-A, DE 1959; NA CAM~\f<.(\ posslvel, tõdas as facilidades necess:~-
.• _, DOS DEPU r ADOSJ rias ao mtercã-mbio de prote.:>sOrt's, 
' Aprova o Acõrdo sóbte Trans· -~scritore.s cientistas, _arti~tas,_ joma-

portes Aereos Regulares cnu"' 0 I h8tas e estudantes umversi~án?s, pa:·.a 
Brasil e 0 Uruguai, ben' como 0 q~1e possam realizar_ c~nferencws, nu­
respe;::tivo ProtoColo de .-L'iS:JY!- mstrar cursos especwllzados, UedtCD1' 4 

tura, firmados em Mo1uevlcteu, e-rn se a pesquisas. ex1bu· obr:::.s _1e arte, 
28 cte dezembro <ie l956. ''~"'- promover concertos e reclta1s, aprc-

-t:;>a sentar elencos teatrais, colhér t1cticias 
O Congresso Nacional decreta: · e rreqüelltar cm·sos de nivel .wpeno-r. 

Art. 1"' E a provi.'\ dO o Acõrdo IObre Artigo IV 1 • 

Transportes Aéreos Regula:·es entre o 
l3rasil e o Uruguai, bem como o re~· 
pectivo Protocolo de Assinatm.1, 1'tr­
mados em Montevidéu, em 28 d~ ue~ 
zembro de 1956. 

A1·t.. 2q Este Decreto Legt;l?.th·o 
entrara em vig-or na data r:te :,n& pu-· 
blicã'ção, 1·evog·actus as disposições e1n 
contrário. 

Cada uma das Partes ContrHall­
tes estimulará. os contactos Já ex:::­
tentes entre as instituições cult11!'!J~S 
tarto oficiais quanto particulare<;, oe 
ambos os países, e permitirã :1 crt~t­
·ção e expansão em- seu territóJ'lO, ~e 
as.sociaçoes da· outra Parte Contr-1-
tante cu.is_s atividades tenham ·~m vt .. -
ta a realização dos 11ns previstos :ro 

As Comissões de ConstiL11'.ç'l.':! 
Justiça, de Relações Extenott's 
de· '1'1'ansport.es, Comunícaç(Jes 
Obras Públicas. 

e presente Convéhlo com a ~-qcn~u\\1 
e a,luda. nnanceira ou náo, de órgtl lS 
e oficiais. de entidades privadas mt ae 

partJcnlares mediante: 1 , 

Pro ie.to-d e-Decreto-Leg i si a I ivo 
nq 6, de 1962 

{NI? 74-A. DE l.!Hll, NA CAMARA. 
OOS DEPUTADOS) 

A prova o acOrdo cultural ~lt~re 
O Brasll e a Colombia, assina~!o 

em Bogotái em 28 de :naio de 
1958. 

O Congr_:sso Nacional decreta:' ~-
Art. 111 E aprovacto o acôrdo cul­

tural entre o Brasil e a Colombia. t'""­
sinacio em Bog-ota. em 28 de I4l10 àe 
1958. 

Art. 2? :Este decreto legislativo P.n­
trará em Vlgor. ria data de nua pu\lli.· 
cação, revogadas as disposições em 
contl'áJ:1o. -.-. 

As Comissões de Cónstltnlt;iio " 
Justiça, de Educaçao e Cultura, dP 
Relações Exteriores e de Flmai­
ças. -··~ 

CONVlêNIO CULTURAL ENTl'-E 0 
BRASIL E A COLOMBIA 

a) O intercambto de profc.~snrcs, 
conferencistas, pesquisadores, e.r~i.;t.a3 
e estudantes; 

Õ) o 1nterca.mb1o de bolsistas; 

c) A permuta de publtc'ações <!' 
órguos onerais. universidades, acaC!e· 

1 Ili.l!<S. sociedades cientincas e ms:I•· 
tuições culturais em geral; , ~ 

d) ... A constituição e desenvotv!rru'n~ 
to de Jundações e outros orgamsmm 
que tenham por fim a criação t' 1 
manutençao de bOlsas destin\JCias 1 
estudantes bras11e1ros e colombiano~: 

-êl O 1ncentlvo da lndústrla cfnf;-,: 
matográflca brasileiro-colombia:li\r 

... n.:.r· • Artigo V -~-~ 

Para êsse :hm, a Blblioteca. Na• 

As Partest Contratantes tomarO.o as 1 
medidas necessArias à livre ~ntrnda. 
em seus respectivos territórios, c!e u .. : 
vros, publicações ofieiat~ ou nãó, to .. 1 

lhe tos, reVistas, discos, música manu.c; ... ! 
crita ou !mpressa, Jornais e reprod~t-1 
ções artfstlcas, destinados a insti~vt ... [' 
çOes de carAter educativo e CUtf;ural. 
desde que tais artigos nao .sejn-m ob•l 
Jeto de opeiação comercial. 1 

O Presidente da Republica dos Es- cional do Rio de Janeiro e a Blhl1o .. 
tados Umdos do Brasil e a Junta 1.!1- teca Nacional de Bogota. orgam '\ rà.Q:I 
litar de Govêrno da Repúblu~ t13 seçues especfals onde sera.o consP.r,a.­
ColOmbla annnados pelo espfnt-o de- da~ as pubHcaçOes aludl<tM bem como 
amJzade que rege as relações nnituaF.l manter1\o ass1natnras de ltol.s jocua~' 
dos do1s pa1ses e deseJosos de Pt?~.~lda ou_~ra farte C?._D:~ra~~me.:. -- -
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i ArtirJO VI Artigo·' IX· l Urmftdo no alo de Janeiro, 
. . outU.'Pro Oe 1941. . _Projetô de ~ei da Câmara 

1J 9 66; à e 1.962 , J 'Especificamente corno meto ti~, <n­
#ulgaçao culCUral, cada Parte · co~1· 
~ratante· !a-cWta1·a- a parUclpaçno C'll 
11utra nos programas !,le ·t;uas .::!S~!.lçbes 
!!e râdio-ctifusão e, quancto pos.s1vc1 

Cada uma da..s Partes . contrJ.tan.. -

de televisão. · ' • 
ArtigO VII 

tés encon:.Jará- a reproctuçã.o e l-raCtll .. 
çao, quanoo pofõsWel, aBo. obl'ns nr~::.­
rarias, arUstteas, ctent.Uicas ou m1 .... 
s1ca!s da· Outra Parte Contrat.:mte, 
respe1tad~s as C11spos!çoes em v1gm 
lias dois poJses, concernentes a dlrel ... 
tos autorais. 

Arm10 .. YV. 

O presen"te Convênio entrará (!ffi vi· 
gor, por--oca31iio da troca d'?S '!).!)tl'll~ 
mentüs de ratificação, a qual ~e f!f!"· 
tuaté. na cidade··dt> Rio de Janmro, no 
mais breve- praz~ possível. / 

(N' 2.189-B: DE 1960, NA CAMAJ 
DOS DEPUTADOS 

Trans}o"rma o De p a t tame1 
Nacional· de Estradas de Feno , 
autarquia,· cr~a o Funào NaciOJ 

. de Investímento Ferroviário, e 
outras pr01)idências. CadR. uma· àas ·Part-es Contr.ltan-

t.es pernutirã.. ncs se.us e_stai:Jelecmtell~ Arugo ·x . Artigo -XVI , O Congresso N'aclonal decr~ta: 
tos dê ênsíno secy.nctárlo e ilnrrer&J~ ~ P + ~ . E01. !é do ·,que,·: os Plenfpotenriá.rjos 
tario ou superior,_a matricula ae e~· ~s· artes .contra.antb se p~opb~tn áctrna .firmam 0 presente C'on7fl1.o e CAPfTUI.o ·r 
tudantes nacionais da outra P:trte ~ üar mteho apoto a_ reau.~aç!i.o p~;: ... 
Contrnte,nte· que sejam ou tPnnaru riód1ca ae: e~poslçôes· de arr.e, ou ~·~J<t, ri~re al}Oém SeUs t~specttvos selos: 

28 
Art. 19 o l)epartarnento Nnc.io1 

sido aJUno_s de .,_ursos congener~s, .t.~on1 _ de . pintu!a, · __ es_cultu~a. gravura 'e_ n~ ,. Fea.o na c10ade • ·cte Bogotá a'"os de Estradas de F"erro (D. N. E. F .·J i 
dispensa de e....,.ames e de pag~meHTO t.~s ptástlcas em geral nem como c.~s dias do mês -dh mi.iio do aho Cc m.H tidade s4bordinada diretaiDf!nr.e 
da~ taxas e>íclustVamente de ~~<1ráte!' formas de nr~uttetura ..moctet:.na q1 e novecentos ~ cinqü~ta. ~· oitD, f'm c1ois Ministro da Viação e Obras Públic 
fi.scat. uma ve3 pree.nchidos us- ::;c~ tt.wnem conhec1das as prottu~e::; m~- exerrtplar.êS. nos idwrrias portugu~s e com Sede e Fôro ha capital da .Ret 

- ·- · · x1mas dos art1sta.s de ambos ~ P'"'1 N>p~nhol. os dols textos fazendo igual- blica. e coro jurisdição em todo ·.r.er 
guintes requ~sitos: - oJ ..... - mente fé. - José Carlos· de MacerfO tório Nacional, passa a ConstitUir Ui 

a' serã áuto.rizãda a matticLt:a ;na ses; soares. - Carlos Sanz ae Santamana.. autarquia. com personnlíd:idc !urJd 
ti!rie· inict~il dos curSos secunua.r:o e . Ao Govetno que Patrocinar a.· ex~ de clircito pUblico, autonomta ::hlr 
universitário ou supertor: desoe que pos1çg0 caberá 0 onus dat>_ l.lesp%afl nlstrativa, técn,ica e financeira. -r.:-·gE 
fa ten.nam os interessados .nre<;;tl·H.:.o ue trnnspotfe. e· umnutençn.o ct,:,3 ~u· Projeto de Lei da C~mara 1o·Se pelo disposto na pr.e~en~e 1 
O;;: ·el{ume<.~ de lngre~so que os tmt"l!i"i·· tistas e pessoal seleclonaao,"para .pat.. o 4 d 1962 Farâgiato· único o ·v.N.E.F .. t 

-~ t"cm a m1ciar ~referidos cursos~ tlcipar.do-ceTtam.e .e cte. remesSa e~ ~ .:n_. 6 '· é. Sede e Fôro. provisórios na Cidrtae 
ieus pf_l.1ses de· origem; mediatl:e :'!: cónservaçàó dos objetos ."qmf a: mte~ â4"tJ 1. 214-B. DE Hl.J9. NA CAMARA Rh, de Janeiro, Estado da GUannbc 
apre·~erita'Vao dos certificados qu dl· z1·cm1 fiéanct9 tão sómente reSPoüsá~ DOS DEPUTADOS) até a transferência de :mas in::;talaçi 
plomas atvtdatnente aut.enticaaos; vel o pats onde se i'ealízsr a cxpoSlç~to .. A t para Brasilln, D.F. 

DJ pata cursar sér!es 'infermt>d'as pelos gastos de tnstnlação· e cut'tas -·l.3enta do pnpos o de importf!.~ .. 
ou. finais do ensino secundttrio, ~~ra. d.e!'lpe'>as corieJntM. cão e consumo e(iuípamento a ser Art. 2? Ao D-.N .E. F. serão ... -::-,;tf 
-nutoritadR n mrnricula ·de::de CHlP. e~ . importado peia firma Ruptunta ~!vos a imumdade tr,but:iria, irn] 
intere~sattos tenh8.m sido habil!ta6f"\~ As_ obra.<> qu-e nzêtem parte a a-- ex~ s . .4.. E:t.iJlosivos destfnado a pro~ ! nhorabJlidacle de_ bens, rendas ou .:: 
pna tnJ; em virtude de estu::tos nn- i!ós1ça9 será- ·concecnctn isenção...;.ac ut~. . duc.:io de mtroghcerzna_. - viços e os pnvueg!os o~ que go.:a 
teriores nos quais tenham sld!1' ~p1·u· w.•!tos de ilnponac;ao e ·de_ ottll'us c•.- . · - · . Fazenda Publica, mclus1ve O· '.l<;O 
vados ·d~ Môrdo ·com, as dlmoc::iç{'Ps re1tos a:!andeg'nríoS· .. bem como o e n ·congresso Nacional decreta.: ações especiais, _prazos de presc:-;ç. 
lega:~' vigentes sóPl"e a matéria, . ~o :iualS1.Uer cütro::;. tmpostos,. cresrte -Qvt' ·t p ir co ""did isenção dos im~ a reglme de custa~. correndo :JS ,p· 

•pais de;· origem; - geJam devolVidOs ao pals de Dr.tgem! ~r - d í~p r;,~~çê:o« e consumo para .::essos de seu interêsse, perante :l J 
uma. vez encerraoa a expostçào. pos os e 0~ d r :zo dos Feitos tia Fazenda c sob ') 1 

C) para matriculr.r-se ·nas ::.H!m.- \o ectnipamento constante a Jcença trocinio. dos ProcuradorC!s do Oo:~n 
lnterm:cdias 0 u 1~nrüs de ensino .m1~ de 1mportação de no DG~õ9-1.479- tawento. 
vcrsltário 0·11 superior _serão aCel!ü~ o~ Arltgo XI 1 581. emitida pela Carteira. de Oom~r~ 
_certificados dfl:s matérias .cur~aurts e- 1 A fim de ptomovel' o melhor conh~- cio Exterior a ser imoortado pela !1r- CAPITUto·rr 
nas quais o .• interessado. tenhn H~o I curlerHo ~ .ma1~t'- compreensã.o. entre 11 ; ma Ruptu:ita S. A. Exp1osivcs e des~ Das AtribuiçOe~ ; .,. 
àp•·ovs.do. de a.::ôrdo com as d1:i!>?St- rnocrt1ad.e bi-aSlleira ·e ... colomblal"\'1: tinado à produção dP. nitroglicerin:\. 

_ções 1 ega~s d_o pais em. gue se re·.:t:JZ~t- J a) 0 · Go-verno brasHelro· pat:OC'I- Art. ·2Q A !senç~O não abrange ~s 
nm 0~ rêiendos t;?tudos. nal'á, am:~umente, um concurso ehtn TaxB.s de oesi:m.cho Aduaneiro, .... ~.eno-

vB.ç~.o__da M::t-rínha Metcante ·e Melho~ 

Art. 3° Ao o.N .. E.F~ compete· 
.pecia!mente: 

os ped.::.ctoe- de matricJJ.la sera.a: f e!- estu~untes de escolas_ secundàrtas C(l- ramento doS POrtoS. 
·tos por via. dip'omáticR, resoeltrl.f,cs lombJanas, sõbre tema de lmerés•;c 
.. os proces.!:'.OS de €ncutninh'lrru:nru naciotial ou continentn.l. Ao vencec:or 

{t) Superintentler, orlent.ar, cc~t 
lar e ·ti.sca.izar a poJJtica de Vntl 
Ferroviária· da ·união; 

usua1s nos dOIS pouses. C1o. certr..me se_ra concedida ·tiJ11R Vla.:..-
. ~ did - trl , la In• gem- ao Brasil pelo Pl'azo de um nlês 

.. Fl.;~ enten C!. que a -.ma ~ ~ .. ; '' com tõdas ã,q· ctespe2as pagas. C~JJc·rf'~ 
nacwmus d.e cada. P~r~e Con.r.lt .• n- l"t organizaçáõ ao concurso à llmbai­
te e.stara s~:je:ta no. numero ~1; v~:: I xadn do~ .Brasil em BOgotâ. em e3treita 

, gas ~lSP<?DH'els pata estuct.an~.,s ,t>IS . ·coopera cá o com as autoridade$ cow· 
tJ.·angc1ror;, hxactas pelos. r:stab.e!~'~l- petente.i Joc:üs; 
mentofi cte I:H!Sino secut:tdano e um­

/vei·sitt\rit. ou supenor. 
As P~u;tes eonfrntantes e::_t:Hla!"il.o. 

cm~Juntflmcnte qual<:- o ínelhor · pro· 
ce.'~SO "pal'a O rZéOflhCCi)TICDtO rnct­
prOCO de. ctrplomn~ de cursos cte nwel 
sec1mdknc e <miversit:!rio ou ~l1 pe~. 
rio1, corn o of\jetivo de -estnb~!P.~er 
-:ma e(JUlValtncm. rc~omtaàf!S ~1s 11"~~ 
Jlf>Sições corstittTcWnrls_ ~m leq;~,l.'> C'f' 

cada n0.iq. telat.iV.<l~ "R. o exercíciO c1nS 
atividad€'&1 profissionais. 

dacta :\.~a. das Parh~s _ Ccptr:1:rn~ 
-te.<; tH-rà consighàr, em s-e-us· r~5pt'.C:. 
t.i'.'O~ OfCt\.f>.).C':ltós, Vé1..'bUS '. TJ:J.ta !l. ·::11<>.• 

~ç~_0 .~· mnp.uten<;üo de bQ!sa!'> de· e~.ru-. 
·ctas 11 un:or de e~tudant!õ'~ e "j!rfhl:--~ 
,swmús tla outo:a Protie Cnntr?.tflJ 1 e. 
• pnrn.- sr?<Juir C'-lf-"'"'5 de apericiço:n:nen~ 
to r eJP~ie.!:l:zaç§o. 

b) o. Govêrno colom.nranO rntrO!'I~ 
nará, anueJrn~nte, um concurso. entrf'· 
estuct::mter de escc-tas secnhdA.rias t:na.­
siieirns !:óbre temo. de interesse nacio­
nal ou C'"'ntinentâl: Ao vénceanr >1t. 
cer~ame <>ern concedidfl. uma vtar,eni· 
A Col6mb1a. [Jf"lo prazo de um m~.~­
com tôdqs ao; deSpesas Pãga:,;. C;ther:1 
8 organização ·fiO cOncui-sp. à. Bmb.l!­
"l\:fl.da da Go!ômbln nQ Rlo de Jflnrii'O. 
':'m e.~:;tr\?Jta coon~nv·ao cnm as aut;­
ridodes l~~als c.ompetente.s 

Artigo XIÍ 

Set à, crÜHla, em cada pais, 1.rma Cn­
Tlif.:r.-flo !\'licita. ~composta de quat~·o 
membros, ::1 aa6er: O Clle!"e da. 1\1i.t:-~·ã:f) 
tHnlori·\~tif~&· da· oútrà. Pn.rte C::-.ntra~ 
t::mte um ~!to flmcionário do Mml-;­
t.érto-ctas'Relo.cões ExteriOres, nu.~ro Clr· 
t..Ã:ni"istérlo da · Er:iuca~o f! Cul~nr., '1'1 
o renrr>!'enrn.nte de um e.;;tabeJecurleli­
to oe .ensmo untversltn.rto. 

CàrJa ~.irtc COntratante ontC"!r""-r._~ 
anualmente a nacionais. da outra P1rr• 
t•~ contratante, devidnmente :•·O>l•~·:!•J­
nrr1n'l btH.<::fiS de estudo .em. est,_;:~bç.!c­
ctmfntos de cns!no uníVer-s\tú_''"IO _n1 
superior e em esr.ol:J.S e 1T\<;t1t'~·en~s 
-àeCl.lCildfl..•, a- p~SQUl.s~gTOllõffi!C<''S,.,-

A~. Partes Coritratantlés con~ontam 
em ~nV.iR'" i·eclnrocêlmente mi~sô~:; "tll· 
turui~ temuorát'ins cUjo ·lJ!'Of,;l'?nl:l o~ 
t•·\".b~ ho ser9 nrêvia"t't1~nt" H.pnn•flro· 
.i"'fOt3 fP.S_necrtro.s~. Gov.erTJO.';. s~v~n 
P"ttt- r•mirflt.t>nte Rrca,-ó ~""''..., ··c: o~~-

Ã Cornis.<;:§:ó .MiSta te.rá por ~m H;:;­
cnHzar a exe::-uc?IQ do. presente~ çon­
vfnw· e· snnl"'r quaisquer dúvid.Rs-_quc 
no~_,lll'1 svre-ir. etn· Virtude cta fl"uJico­
cào. cto mr.r-;mo .. -~rient<1rla nr>r 11m ~.:.,. 
.:.>r-H'l ·fte · 1-mp!a cooperaÇão. e ::.ot14nlm 
-.:ec_!Proca. · -

Art7QO xnr 
O ·nre~ente · Convê!rto -p~rm'"lnroe"'l'~ 

::-m vieor atr.> oue ~eja dPnnritfado Pt•r 
·nttu •. dM'"' I:'~ !'tis Contrl\tnnte.'l". r!erPr;­
·...,r> ::;.!'1lc: et'rHoc; c€«~nr ~~i~ meses apo~ 
a l_lOtifica.çâo da den4ncia. 

; JlCSAi=; dn vi~qPri1 .e: manutençao r e 
-- SlUtS reSpe':tiVOS· l!U,<"""Õei. 

' 
.,· , Arttg_o- VIII 0 

• 

· Artfgo XIV , 

. Art. 3'? O favor concedido nffi::t:tle 
estende ao material com simi1ar na­
cionr~.l. 

Art. 4t> Esta lei· entrará em vi~or 
na dá.ta. de sua nublica.Ção, revogadas 
as disp~ições eÚf "cqntrário. 

As CotnissÕ[1S de Economia e. de 
Fin~.nças, ·depols de cumprido O' 

di<;postrf no art:" 252~C, do Regi~· 
menta T;lterno. . -

b) Zelar pela exata obser.vãncia 
parte Ferroviária do Plano Nucio 
de Viação, bem 11!omo pelo cumi 
menta de suas normas técnicas, · p 
mov~ndo ..1.s revisõe.s periódicas w•c 
sárias; 

c) Zelar pelo, fiel cumprimento, 
parte daS emprêsas ferrovittrinS, 
-:ontrato.s de concessão federal ·e 
tôdos os dispositiVos legais- e ro;gu 
mP.tÜaÍ'es emAnados do Govêrno : 

_ ____..... -- dera! no âmbitO do Minú;tério ja \1 
Projeto de- Léi H a Cãmat~L 9ÔO e Obms Públkas, bem como r 
· , o· d 1962 fleJ cumpnmento da legts_laçáo fedE 

n. 65, e - [rellüiva ao tráfego Ie·rroviário inter 
cNQ. 973-B. OE 1959. NA CAMARA +;a. dual, sóbr~ o. trá1t.·go múh.Io ."" 

DOS D:EPUTADbS) reto entre s1 e outras organifações 
• r.ranspbrte, qualqu~r que seJa a 

, "Amplia· a .Jutfsdição das Jun~ natureza: • . · 
- tas -de _ConciltaçãQ e J_ulgc:mento -d1 ~ ReaÜzar- por sl ou em ~Õoro1e· 

· de volta Redonda. _Pefropolts. No,- ção com entidades ou emprêsas !el 
_ vn Jguaçu~c Nlle!.IJJ, .no Estado do viá!'ias· int.e1·essada.<.. ou ainda, 
Rio de Janeiro".· ~ meio de contratos com etnprê:::.as f'i' 

o;congrésso Nàcloilal decreta: .- ~lallzaa3.s. pesqui~ms, immérit.os. e~ 
- .· dos e planejamentos destinados 

-Art. 1º' Fica e~tcndid.a, na fo~a a{.lerf€içoamento das J.j.nhas lérr-:a 
<testa lel.~·e. jufisd!çáo ~as - s~.~~uintes "dos tran~_pbrtes ferroviários tendo' 
Jtinto.s de ~~Conciliação ~·e, Juigamep.to, vista a sua economia, _segurança e 

'·.do Eptaclo dO Rio· d~ Ja.peü:o: pid~t~ ~ 
· ' - -. 

1 
• e! Estudar, projetar -e eonstr 

a) a_ de Volta Redonda ~os mu~ ~1"'- 'diretamente ou por delegaç_fio; ao:.: 
pios çle Barra Mansa, :Bo._na. do Pnat, nhas férreas, prolongamentos. ll 
~esende e Valença; · . . ções, rã-ma-is, variantes e retifica~ 

b) a dC--.Pet:-ópo1is, aos municipimi lde- traçados ou outro~ melhoramen 
de-Três. Ríog,_ Paraíba do Sul e Se~to en""trefrn~do-os, depolS ~e conclt1_1 
Distrito ,de Magé-;. . · . aos orgaos competentes, _ 

~: · .. ..: .. - . . . ·,·: · j)_, AprOt'nr: os planos de J~ve 
c) ~ de Nova !g~taçu, t1.0S nttmtCiplDs·· mentos de capital. estudas,. projete 

de Paracambi, Paulo de :Frontm e IMÇfiinentos referentes· a melhora.m 
Itaguai; - ' ' 'i tos- de traçado, Tariantes, comp1em 

. • • • f • · d tar,.ôes e ramais- das Unhas em ,1 
d) -a. de N1t~1 ó~, aos mumc.ptos .10! f ego, bem como aquisição dÇ e9ui 

Itaborai é Mune\\, méhtõ-'1 e materlajs das Ferrovins l 
e) s de Caxias. ao munlcfplo de t.encentes à Rêde 'Ferroviária F~d 

Mngé. . ·rr . sociedade Anônima. _obras e serv 
Art. _2° Esta lei e~tra!á em VJ._..Ol quando executtldO:! pelas respec! 

na- çl_ata de~ :s_ua pub1lc~ça?· rev<rgada'3 EstradaS õe Ferro; 
A-s' Partt'.S Cni.ltmtantes en7JUn!"l'\O 

todos os estorç:Js para facilitar l! nv· 
::~~n\•C1v-im'<'nt'l c:o tnrtsmo entre o!: 
dois pn!ses por con~icter~lo- .,.<1\tJ~u 
e'"tnetH~ ... ~ .. n. ·a mlltU;t compreens:JO 
de sf:us .. no"VO!i. 

.-o pr"esente convênw substltrni- na 
'r,t.r.~ra () convên.io d? Inter !fi.Jllb·o 
~1.iitttra1 ·entre o BrasJl e a Co1õull>ia •. 

:1s Ç-1sposiçoes el"l"l cont;-~t-0. )1.) 'Aprovar os Pln.nos de I~1'E 
As·~ Comissões de Constituição jiDtntos de capital. estmios .. JlrOJet< 

e Jus~lç3. c~de Legi~le.ção S?cíal •. 1orçamento!: :_eíerçntes a melhoram 
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tos de traçados, var'iantes. ramats e 
aquisição de materiais e equipamen~ 
tos das Estradas de Ferr~sob fi~cali­
zação federal, incluindo as ~oncedidas 
e as que envolvem responsabilidade fi­
nanceira da União; 

h) Opinar sôbre os relatórios, ba-
1a1Jços e contas das emprêsas ierru­
·viárias em que o Govêrno Federal fõr 
ac;onfsta ou adminl~trador ou }.loder 
concedente, encaminhando-os à auto­
ridade competente: 

il Colher dados junto às adminis­
trações ferroviárias referentes à t!Sta­
tistica ferroviária e organizá-la; 

1) Estudar e deliberar sob·re a::~ 
propostas de alterações tarifárias das 
err.prêsas ferroviárias; 

k) Zelar e fisca:izar a apltca<}~O do 
Fundo de Melhorr •• :nentos (F M.) e 
00 Fundo de Ren.-,vação Patrim-·nfnJ 
(F .R.P.) nas Emprêsas F~rrov1úr'i.as 
qua'quer que seja o regime da sua ad­
mii'tistracão; 

li Deliberár sôbre a apl1cnção do 
Fundo Nacional de Investi'ment.os f er­
roviários, criado pela presente lel. 

CAPfTULO 1II 

Da. organização do Departamento 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

pre que convocado pelo Presiden!le ou 
pem maioria dós seus memoroo. 

§ 69 Aos membros do Conselho 
Ferrovié.rio NaCional sei:é. atrtl1utaa 
uma gratificação por sessão a que 
comparecerem, até o m~.ximo de oito 
t8) sessões mensais:, fü·ada anualmen­
te pelo Ministro da Viação e Ob:raJ~ 
Pübllcas. 

f> o planejamento, o.'3 programas e 
os orçamentos d.e trabalhos anua:Ui do 
D.N.E,F..; 

g) o relatório da gestão, o bahm­
ço ·geràl anual da Receita· e Despes~ 
e do Ativo e Pru;sivo do D.N.E.F.; 
depois do pwnun.:ramento d~ .Dele­
ga.r,;ã.o do Tnbu11al de Contas. 
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m) part!.cipar do Conselho Ferro-vi{ .. 
l'Jo Nactc.Hal e exercer tôdas as oUtra.s 
r tribuições cometidas pelo Regula- ( 
menta do D.N.E.F.. ·I 

Parágrafo único. O Diretor-Geral 
poderá delegar atrihulçôes de sua rvm­
petênr.ia a servtdm do D.N .E.F. ex- 1 pressamente designado,,, § V As de!iberaçóes do Conselho 

Ferroviário Nacional serão obn3:attma 
Art. 69 Ao ConSelho Feri:oviãrlo e imediatamente sub1r.etidas à apre- Seção III 

Nacional compete: claçãà -do Ministro ida. VIação e Obras Da Delegação do Tribunal de COntas 
Públicas, ao qual cabe a deci.são final 

I - Deliberar $Õbre: 6ôbre a.s materins corutanres das ali-
neas a, e, f, g, h, k, e 1, e encaminha~ Art. 10, Para acompanhar e fis-

a) a política ferro"fiária do Oo- calizar a exe:!ução o.rcamentária fica 
vêrno Federal; mento aos órgãos competentea das ali- criad.d no D.N.E.F. à Delegação ·~o 

b I t 
_ d t 

1 
. neas b, c, d, e i do ítem I. T .b 1 d 

) a regu amen açao a presen e er; ! 2.9 Os assuntos da competência n una e contas, instalada na sua. 
c) modificaçües na parte terrov~a- do Ministro da Viaçã.o e Obras ?ú- sede, com amplos poderes para exa ... 

ria dÓ Plano_NaciQ_nal de Viação; blicas sôbre os quo.is não tenha havido minar a qualquer tempo a sua es..:n-
d~ anteprwjetos de lei referentes a decisão no prazo de trinta (30) dias turação e documentação, competindo-

matéria de natm·eza ferroviária; da data em que forem submeti<ios pt>J.c lhe a 1nda: · ' 
e) operaçbes de crédito ou 1e fi- vcm:Selho Ferroviã!'io NacJonà1 serào ·a .I examinar e dat• ·p!lrecer sObre os 

nanciamento para o custeio dos .ler- considerados aprovados -na forma pro- balancetes men-;ats e as pt·est~çó~o) da 
v1çm e obras sob a juri§dição cto PQSta pelo _referido oonselhQ. contas anuais apresent9.das pelo 01-
!.J.N.E.F.; retor-G~raJ;-

j) regimento interno do,D.N F. F.·;· Art. 7.9 Enquanto não fõr criado o b) ex<lmmar todos os contratos ~n-
g> a fisca:ízaçâo e 0 contróle àbs "Conselho Nacional de Transporte" o viando ao Tl'ilmnnl de Contas os que 

investimentos ferroviários; D.N.E.F. criara uma Di\•.são de Ta- e.sth·erem de acôrdo com a.s normas 
hl programas, projetos e orçamen~ rifas com a finalidade d~ t·ever 'e aprovad.as; 

to de investimento de capitais vu dt atualizar as tarifas fenoviário.S. CI exercer o contr91e sôbre a aqui .... 
obras patrimoniais de Emprêsas Fer~ slçâo, arrendamento, aluguel e alie .. 

Art. 4q O D.N E.F. terã 
U organização hãslca: 

roviá.rtas, ou de Est!·adas de F't'rro Seção II nação de matel'iais e outros bens pa-
a ieg~ll!t- fiscalizadas; Da. Diretorta Geral trimonía!s. 

i) o regulamehto e o quadro do § 1." Até o último dia do m~s sub-Art. 8,9 A Dh·etoria Geral será 
pessoal do D.N .E. F.; e:~enad:J. pelo Dtretor-Ge.-al, :.uoorcil- seqüente deverão ser enviados à De-

Conselho Perro\'iàrio Nac101m1 1> o orçamento anUal da Rec-eita nado a quem f!cJ.râo os dema.is orgàos legação do Tribunal de Conta.s os ·de-
(C.F,N.) -e Despesa do D.N.E.F.; executivos do Départamento Nuc.onaJ monstrativo.:; da execução orçamenta-

r;....... órgâo-dellberatlvo: 

li - Orgãos executivos\ 

Diretoria Geral; 
DfvisOes ~ S€rVI90ll: 
Distritos; 
Procuradoria Geral 

Ill - órgão Fiscal: 

k). o regulamentC' para a admin1s- de E5tra-das de Ferro. ria e os balancetes mensais. 
tra~:ão, aplJC9.ÇÜo e contrôle do !"undo Parà,;tafu Ull1CO. 0 Dtretor-Gerttl § 2.9 Até· o último dia dO müs 

mt::nto de éon{:.otrêncin. ou coleta de· da Repubhca; receb1do, admtmstrado ou gqatclSdo 

Nacional dfl. Investimentos Ferr~wiá- de\•ení ser bt'a5i!eiro. En.-renheiro C1- de ~~ bril do ano seguinte, deverão ,;er 
rios e do Fundo de Renova-vão Pa.tri- vil de reconhecida compelêucia e ex- encaminhados à .D.T.C. o te\'anta­
monlal; per•cn\..üt em qt..e!:>~ ... -~ 1-··U· u ..... - fmento anual da..,; contas e relação com~ 

li. recun.os interpostos a.o j!Jlga- meado. em C:Jm1sslio, pelo Prcsldcme pleta c:rcunstanc:1ada dos que tenh .. m 

preços para execução de ·serviços e Ar t 9 9 Ao Diretor Ge ·ai co et bens. dmheu·o e \'3.lores do D. N. E. g. 
Dele~açáo do Tribunal de. Conta.l'! aquisição ou alienação ,de' materiais · · -

1 
mp e no exerc1c1o antenor. 

(D. C. T.) pata o D.N.E.F. ou dêste para ter- a) repre~em.u· o D.N_E F. at.l ... ~l e I CAPITULO IV 
SEÇAO I cetros; e _ . f prusstvameute, em JUlZO ou tora dele 

.\ 11i) dúvidas de interpretação ou ~e81lvasmente ou por aeu.;·5auu:s pui- Do Funclô Nacional de Investimentos 
Da C,onsell~o Ferrovídrio Nactonat onüs$óes da presente lei. ele expressarnem.e cte~L;,;nu ... os; 1 Ferroviários 

lC.F.N.J ~ b) .superint-en:::ier. ouen+ar e con· 
II - Ap .. ovar J trolar totios Q.'i serviços dn atnbu~çau 

Art. 59- O Conselho Ferroviário Na· a) normas: Uo D.N .E.F'.; .-Ar\ JL 'Fica. criado o F~ndo: -~a-
cl0nal serâ. constituido dos o:;egumtes . · . _ C) movimentar a5 contas, ordenar c tona T P lllvestunentos Felro~mttos 
ntembros, todos brasileiros natos: I - pa.la fiscalizaçao e contrôle: pa::amenLos e au.oriZ.:H sul}nmeuto., lF.N ~.F.) que se compara de. 

at Presidente; lJ das le1s -~u.: regula:~ .a con.-;tltl- e adiantamentos, regularmenLe p.roce:s- : a.! _três por ce~to {3%J da Renda 
ção das emp.esas ferrovw!'las; 2l dos sados; I Trtbutana da Umao; 

Fa~)enct~?re~entante do Ministério da c:ontratos de concessão, de anenda- dJ elaborar e sui.Jrnecer ao c.'F•.N. bJ quinze por cento Cl5%) dare-
CJ Representante do MtnlstP.rlo ao m~nto ou ou~ro.s; 31 dos du;postivos le-1 os programas amun.s e mçamentos de! CE'Ita pertencente a Untáo provemen ·" 

Trabalho e Previdênc!a Social; gaiS e reguHuncntares . e111anados do tntbalho, acompanhados dos re.-.pect!· do Impósro Umco sôbre comoustlVt'lS 
d) Representante ao Estado Malor Govêrno FederaJ, relat~v~s .Rs P.stra- vos estudos tec!l.C.;S e ec~nunHC.:IJ~; /líquidos e ga.<:osos;· 

das de ferro; 4) d:1 leglSlaçno IederaJ e) aprovar as con"orrênc'as e assi l d t d d t d' 
das FOrças Armad[!s; sóbre o tráfego mteresta<iual. mlltuo nur cumratVS uJ tu~n ·n Ck.>. iJi"a i'Jr-/ .c yro u~ol lhas uas axdas a l-

e! Representante da Fed~ração ou direto; " , d " ,,"' · '· . ~ 1 cwna!.s, oe ~• e o<amentos e e t=?enç-
Brasileira de. Ent?;ennett·os~ n~ ... tn.e.nto e ms.tel .alS, n1dqutn.:.l..! 

1 
v ação Patn:nonmL C'lrre.-pondt'fllt!.~ a 

/) Representante da Rêde Ferro- n - para apr"Jvação do.s rela.tóriiJ.s u.t.e.n:::tlws e eq.ulp.t,m:mtos e p.u~t adJU- 10% (dez pc·r centàJ sóbre tanfas .ter-
viária. Federal S. A. balanços e tomadas de comas anuaiS drcaçao ou uclegaÇ.\0- de serv.ços e rovtárías ... 

gl Representante das Estrad:\S a.e das cmprêsas fenov~árms f~;.2al\1,<>.da.~ \ Gbra-.3, r.e.-.pettadas a.:. normas em Vl-l' · 0 

F d'd e controladas pe!o D .N .. E. F.; I gor; · ~ 1 Y O produ lo corresponde :.\ pflr-
erro conce 1 as; 

1 
. fl autorizar de acõrdo com a Je-; ~elr de três po:· cento <::1'.'<.. J d.a d.e: .::.a. 

h> Hepresentante da. Conta. orla II.I - para a. ex_ecuçaq,., de estlldos;l gislaçào etn VlJ.or a aq,UI.::.l~3o de ma-jTr;hutária ~ 1el.l.'a "a • - calcu.a.-
Geral de 'l'ransportt>s: pro.~etos e. con.struç.oes ferruwár,as '>Vu tertaJs, máct;JlUJS, utensil;os, equjpa- do na b:tse do exe!'cic.o anter'm' s"' i, 

t> Diretor-Geral do D.N.E.P.. a ju•·u;d1çao do D N.~y.; mentos e o que tór ncce.ssario aru. :;;er- depcs:tado em ctuodecrmos nn B11íe1> 
~ 19 O PresideiÍte deV€rá ser bra- IV - p:wa a adiudtcr...çâo ou dele- VlÇOs cto D N E F : l do Brusil em coma esp:>cia\ sob a llP-

sileiro, engenheiro civil, de recunne- gaçao de e!tecu-;ao de-serviços e oora."' 1 g' nomear,_ e:-.o.:erar, d1spen.c,ar, ri!'- I nom"na;ão df' 'Fun-ao Nacion;u df' m­
c!tla compet~ncla. exner!êncla ~ 1do- a ~~t:as entiáad. es .. a . empresas t'er- ~mo~er, _pro!lloH:, J;c~n~!a.J e punir, de l ·v.e'3tlme?t~!õi Ff'l'fr'l\'tá:-ms, à ora em e 
ne1oa:de, numeado pela Presiden:e da roVIanas ou a empreltetro~; acordo C(}m a 1-::g.slaçao em Vl6or, o.:; , o1spos~-;ao d.o D. N. E. F .. 
República. V 

1
. . servidores do D N E F_; __ .-. ecnicas e sua atualização pe- h) atnbuir aos sei·vldores do .... § 2.~. O prtoduto p.rovenJe.nte aa. 

1 29 Os membros mencionados nos nQdlca, . , " \ D.N.E.F. conforme a nrc:.::ssla:.;tlr e a tet:a "b -:- Impo~lo ~n,cc sob1e con~-
itet.E b a n serrto nomeadus pelo l-Te- Vl - pan: a frscaltzação e controle narure~a do servlco a-cattf ca(' e e.. bu.sttvers hqu,aos e gl<..'~LSOs e wor•l·­
stdente da República, mediante t-~co- da. execução dos servtços e obras ad;u-! pectai:<>'" autorl:>ad"~S p~evramen•t.Je "'pe~u can!C/3 - s~ra da me•ma tonJ.a d.:-,.o-
lhn em lista tr1plice enviada pelo P·~- dlCa<ias ou delegadas; · Ministro da v:açã.~ e Ob;as PÚbncns. 1. SLLado il? B.meo do Br'<lsl! à coma j') 

slQente do Con.selhc de ·Minlstr<Js e VII- para as prestações de contas il elaborar e subme-~f'r ao Conselh! j Fun,.;,?l,!"s ac~~~dael"~.ena·rnves~~lJl:>ne'o,.' bF;~r-
org~:~nizada por proposta dos órgãos ou da pli • d d t õ á Ferroviário Nacional o R"larorio AflUP . rov "1 

• O'J- "· 
0 o "'ue " a de-

entidactes representaaas. . . 0 dcaça.> e 0 aç es orçEmen! - das ativld~d"'~ do D N E- F que envta o:.e a leg:s:açâ';) em Vi;?;UJ:. 
nas, e recursos dàs F. N. I. F., . - . . -,. 

§ 39 O primeiro mandato dos tew do F. M. e do F. R. P. e de finan- rá. ao Mlmstro da VIação e· Obras Pu· § 3:• O p:-oduto do tt~m "c" flrl!"â 
presentantes da FeC.eraçâo Bra..,!lelra c.amentos distribuídos a outras enti- bhca.s com o seu parecer;_ (com a est!,tda de ferro que o ailc=a.­
th~ En~enbeiros, da R@>de FenovHrrl)l dades ou a emprêsas ferroviárias· j) submeter à Delegacao do Trl- d:lr, parn sro: mclmdo nos p:c ~~ al1.i!l 
Federal S, A., será de dois an~. os . b) modêlos de contratos, de éon- bunal de. Contas. para o necessárl'.,,aprov··PO'JS p-~to D N ~F. e a ~e"rm 
mandatos posteriores de todos o~ vênio.s e de outros instrumentas o.. SP- exfffi!e. e uprovacão. ~s contr~t;JS t r:>ali:>aà:::s. das resp:-~tivas r<>trajrs 
mPmbros do conselPo serão de quatro rem utilizados nes.sas adjudicaçõeS ou convemm; para e"'\;(»cuca,'1 de ~f'!\lf'O!-. !oO<;e.v:<!do o D.::ct·pto-lei n~ 7.0:::2, de 1:& 
ruws, Permitida a recondução. dele;;·açõe.s· ~~ a;nes:n-:ar os_ b!l.-,ncetrs mr~- 1 de jtmho de 1945, 

• sal8, os demonstratiVO-'> da execuçno 0 

§ '4q As deliberações do conselho C) tabelas de 'Preç.os unitários C! o;Cl'!ffifT''á"\1 {' '~ ;1testacão anual o- §,~·- M.!:..l~.!l\..ê \l~'C'P~:;ta do.,"I?~·~·F .• 
Ferroviário serão tomadas pela f'lato- compostos para o l?agamé'nto dos ser- cont"lS ·'à o~Jegaf!ão do Tribnn'll d- ~p. v?dr P-- 0., C~~ ~·h~ 1 F,}rov~~no 
ria absoiuta dos seus mernbr'JS, cã-l vtç~ e obras real!za~os por adjudi- Contas que o,_<:: env!a:-á ao CnPsf!t), ·,-~C:·?~~-" P~_ar.\'--' 0 ~~r r..,e.llnd~.., l.;~e: 
b d P \d 1 \. d d 

, caçao ou p:>r de-lecr"lcfl.'}; FE'-ro 1·i~·\n "\1~ ... ;,.,!'..,1 e"'T1 <::f'll T'l''"PCf''" ra,v . ., ... _c,l'd .. o !lê:.l>Un~df!!'i a a_,_lr.a~ 
e"l o ao res en e f\ m o varo e ·· · a ex"CllÇ"O d"" o .,.,..,. •. ,m .. s d' ob ·os e tld d d d te I á) o plano de estatistlca geral ter- n rnt.•"ld"'~-"'e ou COT''I'f'<:'lon<'f"',..-~.. • ·• ... ~ · , .... '" - •-

quan a e, 0 e esem,pa · . rovlária: 
0 

\dlretame~tp dE'ntro das suas a+ribt;i-. aqui::içõ:-s [!pmvados p::lo 0 N E F· 
t 59 O Conselho Ferrdvié.tio reu- e) a aquisição de imóveis que <;e çôes com quat.~QUer auroriàedf><: f' et<- Art. i2. O Fnlrh Nac:an'1.l de rn .. 

ntr-se-á, ordinàrüm~~nte uma v•·'l. por I to~·nare.m d::zn~css:i:·ic.:; :::o zr.:-:.::n::: ;::- tid<tdc.<:: o~·c:;L_o_ .,11 P"i-~,·..,,.,c:: sli'l-::re a."- tf'esl\m ~ntcs Ferroviários destlna-.se a 
semana, e extraorc.màrJamente ~em- trmtómo; suutos de mtl2'rê.sse do O N E.F.; l CJ.stear; . 

o 
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r a) :mstudos, pi-oJetos, con.struções de e). preparo, processo e pagamento 
novas:lvias férreas, ligações e varlan- das contas da medições de obras con­
tes constantes do Plano Ferroviário tra.tad,as; 

··Nacional e proiõngamentos da.s e.xls- j) o registro do custo global e ana-
tentes; lltico' dos diversos serviços e- obras; 

I_ b) Estudos, projetos, construções rJ) o registro dos valores· patrimo-
remodeiações da via permanente alal"~ niais e o .levantamento periódico de 

1 gam~nto_ da' bitola, refórço de. JÍpntes, seu inventário, 
J túneiS, smalização, eletrificação, 'àqui- Art. 17 . A contab1lidade financeiro-

CAPíTULO VII 
Art. 24 .. Os agentes do D.N.E.P. 

podem penetrar nas· propriedades pú~ 
blicas ou particulares para reaJlzar ~.,. 
tudos e levantamentos necessários à 
elaboração dos projetos de serviços ou 
obras a cargo da a.uta1 quia. #mediante 
prévio aviso ao proprietLt'\~io, .responsá~ 
vel ou preposto. 

pretação, depois de publicados, terão 
fôrça de rllJ':positivo regulamentar. ! 

~ . ' 
f 2.9 Até a expedição do Regimen- 1 

to do D.N.E.F., previ.sto neste artigo. 
vigorará o Regimento aprovad-o pe10 
Decreto n.9 20.351. de 8 de janeiro de 
1946, e suas modificações posteriores. 

siçães de material rodante e de tra­r ção e . de equipamento das estradas orçamentária será ·organizada de mo~ Parágrafo único. Ocorrendo danm. 
de ferro pertencentes .à Rêde- Ferro~ do a registrar a previsão e arrecada~ à propriedade fica assegurado àO pro~ 

'V " ia Fede l S A d . d dação das receitas do D.N.E.F., as prietário o direito à indenizaca-o. 

Ar.t. 31. A pí-esente lei entrará em 
vigor na data de sua publicação re­
v-ogadas as disposições em contrârio. 

' As Comissões de Transportes. · 1ar ra · ., epms e apro- verbru; e consignações do orçamento · 
vades pelo DNEF ·; anual aprovado pelo conselho Ferro~ Art: 25. Ficam declarados de uti~ Comunicações e CK'Jras PúblicaS,. 

de Seri'iço Público Civil e de Fi-­
nanqas, depois de cumprido ~ dis• 
posto no art. 252~C, do Regtmen-

c) Execução de programas de obr~ viário e ratifict>do pelo Ministro da lidade P.ública para.. efeito de desapro-
. -patrimoniais -de investimento, de ca~ Viação e Obras Públicas as autoriza- priação, os imóveis e benfeitorias üe­

pitS:l, de construçâo e de aquisição Qe ções de despesas emitidas pelo Dire~ cessários à. execução dos serviços ou 
· eqmpal?entos, d~s ~stradas de ferro tor~Geral, e 05 correspondentes em- obras a cargo do D.N .E.F. "' 
· conced1das, depolS de aprovactos pelo penhas de verbas. § 1.9 A vigên.::ía da_, declaração de 

to Interno. · 

· DNEF; · · I . _ , utilidade pública de que ·trata êste 
d) ~elhorament~s essenciais e re- '11Á.rt. 18. A contabilidade ind"J.strta.l art1go, começar~ com a pu~hc.:ação do 

nova?o de bens flSicos das e-stradas de j terá por fim estabelecer os custos dos ato de aprovaçao p~elo orgao com~:w-~ 
ferro, . ~ . estudos, das ccnstruções e !Ilelhora- tent.e da admmz.straça.o fe9eral dos res­

Projeto de Lei da Câmara 
n 9 67, de -1962 

(N' 55-!l- DE 1959, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

. e) Amortizaçao e. JUros de empres- ! Inentos da.s estradas, da aqu-u:ação de p~:ctlVos VEOJetos, com a.-, a::eas E' Cí.e­
t,mos referentes a flr.ancmmer.tos de- 1 equipamento e material e outros ser- sn.proprmçoes mdl\tttluahzadas, perca:-~ 
VIdamente autonzados para a execução I viços do D.N .E. F., bem como o des-~ rando até' a final execução de cada 
de programas de mvestunentas apro- dobramento analitico dos custos das projeto, para; efelto de efet1var-se a Estabelece a da{a a partir da 
vados pelo D N.E_.F.; I diversas fases ou partes de~sas obras,· desapropnaçao. qual deverá ser contado o prazo 

/} Despesas com pessoal, material e! aquisições e servrços, segundo uma I § 2." Vcr•ficada a publicaç!'io re~ 1 de ~in te anos, a que se refere o 
diversos do D.N .E F. llsubd1visão adequada e umforme. I ferida no parágrafo anterior poderá c.J Art. 199 da Constituição,. para 

. . d~sRpropria.nte efetuar depôs: to pt o~ execução do Plano de valonzaçüo 
A~rt. "'13. O Fun~o. Nacwn~l de In~ Art. 19. as ... bnlanços ;mus.Is do .. vrsorlo, nos termas do art. 15 do ue~ J Econômica ãa. Amazônia e dá cu-

vesttmvntos Ferr:ovmuos constante do D.N E.F. ap .. ovados p_lo Conselho r to lei 3 36.. d~ 21 d • nh d tras providências 
art. 11 será distnbuído da seguinte 

1 

Ferroviáno e ratiftcado pelo Ministro c e ~ · u, e JU 
0 

e 
1 

; • 
'!'orma: da Viação e Obras Pública.s serão, em 1941• e ocupar os terrenos identifica- ~ O Congresso Nacional decreta: 

6 
· · à c t d 1 dos pa.·a efeJto de neles praticar os: 

.. · 1} 4e1 (q t pó to) d temp-o pr pno, enviados on a 01' a atú"' enumerados no Decreto n,.•rnero Art. 19 O prazo. de vint-e anos de 
" ,

1 
ua ro r cen a re- Geral da República para publicação ., .. 

certa das etras a e b para custear as) conJuntamente com o.s balanços-geral.S 35.851, de 16 de julho de 1954, bem que trata. o art. 199 da conshtmção 
despesas com pessoal, matenal e dl- da Umão como quaisquer out:·o.s compatíveis-com Pederal, como limite mínimo para. 
versos do D.N.E.F.; · os fins da desapropriação. aplícação da quantia correspondente 

2) .30% (trinta por cento) da :Í'ecel~ CAPíTULO VI Art. 26. • Nas desaprÕpriações pre- a nunca meno-s de três por cento da. 
ta das letras a e b para c~tear as vistas pesta lei excluem~.se das indeni- renda . tributária do "pais em cada. 
despesas a. que .se refere o iCem a do A t 20 O Conselho Ferioviárlo en- zações a.s valorizat_;ões d€correntes de exercicio, deverá ser contado a partir 

1 
r · · b . t d d da data da aprovação, pelo congres ... 

art. 2. caminhará ao órgão competente, para 0 ras proJe a as ou realiza as pelo so Nacional, do Plano de Valorização 
·~ 3) 66% (sessenta e seis por cento) aprovação o regulamento do Pessoal D.N.E.F. Eeonômica. da· Amazônia, a ser exe ... 
da rece1ta das letras a e b parà ido D.N.E.F. Art. 27. As transações do D.N.E.F. cutado na ordem de planejamentos 
custear as despesas a que se referem , . serão feitas ·da mesma forma, median~ parciais, em períodos de cinco~ anos. 
os itens b e c do art. 12· I Parágrafo umco. O Regulamento te os mesmos instrumentos para a.s Art. ·20 o Plano Qüinqüenal, ora em 

' de que trata ês~e artigo estabelecerá transações efetuadas pela Fazenda"Pú~ estudos no Cortgresso, uma vez apro-
4~ a receita do item c do art. 11 as vantagens e o reg1me diSClplmar blica. vado, pâs.sará a· constituir o primeiro 

sera aplicada nos progr~mas de ln- ao.s servidores da aut<t.rqma., levan- Art. 28. Aplicam~se ao D.N.E.P. Qüinqüênio do periodo estabelecido 
vest:mento a serem_ reah~ ldos nas res- 1 do-se em conta :-.s peculiaridades e ne~ a.s isenções de impostos, taxas e ema- pela constituição. · 
pect1vas ~trada.s, aprovada.s pelo: cessidades de servlçJS dó D.N.E.F., 1umentos de que goza· a União. . Parágrafo único. Para que se efe ... 

tive a aprovação supra citada compe­
te à Comissão df! Planejamento da. 
Valorização Econômica da. Amazônia. 
estudar e organizar, dentro do prazo 
de noventa dias a contar da data da. 
publicação da presente lei, tôdas as 
mOdificações e adaptações indi.spen.sá ... 
veiS à atualização do referido Plano. 

D.N .E. F. respeitados, p-orém os direitos a.ssc;;-:~­
rados na Lei n.9 1. 711, de 28 de ou- Art. 29. Os de'póSitos bancáríos de 
tubro de 1952 e legislat;ão complemen- qualquer quantia recebida ou gue.x~ CAPíTULO V _, dada pelo D.N.E.F. ou seus agentes 

Da Receita e ãa Contabilidade tar · serão obrigatàriamente efetuados, em 
Art. 21. ·o D. N. E. F. terá quadro estabelecimento 'de crédito oficial, v-e­

própriO de seu pessoal, elaborado na dado, sob pena de responsabilidade, 
fBrma do :Regulamente a que Sé re~ qualquer' depõsito em estabelecimento Art. 1'4. A receíta .do D.N.E.F. 

será formada de: fere o artigo anterior,- aprovado pela bancário particular. 1 
a> Fundo Nacional de Investlmen­

to.s f'enoviários, criado por esta ·..,e1; 
bJ • dotações orçamel}tárias e cre­

dHoo e.speeiais voLados tlelo congresso; 
C) p1·oduto de operações de c:e~ 

ditos; 
dJ produto de juros de depósitos 

ban-~ár1os; 
eJ produto de venda de material 

inservivel ou de alienação de bens p-a­
trimoniais, que se to~·nem desnecessá­
rios aos seus ~:r'\,'iÇOS; 

j) produto de alugu~i~ de bens pa· 
trimoniais do D.N.E.F.: 

g • produto de serviços prestados 
a terceiros; 

hl produto de qualquer outra na~ 
tu:eza que tiver por finalidade a cons­
trução, renovação· ou melhoramento 

terroviárlos. ' 
Art. · 15. Os r~curso.s provenientes 

de dotaçC:s orçamentánas e de crédi~ 
tos e.;pecmis .serà.o ent1 egues ao ... _ 
D N E F. '()elo 'l'e.sourc Nac10nat, cv~ 
mo <>uprnr..entos e por 1uodéc1mos, {)te 
o dia 1-0 de cada mês e independem ce 
comm ovaçao perante o Tesouro Na-
cwt.a:. 

autoridade competente . 
Parágrafo ú.nico, Além do quadro 

acima rcterido, podera ser .1dmit1n:1 
pessoal pre\•isto no Capitulo II da Lei 
nº 3. 780, de 12 ae julno de. 19SO. 

· Art. 2~. A organização e a lotação 
dos quadros do D.N .E.F. serão feitas 
tendo em vista a necessidade dos seuS 
serviços e encargos e consideradas as 
funções realmente desempenhadas pe­
los servidores. 

Art., 23 Aos atuais servidores do 
o.N.E F.·f~ca assegurado o direito de 
optarem, dentro do prazo de 180 dias, 
pela suuação que detem ou pela de 
func:anários autã:qulcos, sem prejuizo 
':'!cs direitos e vantrgens previstos na 
Lei nq 3. 780, dP. 12 de julho de 1960 
(Classificação áe Cargos}. 

§ 1.9 Os funcioríários que optarem 
pela permanência no quadro a Q."Ue 
p~rtencem. continuarão em exerctcio 
no D.N.E.F. na qualidade de pessoal 
ced:do, sem prejuízo- de suw:; vanta­
~e11s. 

§ • 25'. Os cargos integrantes dos 
qu.:~dros do Ministério da Viação e 

Art. 16. O D·N.E F .. manterá um Obras Públicas ocupados por funcio­
se-·viço complew de conta-bilidade de nários que optarem pelo quadro pró~ 
te-do o seu movimento financeiro. or~ pl·io do D.N.E.F. serão considerados 
çgmentário, P3.trimonial e industriàl, extintos, efetuando-se supre~sões dos 
que· abrangerá: cargos iniciai.s à medida que vagarem. 

a1 dccumentação e e.s~rituração das 
receibs: § 3.9 Os cargos em comissão e as 

b> co'ntróle orçame~ltà.no; furições gratificadas atualmente exis-
C) a document.ação e escrituração tentes n-os quadros do Ministério da 

da.:; d:-.sp2sas p!lgas ou a pagar; Viação e Ob.ras Púb]jc~s. com lota:;:ão 
dJ 0 preparo, proCt?SO e recebi~ Ido D.N.E.F. serão sup-rimidos lme-dia~ 

m?nto das cantas de fOrnecimento e t<tmente após a aprovação do Quad:o 
serviços p:·cst::tdos por ( erceiro.s; da Autarquia. 

Art. 30. Mediante requisiçã-o do Di~ e!lviando~as ao C~ngresso l'j'acionat .. a. 
retor-Geral do D. N, E. F, se;:-âo for..- flm de que lhe seJa possfvel. até o !1m 
necidos passes livres, pela· Rêde Fer- do presente período legislativo~ apro­
roviá:ia Federal S. A. e outras E.stra- var o P)ano-Gera1, de modn que,a e:xe­
das de Ferro ao mesmo Diretor-Geral cução do primeiro. qüinqUénío tenha. 
e Diretores 'de Divisão do D.N.E.F., inicio a partir de 1960. 
bem como aos seus Chefes de Seção e · Art~ 3o ,Qs programas parciais já 
de ServiçO!!! e Engenheiros incumbidos executad<Js e em execucão na área. 
da fiscalização ou autro:s trabalhos re~ amazônica estabelecida Peta Lei nú ... 
gulzmentares. mero 1. 306. de 6 de janeiro de 1953 em 

CAPíTULO VIII . 
Disposições Transitórias~ 

seu Art.' 2°, serão computados coma 
prosseguimento do Programa de Emer­
gência, aprovado pelo GQvérno da 
União, em 8 de fevereiro de 1954 e de 

. Art. 31. Continuam em vigor, no conformirlade com o QUe ~tabelcce o 
corrente éxercicio, com as mesmas Art. 19 da referida Lei, até que s•e ve­
destinações, as dotações orçamentárl~ rifique a aprovação do Plano~Geral. 
e os créditos abertos , em favor çlo pelo Congresso. 
D.N.E.F.. Parágrafo único .. Quaisquer modifi'.:. 

Art. 32. Fica o Poder Executivo c ações que se fizerem necessárias em 
autoi-izado a ·abrir pelo Ministério da- aludidos pr<Jgramas parciais resultan­
Viação e Obras Públicas, o créditó·-es- tes da d~mora na. respectiva execução, 
pecial até o tímite de Cr$ 5-0. OCO, OOO,OU e desde que não importem em aum~n­
(cinqüenta milhões de cruzeiros) para to de despesas, deverão ser aprecia .. 
custeio das despe.sas de instalação e das -pela Comissão de Planejam~nto e 
andamento dos serviços e obras a car· ouvtdas à Presldêncía da R-epúblir•a 
go do D.N.E F., cuja aplicação re- nefa Suoerintend-ência dn Plano de 
ger-se-á pelo diBposto nesta lei e sua Valori~a~;>;o, p-arr~: nprovação ou não, 
regulamentação. por decreto executivo. 

Art. 49 As -dot::t~f;es incl11~d<~s -no 
Art. '"33 Dentro de cento e oitenta ·l?ronTama de Emenrência de 1954 e as 

dias, contados da publicaçãu ~erão corresprndent~s aos orcamPntos da 
baixados a regulamentação desta Lei· Uni"' o 0 ~ 195~, 1956, 1957. 195q _-e 1959 
e o regimento do D.N.E.F. ;dnõa nJ"l.o apJicg_d~s na área da Ama-

§-· 1.9 Enquaúto ·não fôr expedida "Õhia T-"g-al- c·mtinU2"fio a .c;er -ent.re­
a regulafuentação desta, as delibera- O'Ve.c; pe19 Tesouro Nacional, sob as 
çõ2s do C.F N, na esfera de sua com~ llt::rma.-; estabele~1 Cia~ po-r lei. n-o mals. 
petêncla, ~~ os atos do Mm~tro da curto nra?'O, a flm de· rme .o;e ~omryle~ 
V1ação e Obras J?úblicas, relativos ao ~e. ln~""'"?1 !n·"'Y\te. ~ e'·r:cw·!'i.o dOs pro­
cumprimento desta lei e a sua inter- 'gramaS pâ.rcia!s constantes dos orça-
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mentós da União e referentes àqueles O SR. LINO DE MATTOS: de todos os brasileiros para que a~ Capítulo importante a a.sslnajazo 
exercícios. ·mesmas se concretizem. nessa tragetória da ROM1, quand01 

Art. 5? As propostas orça..>nentár1as (Lé o seguinte discurso) - S1' · Pre~ Nós, d~ ROMI, herda!nos e. segui~ enfrentando a geral descrença, miciou 
organizadas pela Comissão de Plane~ sidente. a firma "Máquinas Agrícolas mo:~ de Emilio Romi a concepção bá- a primeira produção nacional de ,rn .. 
jam<mto e enviadas ao Govê:-no da Romi S. A.'' com sede na cidade pau- s:ca da funçãC> social da produçéo. E' pçlementos agrícolas em escala indus .. 
União pela Superintendência do Piá.- lista de Santa· Barbara d'Oeste. num parte integrante das diretrizes de nos- trial. e mais, ta~de, de mole:-nt:.>s1mos 
no de Valorização Econômica da Ama- gesto de elevada compreensão do sa organização, o conceito de que a tornos que hoje exportamos, - é o 
zõnia, s.eTá>O e!lcaminhadas ao con- drama em que vivem os ncssos irmfws atividade empresarial só se completa fato de, naquela época, também ter 
gre.sso Nacional pela Presidência da do Nordeste. oferece à SUDENE, na quando cm·responde à responsabillda- 1mciado a formacão de mão-de-obra 
República, apensadas à, proposta do pessoa do seu dinâmico Diretor-Supe- de c~v~ca que tem peran~ o pais e ai espec:alizada. Hoje. santa Bárba2-a. 

!intendente, Sr. Celso Furtado, um coletividade d'O t t· 1 · Orçamento-Geral da União, sem que . . t . - · e-S e a mg u n;ve~s técnicos e de 
sofram quaJqÚer alteracão pelos õr- vahoso eqmpamen -0 pa~a ~ mstalaçao r~ _ ·- •• A renda elevados, --dispondo de e.~co a. 

ão il' d d · .. t _ comuleta e em moldes tecmcos de uma .Na_o 
1 
oc:mpreen~emo~ livre el'll,. ~re.s~ profLs.sionai mantida pela Fundac&o 

âe sl aux lares- a ~ mmiS raçao f e_( escola p:-ofissional modêlo. capaz. c! e dtvo.c.~d:l dos ; mt~rc.sses ~ soe.~ s d,, Romi e contando no seio d-e sua uo­
ra · m;n!strar Ensino espec\alizado· a apre- co-mun}dade. PO·s. que entao sena ela pulação com uma le9'i-"o de perit _ e 
Parágrafo único. Na organlzaoão de [ ciável núme'"o de alunos. . uma força negativa, porque. a'!oís~!ca. técn!cos das mais di~~as catego~r.s 

a!udidas propostas a comissão de P'a-- · Trata-se, Sr. Presidente, de equipa- .~· por senti.nno_s a ne{"estft:-de mn- e funçõ 2s. . r 
nejamento ateT-se-á ao limite de :J-;õ . menta no valor de dez mi1hões de cru- d:avel ~a re;l!za.,.qao_arlo n'"o~rams. que . Não c~escemos iSoladamente, A.~.c;o­
da renda tributária da'Uni?.o, dos Ec;- zeiros. composto de seis tornos marca a SUD ... NE ~e P;ooo ... ,.fetuar no Nor- '!mmns a c•<:lsde e seus cid!! 1 ;:tr> 1 
tados, dos T::rritó rios e Municípios da !MOR, b;m~adas, carteira~. ferramen- deste, Qu~ ~os du;gamo<: c~arn~d~s a nossa exnansi'io. d-osempenhn.ndo, J"..; 
região, arrecadada no exercício ante- tas e mais .acessórios neces<Já~ics ao coll! elaA co.abo~a,. FmureA, nd1m~nto s'm. no<;sO<;· d~vPres C0"'1un\tário-; E: 
r1or. re9;ular funcwm·mento da referida· es- de mt:ere.sse nlc1o_nat ~eve e;e ,..eceber é e.o;;ta a antevi~~o· Q\14 temos iur;ta-

Art. "lo Na previsão das d~c;oesas coJa .D~~fis~ional mod~.lo_. . . ? apo:~ e a co~;trlbuic.,;o õe ".ndos. Por mente com v. Êxa .. do cme ~co:-~, ;\. 
destinadas a cada exercício. a Comis- A I!l'Ciatlva da ~rest'glO~a frrma m- ,sso, n t~ po~e:; amas~ f qar à margem. em muH<ts c:dades P re-:riõe.<; do "1·1:·~ 
.são de Planejamento obedecer.ã: r:~O- <lus~nal da. Famjlm Romi teve s)m- :-a con ·-~DLI"" o nla:ómc<t. do ~l!E' ve_:n deste. Poroue rcrPditarno<: firmf'rn~'n- __;,...../ 
rosamep.te, às especificaçõf's e normas pâtlca repercuss!!o .. tanto .que o ato ~ e!J..~O f e, to nela .e~u.'n-e de DP'~"ltos t.--.o t.e ou"' nadã. é m...,is fecundo do CJ11P !J-f­
gerais estabe-lecidas pelo Plano-Geral da entr~'"'a d0 -;l'f~r1do ':au:Damentn à eftCl~ntement~ d'!"J~ldos nor ·V Ex:1 trabalho cu la fipali·'ade nao ~P!a, 
de Planejamento aprovado pelo Con- S_DDENE co_nstltum autenbco a~~nte- e CtJ~O-S_l"f'_sni~a-d"~ J!i {e f"~""f'"'l ~ent!_r. "go'stJ.cA. e cnios frub.s JI'-Drf'<'entãm 
gresso Nacional. . c1mento social, amplamente notlc1ado. Pe.mlta no~: D . Ce <;n F'urt~do. a "f benefic•os e part?cipação social. 

p t nesta oo0rttm1dade f'~'f'OU(>>nr><; a Jem~ · 
. ~r · B" A presente lei entrará em Ao usar da palavra, no momento da. branr-a ·ele l'm pa<'l"""~n · rec<>nte e ~"m Em noso "stand", o:·a mont'ldo na. 

\'J~or na data d2 sua publica"§n, re- 1 ent~ega dessa~ esplêndida esiola pro~ muito anáÍt1;o g~1a:da~flc; ;s 'n.,.ntH)r~ IIT Felra da Mecân;ca Nacional. a"l:·e­
vogadas as disposições em contl"árl-o. f•ssJOn.al modelo, o Sr. Car.?S. R0p11 rões, ao one an-o~a vem oMrr..,.ndo no s-entamos uma ve!"dadeira e<'C'lla n'"o~ 

A!; Comissões de Constituicão e prof~nu OJ?Ortuna peça oratoria_. qu~ Nordeste-. bem como 1'-m tod(\ êste mi- fissional. T:-om:.emos fie Santa B~r­
Justiça e de Finanças, depois de r:lese]o ver tran~cnta nos Anms do. raculoso Pafs: TIO inlc;o do .c;écu,o bara equipamento similar àqur>!e aue 
cumprido o disposto no art. 252-C, Senado d~ Repub~ica como hom~na~ I Santa BPrbara d'QPste 1'-'"a um entre H. utilizamos par o -ensino técnico. 
do Regtmento Interno. gem especial ~ I_TIUito jtJsta aos adHm- 011tros pontos no. mapa étnico dO Es- ~se eouioamento f!;)i todo êle cone e-

O SR. PRESIDENT-E·. ~,ados md~.stn_a.Js de Sant~a ~árbara tado de SP:n Paulo. Hoje . ..:eu necfil bldo obietivanr:lo e~pec'1-1 mente o e~:~ 
a:oeste. p:oneu~s ~a fabrJcac;ao na- se d~taca. na ,.eogr2fia ero=nôm1ca e s"no,- e é todc êle oper~do a<>'o:a no 

Sôbte a mesa requerimento que vai .-emnal de automo,ve's. d~ tratores e de indust•·ial do Pafs. F~~a foi a oh'~"a rrclnto da Fe1ra. por p~·ofc.,sõrf'<:: e 
se-r lido. imolementos ag-r·colas. . reaU?:ada ;n-elo pione;rismn d~ E"Ylil;o a'unos da Fo:~f',?. de Aprendizagem da 

Para que conste dos An~'..S dos n~- Rom!: Instalou uma das nrimeira.s Fundação ROMI. 
E' lido e vai à Comi::são de Le­

gislação Social, o seguinte: -
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sos ~raba~hos. Sr. Prescd.entf!. ;1eço indústria<; para a prodw.s 0 de Imn1e- ~ , ~~,., 
prov~dencJe V. Exa; a pubhcaçao, em mente-s an:r'co:as· rlf'senho:, e crlou 0 E é com eno.me S'lt.""!a.'"': ..... ~~~ 
seguida a estas mmhas nalavras. de prJmetro trator na~";onal TOIP'O. cu lo j ~elso _Furtado, que. eu; p.es. -.: -
discur~o que o S-enhor CarlCIS Rom1 nome lemb"':'a-o t.•·aül e 0 at'l1!3nho .\a Cidadaos dos ma•s rep::~:c;~ntatlVo~. '.:.'\ 
urofenu na pr-esença do s~. C~lso terra: lancou h:!l'llbém, 11 nrirro<>h·n au- t,odos oS campos da at1v1dade b.a-!­

Tendo em vista que os projetos em Furtado, ~e numerosas aut;ondadc.s e t.omóvel brf!sileiro. _0 R,ami-!~etta. e l~ira, e aqul chamados para P,re_~en­
curso no Senado destinados a regular !:']evado n!-lmero de per!'et?-ahdad~ P!e-: in~ciou uma obra QP" ren-r.,~el"lta, c:ar êste _ato. é com enorme sahsfa~ 
a participação dos trabalhadores nos p-::esentativas do co~erCJo, da md~Js- atua,mente. a maior indüstria de tor- c~o. :epet,rno.s. ~·e. em nome Õfl.~ Tn~ 
lucros das- emprê.sas - tanto o de nú tna, da Iavou!a,. da tmpren::;a escr1p, nos do mnndo ocidel"l.taL dustr~as ROMI fa?.emos à SUJ?EN,(. 
mero 332-52. orie:inãrio da Câma:ra"" falada e te1ev1s1onada. (Mmto bem.}. Não é vanglória .doiT'P.~tica, mao: a na pesoa d_e V, .Exa .. a doa~ao 0--;.~ 
como o d-e no 2~-51, de iniciativa des~ DOCUMENTO A QUE SE REFERe O afirmacão de um ,1t,<;tificarlo or,...ulho conJunto de eqmna~etnatnoct"" qtnea rr'r· 
ta Casa se revelaram insatlsf?..tórin.s ORADOR EM SEU DISCURSO nacional, comprovado nelos fatos. exl?omos e~ An?.sso. s' , 
para .a solu~ão -do n\ob1ema. não ten.:. DISCURSO PROFERIDO PELO Além de 5Ul)rir o mer-cado interno ~m Feira de ~fecanJCa Nac o.n~. '"'~' 
~~e~~daos qeun,colnhtersadfao:amnas numeyta.odsas SR. CARLOS ROMI, NA ENTRE- Mcêrca de 70% de stw. rl;>rn<>nda. aRO- quEse tVRmoE'xcaertnpo' ddeeroáu~e.nlem tÍ~~ mp.,.o~ _ _.. 

, 'L apresen as GA DA ESCOLA J?ROFISSIONAL I exporta P-a'~"~ os JIT.. UU .. o .J::tl)ãO. ·t ·a·· ·a f rmação df' mão-de~ ........ 
nem nos sugr:stões recebidas elemen- MODm.ro AO DR CELSO FUR- a Alemanha ocrde-ntal a JnqJaterar e Veio P .a. . o. 
tos capazes de atender aos objetivos TADÕ. SUPERIN~ DA outros paf~es de elevado adiantamen- obra espeClahzada no Nordeste. 
do a~t. 157, n\'l IV, da Constit.uiciio, e SUDENE. . tf' industrial. E ê.ste é 0 prêmio que compartilha-
aos JUstos anseios dos traba.Jh<>dores Nossas mâautnas. com as fnnvaç3e.~ mos com todos: sabermos que a co~-
r~querem<:J~ a crhr,ão -de uma comis~ Minas Senhoras e meus Senha- que spresentam, têm desnertado real. tribuição da ROM! irá participar do 
sao ~~ecJal, õe 7 membros, para no re.s. ínterésse nos mercados ínterPaciona's. ~sfôrço de redenção de uma -parte t'lo 
prazo de fiO dias. proceder R reVisão 1 A IU Feira da Mecânica Nacional, Somos. inclusive-. de-tentores da m1m~- País. fadada a- desemnenhar nan"'i 
dos mesmos e .!':1l<!€rir a.s medidas ne--1 numa significativa colnci,dêncía, rea- ro~as patentes de valor mqnrFalm"n- fundamental no crescente e inces.sar:.~ 
ce~.<;~rinc:; a atnaJizá-los. Jjza-se na mesma época em que se te reconheci~o. E P..sse trab'llh') cda- te progres~o do B"':'asil. 

Sala das S'.'ssr.es. 15 dp h•!ll->n tie comemoram o vigésimo aniversário da tivo tem se bas~a1o inte'!'ralm"nte em 
lrm~. -Afranio Lages. _Nelson Ma .. I criacão. do. s.~AI e o .. cinouen~e~á- homem e em capitais autenticamente Durante o discurso do ss. T.in? 
eulan. · rio da mstlt-mçao do EnSmo Prof~s1o- nacic.na!s. de Mattos, o senhor Moura A.ndrn-

0 SR. PRESIDENTE· nal em nosso Estado, Temos cêrca de 1 .SOO onerá rios e de deixa a Presidôncia, f!<õ:Su"11:11''~rJ· 
• • t • · · f t d · a o Senhor Argemiro de Figuei-N . . . tst~s acontecimentos se conjugam ecmcos como a ores essa ol:'.ra. Se 

o expediente l'do f~e:ura a M<>nsa- numa dependência de caus·as e efei- considersrmo.s o eleV?..do grau d.e au- redo •. 
gem nll 117 (n° l{lg no Senado) de 11 tos - . tt?:mação a que atin"!iU nossa prod11- 0 SR. PRESinENTE: 
~~ cRo:rre_nbtl~· emdque o Sr. PreSldente Realmente, o surpreendente urog-res~ çao. poderemo.s ter uma 1dé'tl aornxi-

epu Jca . á conhecimento ao 50 da indústria da Mecânica Nacional, mada da_c; reais dimensões das Ivdús- Tem a palavra <> nob:-e Senado-r 
;on~essg_Nacional do veto que opõ~j jamais se constataria em tão curto tlias ROMI. PaulO Fender. 
4 

dt_po-~ltlvo.~ do Projeto de Lei nll prazo não fôra 0 esfôrço a capaci- Com uma linha de nrodução de to:~ 
.002 .. de 1962, na Câmara. e no· 21, j dade de adaptação e 0 au-e~feiçoamcn .. nos altamente dive'.'Siflcada, que com- O SR. PAULO FE'SDER: 

~!1 1962, no Se-nado .. que -fixa novos to técnico da nossa gente. preende desde os modelos mais slm- <Sem revisão do oraaor) - senhor 
. ores nara f!~ v~nci_m~ntos dç>s .ser--r Revela. conseqüentemente, a arros- ple.s, até os mais comryJ<>xos. e.·~1JeCial- Presidente, srs. Senrdores, regressa­

VIcodores da. Umao mstrt.ur e~mre~t;m~ t.ra no Ibirapuera. nas expre.s5ivas mente desenl-Jados e constnrfdo~ O'lTa mos de Genebra, representan-do o Se• 
mnuisónos, altera a legJsla_cao do reali"zaço"es que exi"be, 0 valor e a "e- fins especff'cos. atendem, às neces.1!- .... 

lmpõ t d c d nado Federal, pa.:-ticipamos, como o·J· 
t 

s o e renda, a_utor.Iza e-mJ.<;são de d"Icaca'o dos Emp•esá·I·os e ope-r·~riros ria es do nosso presente estágio in- d C 1 . . 11 1 d ' ' " d t · 1 serva-dor parlamentar, a on erenc·a . '-~ c.s e Tec,perac?o fmanceira mo~ bra.sileiros que como os fatos 0 ::te~ us r1a . 
dtf!ca a Jeg~.~lic~o sôbrP a emis~<~'o de monstram, .sõnlente aguardam onor- Mas nossa preocuoacão em bem Internacional do Trabalho, que ainda 
lne

8
tr
1
as e obn"'::oçoes dO: Tes?uto Nacio-- tunidades que lhes possibilitem réve- ~e!"vir estende-se, também a comercia- se está realizardo naquela CapitaL 

e. dá outra.<; prov!dênc1as. lar suas qualidades. ptlra conbibui:·em lizacão de nosso produto. T1·ago para o Senado_ o depoimento 

P
,.A tT d.e CO"'hecerem o;;~se vot~ e~ta p.a.ra o en~ran1fclmento da Nação e Através do que denominamo:::: "L!- do que ali presenciei, das obserVfÇÕ2~ 
â-s d nc1a cc~vocR as -duas C<:1sa.s ã., melhores condições de vida para 0 .seu e:acão Direta•'. a relação "Roml-Clien- que fiz no cumprimento do mandato 

Con~on-esso :r;;a~Jonai oa'"!l .<:ess8o .c"'"l· povo. fe" não ·decorre e tt--rmina com o ato que honrosamente me delegou esta 
ju~"~ a rP<Jl ? r-~e no d•a 1() M 11Jlho Mas. se essas ooortun:dadeo: se ?.me- da comp:ra. Pa~a nós, da RC'mL ncs- Casa do Ccng!"esso Nacional. 
proX'';J-D-. ~s ?.1 hn:as e 3fl mi.,utas, sentam sat.;sfatórias em alguns Estli.- s~ re.spons~b!1j.dade<; par cnm nos.-;os E', Senhor presidente, uma satisfa­
nn P enano da Camara dos Depu- dos da Federa<;ão, em outros .são «>.S- clientes se m:c1am hen: antes, e e~- cão parr. um trabalhista, que me preze 
tados. .· - . . cassas· ou pràticsment.e inexi.st~nt.rs. volvem no::sa cooperacro na solP:-"ojde o ser, assistir a reuniõ:s como RQ'Je-
f~ra a C?m'ES?o Tl-{1sta one n deverá Feli7mf'nte. os ohtet.i.vC'\<; da SU:l),"- dE> seu<; problemas. Y.' p3rte fia f1l'1-~1a que >Tol:liliza, no d;sbnte País (!a 

re.a. a~ desto-n"l. {1S Srs. S':':nadores NE tão bem perEonifiC"dO,<; na· pe"soa s~f'a de noSSf! e:rn'l)res~. a r:_,mor"'eJ1- Europa, tôd<J.s as consc'~nci~s inte:'es-
Gtlberto Marmho (PSD), de V. Exa., Dr. Celso Furtado, 11:sam sao de oue O f~nd2 m"n al n.:>o é, a..;"'- sa<lrs no.s oroblemas do trabalhadJr 
No.gue'-:-a àa Gama (PTB) e e-llm~nar essa d•screpânc'a. e.ssR ~'"P- n~s vender ~o nos. e ~sda r~:t. ~~lSiem ta1o o Mundo. 
Aloysio de Carvalho (PL). cPausa). gua1dade ou r; atenta contra a pro:ma f~~n~no..!~~0~{~~t:, 5 ~~~d~., am~\,_;'1;~::: I s;;::r;hot P ·"s -'~en~~..e. ?· s?ssão âe jn1>-
0 SR. PRESIDENTE: Ullldade naclOnaL ção técn;ca noss'vp.l e neccso:1ria !'TI-~ ta!~t:a-a da C?nfe-cncJR rev,est.u:se da 

Se árdua e ne'"s'stente foi a luta at<e po:-t.a V<"'nde~ n tô ·nn c"~to ~>JU'"·~r. ma1o; solemúrt-dP, e a De.e..,.a"aa do 
Tem a palavra o ~obre Se:n3.dor Vno 1 V Exa. t:-avcu para ou~ as altas fi- 1 cme possa, etetiV1'1''1!:nte. r"'coo'rr~-.- +"- Bras1l se comlJunha de Dêle"'sdos G"­

de Mattos por cê~.S"O do no)Jre sena-
1
• nalh1ades da SUDENE T\o fô~sem dos 0~ S"US P~"l)1on1~~ da mane1ra 1 Yel·n<>mt.:n~:> -s, CoJ.o:21he' OG T cn cos e 

dor Venâncio Igrejas. d:sv1.rtuadas, impõe-se e )Ooperação ~ ma:.S e!lcax. e ec'J-nômica. De-le:;ados Su:p1::ntes, Conse:h~ircs Téc-
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nlc. os ,dém . .dos Ob:servadores l:'arla-

1
p·à'tecri ·c.omo trabelhl'>k\. encontrem_ ça.m ·O alto alc.:mce socíal de um de prog1·~só g-9.ran.tem nas.sa fu .. 

mencares. fórmulas, soluções de mediação entre inst-rumento internacional dêste turo próximo de nação· civilizada.. 
-"r•vernds o agrado de ter por campa .... o trabalhador e operário, a fltn de que gêhero. Nossa fé ~ nossa confiança se ba:. 

.:nheiro na observaÇão parlamentar, co- a F.oc~edade se componha hlelhor, e S . · seiarn no conhecimento que temos 
t t d • ! I" ·ct d · I • j · d r.- Pre:~1dente, é a ·questão que se mo represen an e- a Camara dos Se~ a e lCI n e so:::u•. nr..o se a preJu i- . t I . · da capaci"'a· de construtiv- da cl,.: .. •·• d d 1· ·t • d , !leoa e â a mesma que se de-bat-e nes- '-' ..... CU> nho:·es DepU~..-CooUOS, o nob::-e Deputa o ca a. por 1m1 açoe s e qua~quer or- t d ""se tm.bslhador" e· do po"o brasr·-. · • a. Çasa o Congresso Nacional. Es- q • 

:N'éls-o.tJ. cruneno AU, na Conferência, ueln.. . · leiro. Iremos, com no,so tr·abaiho, · s p 'd t t' lão os Srs. senadores lembrc.dos do -tomamos conhecimento das m.· opOl'tan- r .. res1 en e, con rp::a o nosso re- · · to . nosso· e;;fo·rço e n""sas próprr·as 
t te t b lh d meu Pr~e , reterent~ ao capJtulo da· """' tíssimas teses que come,.ci'\ram a des- presen an ra a a or:. · I · 1 • t b lh t fo'rças edl.ftcand""" uma ·civr·uzn"." •o ....... egls açao ra a is a que visa a pro- .... - ,... 

J)ontar na pauta dos trabalhos para ll Parece-nas que êzte informe e teger, pelo Estado, a mulher que tra- pn.cifi~a. fraterna, Cristã, sem dis- . 
<liscutsão, o debate, o esClarecitnento, 0 ·anteriormente ar,resentado, no balha. 0 PYojet.o que apresentei e que cnminD.çõ~s e solidária com o 
rt prccura das soluções hllmanru; que, qual o Sr. Diretor ·Geral versou objetiva reduzir 0 trabalho da mu- beni da humanidade, que são a.s. 
~tendendo ao estádio &-diantadissilrto problemas relativos a trabalho da lher operária. e da cotnerdária esti em marcas J)rofundas dn. alma do 
<ia civilização universal, pUdes3em ser juventude, se completam e for- tramitação normal e recebeu parecer .Bra.sn: . 
(lferecidas pelos diversos delegadOs, J;e-:- mam um todo indissolúvel, Dentro favorável da.s comi.s'iàes competentes. Inicialmente .. ressaltamos que 
:t~resentantes de todos os Países. · do qu-:11 se debatem as idéias e t:spero-o em p!enário para debater 0 nossa. população .cresceu 63% nos 

· Desejaria, Senh_or Presidente, como experiências- que poderão contri- Importante problema que, como vêem últimos vlnte ancs e que êm ·1S60 
. ho!nen·agem purtfcuiannente prestada buir para a dignífícação do 'rra- os srs. senadores, preocupa todo 0 éramos 7() milhões de habitantes, 
.aos tn;balhadores brasileiros, consig. balho e a felicidade humana, e rnuntlo trabalhador. com uma.taxa de cre.scimento ·de-

·_llal' em nossas Anais, através da ·Ieitu- .interessam. por~anto a. tõda.s as ! Nfio é sô a redução do trabalho mo;!;táfico de 3,1 %. 'Pela~ preví-
. ra que a segui.r fa:rei desta tribuna, o classes- e Governos. ·da mulher que p-reaçu_p·:l, particular- fSões autorizadas, daqui a 8 ano.s, 

l:Jrilhfmte. sensato1 e atualizado d.iscur- A- inc~usão_ !fo projeto~ de rec!J- _mente, aos trabalhistas. é. tambéin, a ein 1970, seremos 100 milhões de 
so que proferiu, na Conferêt1clr, _0 se- rne~daçao sobre fo~·maçao profrs-~ redução do trabalho fio home_m, em brasileiros· 

~ -...... :nhor Clodsmith Riani, e que está v a- swnal, • a .se.r _ apr~c;~do besta 461~ face do pro-b!ema ..{lo õeseinprêgo QUe A maioria de nossa popuiaç:io 
'-c d u' I 1- c.o~!erencia, po~lbihtanclo a re-. , se esta· tornando un1 perii!O diante do ~ 60% ~ vive nos crunpos, onde 

~---.sa 0 .1105 seg ~n es. ermos: - t d I " o niue\ de vida e·. muito ba!xo, de -, v..sqo de in~trumen o R atado ~?a progre.sso da civili:?tiçã.o que troux~ • 
..... A delegação dos t-rabalhadores maiS de vmte anÇ>s, vem abnr nara 0 mundo 0 Robot a tnáouina au- uma maneira ger,.lL Cêrcq de QO% 
b:·a$il$·os a esta quadragésima largas Perspectivas para a atua- iomátlca ,essa miste-~r"iÕsa automaUza- ·do nosso povo ainda é a.na'lfatieto, 
s~xta conferência rnternacíontl li7ação dos métodos de. formação, ç§.O Que •. se por um lado represéntà 0 apesar .dos esforços e progresso já 
do Trabalho, pelo Delegado que aM:ptando;<Js à:::. necessidades es- maior avanço do homem na sociedn- realizado.:;. O Brasil, procur~ndo 
n::ste momento tem a hon.m <l.e pecífícas d2s oeupaç;~es exercíd~s. de moderna, por outro, tem impU-. sutr de sua condição de subdesen~ 
dirigir-vos' a palavra, de.sej~ nest~ A êste resJ:!eito. ~estarnos sat1s- .cações- muito sérias oom relação à volvido, quando a luta pela eman-

. oDortunidade transmitir, atrrvés .feitos com ::; mclusa.o _no texto da. preguiça. do homem. à sua inércia, à c1pRção €t:c.nômica é fundamen-
. dês-te Alto l?arlt1;:nento do Traba- recomenda9ao, ~e: cla._?Sulas, que d!Snem:a de bra<;os humànos no mer-- tn1 e dec!s1va, não tem J)rogredí-

Jl · a o an·- ç· r t na estabeleca a parl·lClPaçfl_O das ~Ias- r..ado de ma·o·cte obra, oor con.se~tl!n- do equiHbradamente nem ·.social • 
• 10 que e - rg tza ao n er- - · n:em· re"',,Ío_ naiinente. -c>vi.stem. ccm-

c:onal do T,rabalho, as suas frà-:- .ses ~-ra~a!~·'ld91'Ps. pelas entida- te. t-!lmbém com re1ncã'o à preoCupa- tr.ast"'~ chdcantes-en'tr~ os· niveis 
ternris saudações a todos os tra:... des_Slndlctus,.l]o corP9 diretor dos r.ão do Estado para a.sSistir ão homein~ '-"<" 

balha.dores do mundo e a.::iri·estrita. ó~gao~ ou est,k>.bP1ecnnentos 1n- vitima. da atltomatiz~cão. de vida, de classes e regiões dífe-
d d cumb1do...;; de p,anejar e execut_al" Sr. Presidente, conh·e ce·'e uma ane- ren~es." Temos muita· miséria- e salidarieda e do ope1·aria-do o d f - muito· luxo, ao.· mesmo temuo. . 

b !I to'os s ·s us ·rma· qu os .. programas e O!'m.ação. prof_rs- dota, .~e.~Zuncfo a ·quol, t!m •rande ho-· .>;>:·as a ~ c e l os e 1 ·" "" Mesmo dentro dH ciasse.trabalha-
t . " u Iq 1 n .~ .~!_ona ·: Parece .. nos que é 1mper1o-. mem ·de emprê<::a atneric'ail-!l, ao re-. . em, sov q a uer o!·ma, .. eg ....... .~~ d 1 t dora e'_bem oiverse a sr·t,tação en-

d . ·t t~.~ -. ·d :;a a presf>nça e represen an e::: ceber a visitn de u- pre,idente s!n-<:s seUs Ire; os e e.r;; ao opt1m1 os d · b Ih d "' - tre o pt'oletariado urbano e os 
ou esmagados p;:la violência oU 05 própnos tm a a Ol'es nestr.~r dH•.ai - or""ulho"o de·su&s máoulna.s 

F.~_~')res. para gf!rantir a adoção uto-ãt'""-"' e· ". I ~ campone.tes. 
llek miséria. a .,. -~....S qu prU'\.!U'l aru e n1o nf!- . 

. de melho~·es, rr.cderno.s e raciona h c 's't•v m' d d · d t s p 'd t E' ! ,. t p o A o_rganização Internacional Qo e. · ,. a e m-an e numero e ra- r: res1 en e. . aqu n~s e ass 
ststema. de fonnac.ãõ pto!issional balhadores r nt d · J t te "l':·abaiho_ tà.m.bém dese)·a 0 prole- pa a f! espo.. osa pro. u- _que se cteve as.sma ar o con ras- en-
e o m:Edor ren<"Tfníento <1o mesmo - d · d' t I d" Ih \ é · " d t t tariado b:.".a:sileiro, por nosso in te,_·- ca~. e sua m l s r a, - t.<;S~- _e que t.re a m!.s r1a ,.o Nor es e e NOt e e 
no . e.sfô""c .. o do desenrolvimenk> t do ·a s1" · f ' t A ·1·0 · r· · ! te te o ir116dio, apresentar suas cong::atu~ I .u n J_, emp'!'esa sP a,.,.,a a1• .om .. \- o equLl no mance1ro ex s n - n 

1acões pelo esfôrço que vem reali- , ~co-nOmico. tte.amente, e q11e n!ío havia me-ic!l de j-centro e no sul do pafs: é neste pes-
2:r.Íldo, buscando 0 bem estar so- Aiiás, ·Sr. Pr-esidente, na conferên- fazer CO!n Qt1€' O..<: mfutuina<; com:orr-en- so que os delen'sores.de Bra~1lia VêNI't 
dai UniCo meio de atin<ritmoS a \ela ~!.'1'.. preocupaeão ma: ar ·a forma- de.!:~Pm que rleveriam pau.1r 'hnnósto j a. 1nterior1zacão da Capita..l como re .. 

P
az' sccial e cui-dando de~ pelo in-!Jcão de inf:;t.ruto;·e_S em métodos e téc- sfndieal. ·. Ao que o_ rept'f'.sent2.nte curso Pl'eliminar 1ndispen.')áYd de que 

· m d d - d t b Ih d do.o; SlndicA..to.~ reSl1ondmt ·com w:n:-t devena 1ar.çnr mão o Brasil P<Ha 
t.ercàmbio e pela :solidariedade. I_ cas e_.e ucaçao .e .•?-.t~-_ a ore.s. nerg-untn: Será oue"v. B~ é caui'l~ de- atrair 0 lnterê!se eco.nõmico-nnanCel-· 
~meriizar as lut-as e os scifriment~ [ N<J Brasil temo~ as -lJ1~~1tmc:o;s -de na- fa?er eom ou e -as miquinas comprem ro do céntro ·e do Sul o ara o Norte 
decorrentes dos cheques de in te rês- i mlna:das SFN ~-c e SE'~1· · dm;: servi- um a'ltDmóvel?!... do ruis. Graças a BrasiUa, jé. pode- . 

. :~::e3 que possam ent:-avà: 0 pro~ -Ms de aprend1zag~m Mmercial e 1n- _..__. 
" '~ d ~ ... ~ ~ 

1 
.-ldtt<;t:lal ua:ra o.c;~jovens. F.ntã-o.. Sr. Presidente. a. recfproea mo.~ ver o N"ordeste mals.a.ssl.;;.t:Jdc, e 

g:es;:,o _as N~-~oes e da 1Ui:nar.u- NPo há hegar ·aue avan~nmos n~s- ní'io é Verd::._dPita. Se a. máauin:i auto- nreocunando mais ao Centro e ao ~ul 
dade. , t~ p!>rficular, e rme rt clareza do nume rnftfca prct.iuz o aue o homént f:l?.:. ela ê a tõdas a{S con.s.ciências do pais. E' 
A~ Senh~r. Dtre,~or-Ge~a1 da; imorh.l . no trabs1hismo brasileir(), .não.· é ... entret.apto, r;nlt~le el~m.ento a desiç:ualdn,de entre o Norte pobre 

O !:·.T., ~en:wr Da\.~ Mmse.~ ~:U 1netúlio V:nrras, sol'be em boa _ho'!'a consumJ.dor de oue a indúr;tria neces- e o Sul rico: entre o Norte d.es~mpa­
:pruticula., tO-da a nessa simpat1a Jdistino-nir P.<:sf:'s pOrmeno'~"eS de polf- sit~. e que P. o urópria homem.· rado e ô Sul poderoso, que e~tá a~i~ 
I?elo. e~fÔHJO e dedica.ção_ à. ca.'.lsa~ 1 ti~?- t~Rb!:J.lhist~ e intere~<:ar 05 nr.Op f.'"-'1-"'"; proble-:nas rleUcndOf de polí- nalada :n0r v1a obUqua nrssas m=J.nHe;:;­
oefe_ndlda pela Orgrm2açao In~er- ·!)r los ,!)atr6>:>s na formac::io de técnf- tica- de t.~·ab~lho .s!\o examinados na tâ!'Oes tt'to fielmente justas, exp:e-ssas 
nac10nal do Traba1ho, como, por 1 co.<; ahp_v.sc; r'! o Rlicigmentn rl<t j 11veTJ.- conferência Internacional da. Orga- pl'>lo oele'""ado do<l 'J'!'ab~lh'ldores B':a­
igual, o nossG aplauso pelas opo_r<"' 

1
tude·- profissional .noS refer-ido3 instl- n!nçiío Intern'Jclo-:--o"'~t do· TraQulha a c;ile\ros. 11a conferênCia Internaclonal 

tunas e sinceras observaGões que' tutos. . estas horas; da ou~l me afa!S.tie J)é·-· dQ Trab<llho. 
inCluiu no relatório submetido êSte . _ . sarr-.,o. pOr ter oue coml)areCPi ao SP- - · ·d · 

E +•" ' t· · ·naD-o '"'ai dPb t t t d 1 • ·d Como ~e:t;n V. Exas., St. PreSl en-ano aos ·Sow_.~-~\1embrcs pn lcí- 'Prossegue o Sr. Ciodlsmith Rhm!:' - !~·- ~a. - a er ,pro~ oc; e .f'l a t.f' e. srs. S<>naoiore~ .n~sta ne"a rir.a-
. r::•,1.ntes desta Conferência. Qü.e:re- ~ . m.aior 1mporf~h{' 1 ll noS (ltia1s estou !n~ h d 

-t· ,.,.,~ · d I T " · nada; do CO!·gcão- de um t.rabal a or 
mcS, a- propósito, destacar o tra- - =per<'lmos a o ... uma nc;ao ,te .. P~ado, urincice.1"'1ente o.~ oue· di- btasileh·o-,, n.J'!o·- ~e ·fala em comunts~ 
" 'h u nst·t · 1 · ·m · cada V_ ez mà.is protunda com res- ~em re"J)eito à- r~ousabilidade do _ 1 •• 
ua. 0 q e cc 1 til a par e p.n e!- pe(to à' avaliação das nece.._<;sida..: np-.,ut.r~no F€"'lr-nõo ·-'Perrari Presi~ mo, nao se fn.a em esaU~Jdfs-mo que 
rz. do infortlle UN; on-de são abúr~ des e recursos. de . mão-de-obra e del1te do men ntutiçlo. cOrno' or-orrPu ·, ultran:J.ssa a fronteira da. democra.cla 
d~los. ;lmplrmcnte os problemas a sua. conseauente pianificação e ronf:em; corn relação. à :fnstit .. üção. da em que que.remo.o; vtverd. . t 
relacionaaos co· mos trabalhadores orgenl..-:ação. particularrnente pr.ra cértula Unica. _ - . _ · ~ uma p .... ça capaz. e mos rar, n~ 
iàasas. . . . O'> pnis(>s sUl:ldesenvQlvido.s, ou em! LA: ficou' um ITI'!m'de trabalhlo:;t~. -re~ Oonfer~ncm _Int.ernacion.al no Tr~ba~ 

Sr~ p~·e;idente, ao mesmo tem1:<~ em dto.':'envolvimen~o. a a~álise dêste lprese:qtando ó' Fenr>do--- 0 · nobrê se- lho, Qt~e as consci~ncH\s brasiie.r.lS 
que· le~o o àiscurso do representante grande. pro'qlema aiudllrá muit.o a. 

1 
nao:lor Lima 'I'eihii-á - que, como ettão nerfeitamente .alertada~ ~~ar. to 

c:os t~·abalh.adores 'brasileiros à 46~ a"Jrove!tar n energia cr:ia.dora _da P.-U. colh!'rá,~nr:tonele conclave os me- ao 1?roble~a_ trabalhista, na. s\0 : 
confe:-ência da organizaçã_o Interna- fôr~s. do trnba..lhO. lhores elementos p>::.ra nesta casa. à sênma, e _dtspos~s a equacion_á-
ciOha'l dó Traba 1ho, não me posso !ur- VerUícamos com satisfação que Iuz das IlQssos debates contribnir par11 ' bases- reals, a fnn de que 0 t:fl'ande 

·tur de. f~zer alguns comentár:os ·noo o Conselho de- Administ!ação da .o s.:per!eicoà.me-nto" d3:. cau"la- trabn- mundo trabalhador nMiona1 possa en~ 
pa:.ssvs da· impo!'ta?te mensagem que o.r~T. decidiu inscrever. como lhlsta do Brasll.e. con<seoile-nteménte, cor.-trar, -da P.arte -daqueles que manu: 
me -p!!r-eç.s.m de~:am ser analisados à medida excencio~al .a. q11estâo·1a na elaboracão de·leis.- q_ue pos~·am, _ca- se~am. o ca.t)1tal. a: compreen,.c:;ão_ x;e 
luz da realidade -na~ional, diante das d1Jracfo do-'trab.-tlho na ordem do da vez mft;.s. apel'feiçoar- 0 prO:C~<:.sO c_~rla pnra evit·Timos M situ~oe~ 
tremendas c}.fficilldaçies que o. }?ais dia_ da 4S!J. reunião .da Conféên- social brâ8teiro. - - d~ chCK!Ue a. que. con-sbntementt;_ .... so· 
atravEEsa. .r ela_ lnternacjonal do 'l'rabalho. Sr. Presidente. ~Ontin11a o notável mn.o: ?.rra.::tados nela inc,onrpr~e.nd_~0 aÍ 

Naquela eonferênciit, Sr. Presidente, A matéria, posta em têrmos d:e -homem df' trabalho, que é o Dr. Olods- e sômente pela incompreen.sao- ' 
o tJroiJleme. do trabalhador idoso )lre-- recomendação ooru. vi$-t.as a pre. mith. Riant: guns._ 
ccup<1Va a todos, e sabemós ·que já parar a redução.das h<mts·de tra- (Lendo) Sr. pr~sidente,·prosségue nossa 
no e-asil, o trabr~lhador maior de baJho. em etapa,s sucessivas. e presentante: 
quarEmfa anos tem dificuldade em sé adaptadas às diferenWs condições S€nhor Pre-sidente: desetamos (Lê) 
cólccar .em qualqnêr emprêsa ·cotner- econômicas e sochl.!.S d<Js dtvers.ns agora expor alguns póntos de vis-
dai ou ibdustri~l. :t a própria ·Le- paj~s. não conseguiu "quorum" ta e aspíi'ações dos trabalhado-
gis.l.'lçf o Trabalhista, protetora do tra- s11ficien_te paTa ser apro,•ada na res. brasileiros perante esta Con-
balhP.dor. ·que ameaça o empregador. reunião do .ano passado. Espern- ferência. 
n~ · admi-~ão do. ~rabalhador já venci- mos q~e êste ano· seja p.Ossfvel Preliminarmf'.nte.' declaramos aue 
do em e:nos. · ' co:ncm:ar as ãh•ergê27-cla.s e que os a realidade; brasileira, conhecída t· 

uigE' cme os congre.o:::s()S internacio- ~ .. upos de emprea:adores, .pre-sen- em profundlda.de, nos dá segu-
na.is, como a cOnferência á qUe co~:- tes nesta conferência, .recottlhe~ - ranca- de que nossas possibllldtld{:s · 

N,'lS. cidades,· graças a uma Ie· 
gislaÇF() social tida,. por muitos 
como avançada e a açã_o dos sin· 
dlea.tos tra.balhi.stas, há um siste· 
ml'l. de proteção e de garantia d,~ 
dl-feitos. Persj.sh•m, todavia,. pro­

'blem!ls os mais graves. Seja por· 



' 
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que a. própria legislação nãq ê 
..-:lllllprlda rigorosamente, seja por­
que o sistema empresarial é de­
feituoso e retrógrado, em sua 
maioria, mas sobretudo pcla es­
ltrutura econômica brasileira, in­
justa e desumana, na d!stribuição 
de imensas riquezas que possui­
mos e produzimos. 

Atualmente, ntmvC'SSamos um 
período inflacionário agudo. com 
e1evaça.o constante no custo de 
v1da e perda. substancial do valor 
~quisitivo de nossos saHí.r1o<~, pela 

·desva;orl~nção de nos~a moeda: De­
sejamos que as medidru; governa­
mentals adotadas po~sam ccmt-ro­
Jar a. inflação e deter a insati.s­
facão que se acentua, paralela ao 
Mfrimento da família trabalha­
dora. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

recent~mente, com a _construção 
de 13rasí1ía, no.ssn. nova ca.pttttl, 
.o oeste passou a ser mais povoa-· 
do. O 110rdeste brasileiro, onde 
"Vlvem cêrca de 22 milhões de ha­
bitantes, é a região de problemas 
mai.s grave& de meu pais. Al1 sur-

. giram, recentemente, ligas campo­
nesa..;, que s?.o as.<:actaçóes de tra­
balhadores do caiUPQ, W.sando a 
supnr a itiexistêncla da organiza~ 
çW s!ndical e a.rreg'iment>a.r os 

camponeses par actefender r:eus d!­
reitos·e cons{!guir n. refonna'o.grâ­
ria que é a g-rande exigência atual 
de tõaa a consciéncla brasiletra.. 
O govêrno atuai está. ultimando 
a.s providêncis.s para passibilit{l.r 
a ,s.indtcallzação rural e espera~ 
mos que, com brevidade. i.sto seja 
um fato. Só Com a particlpaç~_o 
dos próorios camponeses teremos 
uma reforma. agrárfa verd.adetra, , 
que ao Iudo da divls."í.O da terra, 
obtenha uma melhoria substancial 
do n1vel de vída de todos cs aJle 
trabglham nos cambos e aurnen· 
te, deci~ivnmente, a- produtividade 
e a produção agrícolas. 

crátieo. pouco efciente ainda, para 
manter um sistema do privilégics, 
A retkn-da de nossa economia, ~pa­
l'a fora do p~s, sob::etudo para 
os EE. UU., sob várias forma.'>, de 
lucros absurdos e destrUidores de~ 
nosso progresso econõmic:J, cons~ 
titui séria dificUldade para a so­
lltção de nossos problema'3. Veja­
mos um exemplo apenas. Em 1954, 
uma ccimu;::áo Mista B:asileiro"'\ 
Norte ,'\mericana estudou o assun-· 

·to e public<J-U que no periodo de 
1939 e 1952 e> movimentao de ca­
pitais estrangeircs no Brasil oc:o­
sionou um prejuízo de Cr~ 793;6 
milhões de dólafes. 

· A ~tuação perrtura. pois 12!.."11 
1957. icram remetidoo;. para o ex­
terior c:·s 17.632.427.928,000 (de­
zessete bilhões de c:·uzeircs), dos 
quais sOmente para os EstaQcs 
Uni.dcs da Ameri<Ca do Nol'te fo-

. r?ID 53% dêste total. 

0.) no.'i:.SOS 1rm5os · c~mp0'1'1!l'lf'S 
vivem em situ/J.ção -de mh:éria 
muito grande. Não di;;pondo de 
uma or~anização sindical, sua luta. 
até hoje não produziu re.sult.ados. 
lmpera, na maior parte do Brasil, 
\lma. coneentração de terra em 
mão~ de poucos proprietários, com 
latifúndios improdutivos e todos Aliã.s. Sr. presidente. neste posso, 
O! seus m~.!es. A estrutura ao;rá-

1 
temos algum reparo a fazer: nós mes­

r!a. atual alnda é semeJhnnte à mos Que, desta ribnna, tnnio nos ba­
~o Bra.si1-colõnJa, sobretudo no temo~ pela reforma agráriA. chegn­
Norte-Nordeste. _mos à conclusão de que não é pos-

Ao Ir do das reformas intern9..c;, 
a pol1tica exterior atual do Bra· 
si! é -uma exigência dos senthnen­
tos mais vivos d() povo bra.5iJeiro. 
Somos t:adicionalmente cristãcs e 
julgamos poder. oferecer· a todos os 
povos, nossa memagem hmnanis­

-t..<t. e fl'f terl'la -e isto só será possí­
vel dentro de uma polític:t inte:­
nacional lndeuendente e intt·nns!­
gentcmente lutadoPa pela paz •uni­
versaL Repudiamos com v~mência 

tódas as etapas ~a gueiTa, . pr,in­
cipalmen.te as experiências com 
bGmbas nucleares e a co:-~·id?.· a'.'­
mrunentista, ameaç,ftndo P tod.cs cs 
povos com a passagem da ~uerrn. 
fri.a à guerra total. Aos t:abalha­
dorcs de todo mundo c~be, .pela 
união e so1iUariedaàe, atuar, C'TI 

cada pnís, para evitar que gru-

Sr. Pre.<:idente. ainda f'~stá re<:~0AJ,'io 
nos no,c;sos ouyfdos o importante de­
")'>oinvmto tra7;ldo a e~:ta- Cn~n P-"l'J nD­
·bre Senador Nel<;on Maculan. que es­
têve no No,.deste e ali a~sistiu ao p_s~ 

·petáculo da misérifl dos nos.c:õs fr­
rnãos nordestinos. Vht hom~ns ali­
mentarem-se uma vez por dla, com 
um pouco de farinha e urrf pPdaço 
de nelxe, quando o tinh'lm. E a(l'ora 
rne-c:mo. nA Cãmara dos TJen•Jt'lft')c:, 
.acah<l df' ac:~;islstir a um dic;cur.ro do 
do P!'e,c;idPnte do meu P:'l~tirlo. o no­
bre Df'Pufado Fernanrto Ferr,oari. num 
depoimento sÕ1)"e ac; flla.c; enormes aue 
Vhl na ex-Capital.da República, conc;­
tituidas nor homens e rhulhereo; da 
cbc:se média. para comprar a~úcar, 
feijão ~ Ü\ltrco; ~êneros de primeirfl 
necesstdadt:!. g~nero.s que temos em 
f.artura. mag que são drsviados pelo 
sone~ador, oue só quPr lucrnr e lucrar 
imnteiio..c;amente. à ,eud.n do povo P 

a onaldtter preco. mestno ao preco do 
s.,~rifíclo rl'o B-rf!siL ES""" homens da 
classe médi2. que-, ef'rl filos, nrocnra­
vnm aJime,.,~os - dizia o oem1t:~<'~o 
FernPndo F'enari - ~oenqs .!'.e d!s­
tln'!.u!rom dos :rf'irdeülnoo; n';"' êl"' t'Jm­
Mm vira Prn filll:s Of!"'a obter alimen­
tos. 'D!",n fp to -r'! e pertencerem à rhc;­
~e m~di::t e e._c;tsrem ma!.s on menos 
bem ve<;ttdos. enou?onto nf)s;sns 1,.~&":1 
no"destJno.,. r-otnna,.ecE>rfflm e com"a~ 
rPcem àS filas maltrapilhos. e de.sca.l-
ços. -

Continua o de1egar1o do.<: tTRbalha­
dores brasileiro.<; à Conferência: 

As condicões precária~ em que 
vtve af o homem do campo. sem 
gal"antia alqurna, sem a menor 
$-e~\nan,..l\ so~lfll, provocam um 
flu'<o tmigTrt(lrio narn o sul do 
paft<. t~to trn7. con:.:ecri.iênda:<> ~>11-
mumente nociv11.9 pa1·a noc;.o;;o de­
s~mvolvh1'en~o. Sf'fa ·nela desv.alo­
rlzacão da mão ele obra. se1a pelos 
grnves problemas urbanos o'u~> 
acarreta na.s · g"rnndes canJtals, 
--dentre Plt>s o dn hahH-nc·ão. A itrli­
grac!io interna brasilPira norl"' ['le1' 
ret.riltadft peJ~s segn!nte.~- dife,.en­
ças de tJxn. de crE'scimento r1emo­
-.grA.flco nas diversas regiões do 
paLc;: 

No N'orfp - 3.44~ 
No Nordeste - 2.26% 
NO T.P:c:te - 2.i!1% 
No Sul - 3.75% 
No C";pntro--oest.e - 5.55'1-
l!: 1}Jd!spensáve1 esclarecer que 

São PaiJ1o. onde está n mator par. 
te do paraue lndtl.<;trül! brRsil<>i­
YO, é o eent.ro d~dsivo de atraçfio 
demográfica do Brasil e que só 

sível executá-la. qu'llcmer aue seja o 
<;eu planelamento, porque fpJtam re­
curo:os financeiros ao Govérno para 
custeá-la. 

A reforma ImT,JiiC~'"ia na rcmor_.ão 
incontinente de: rat,vlbadores e suas 
famllias pa:ra as á"eas que lhes ;;ew 
riatn entre~.rue.c:. · M·'ls cowo manter 
{\sc;e<; t'.'a,h"-lh~_H\ores e .s118s .famí1ias s~ 
nfio há dinheiro p:1ra a~c:lsti-!os nos 
primeiros ciias 011 nos primeiros me­
ses rtns imtaiações? 

conres-r poq e v,oVern<ls, uela incomn-·e<>nc;ão 
Então, fui D~rigado a "" ou pela 'ambição, de~erlcadeiem 

mca-cul"XL P; desta tribnn•l. dizer q11e 
'me conform:H·::1 com a: protel:?c2o da oova mo:tanda-de na face da ter-
rerm·m.a a~rária contRnt.o que se ·ra.. _. 
anrova?H'. urr-entcmf'ntf!', o pro1e:o de, Sr. Presidente, :>.t'nl emba-r~o de re~­
l.ei do nobre DPp11tadr> Ferna'1do FE'-r-~ trições que pe:""ioalmcnte possa sus­
rarl que trs.z a a~<;istênciA do E~ta- citar ah;umas das ide~<; que no d\s­
'lO uo ~r:lba~harlo~ do camno. ou~e traz curso dq trabalhado:· 'Riani se o-::e­
fl. pi_'e,t":JrlêncJa soc-Jal ao n.'Pnponec; de-~ recei'n à mectitFçõo do País. g-?-sta­
~as.<;JS,Ido. o1•e traz Of1 tm.o<: Plem~u- ria de asslnRla::-, em sã doutrina t-ra­
tnres de .<:e!!uro NllA as c:or:ed'1d,"~ hll- balhista, que uma dlS etanas deci­
'11<1!'as. em Qllaloner P"f." riv•IP:::ldl"l, sivas para o' trahalhbmo nnh·Prsrl. 
~sta10 cferN·"n~n s.os trabalhadores de foi a. interri~cionalização do pensa-
'lun.quer naht.ezn. mento trabalhista. 

Aorovnda a lei de pir)teção ao tr8-
baThr!dor do c:1mpo. p!>'lrPmoo; para. -a 
~eforma a~rárin-, mobillazndo o~ ho­
mens, re..spons(\veis prla colon,i"'8GãO 
neste Pa(s. poroue o rn·0hlemn de re­
forma. a~râria. f'dii ligado ao proble· 
ma de colonizarão. 

continua o no.""'O rpnrPsentat'tP. nn 
Conferência Internacional do Traba-

Mas não é só a reforma a'{rária 
que os trabalhS:rlores e o novO, ern 
lOdo Q paJ!'l, reivlnclicarrr decidida­

mente. Outras reformas M"icas 
sáo indis.,~ns:'rveis e inndiãve;~ e 
o atual P..e-:;Idente da Rern.1blic:t. 
a.IQ de mo.io. r~iterou oficlahnente 

seu U!Jêlo ao .Con~resso hrr sileiro 
para que não retarde no atendi­
mento à.<; exlgênrl_ns de tõclas a~ 
fórcas popula:·es do Brac;il, Nestas 
-reformns resir"!"'m ns .esneranca~ 

de solução pr clfic:t de nosso~ nro­
blP.mas e ú próprio regime demo­
c:át.ico .brasileiro só sobreviverá na 
confianca; ponulàr se Rda11t.ar-s~ às 
reais nrcessidades de nossa situ­
ação. Entre os· pontos fundamen­
tals nàra. nossa emanciuaçã() eco­
nômica. está a regulamentação d~ 
invest.iment0'3 f>stras!leiros no B::a~ 
si1. Temos ainda. unía economin 1!~ 
gada, aoo grandes trustes jnterna­
çion.ais e sujeita aos prejuf:ws e 
Jnvestimenins estrangeiros. no Bra-

-cault.ais lnternacion::ois, no meu 
psds, tôda. sorte de a'búsos e p:·l":'i­
z;:f)cs e quP.rem m;:r !l liberdade 
gime que nos dá o rcsime demo~ I 

Quando os homens d!l escola R 1.­

cardirna se Hmttavnm. a.o trabalhis­
mo confinado ti própria InT: aterra, 
'lràtlcamente, o trabalhism-n não ex'::;­
tia, no mundo:--Denois que ult-rapas­
sou a front.ei:ra do Pafs em que se 
iniciara, prra ganhar as fronteiras de 
todos os outros, fol que a. cau~a trn­
balhis_ta apareceu, ve:-(iadeiramente, 
er.n toda a sua grande:m. Os ndse::: 
da. causa t.rab?.lhists nf10 são Uac!o­
nai..;; e si:m universais porque são p:o­
t>lemas. de hum:;~ntd.adE'. Por conH•­
!;Uínte, não nosso comm·eend.er· umr I 
política exterior de qU3.lquer Pafs 
que não esteja, reD.lment". a<h;t.rit.a 
ao pensamento do trabalhador de fo:-­
m-a a. contribuir para. ;a riquez:> social 
do País. Não que o trabalhador dite 
norma::; de poUUca e"ii:terior, ma." que 
esta, pelo menos consagre os urinr.f­
cípios do trabalhismo un~versaim.ente 
refvind:crdo'> e atenct:dos. 

Sr. Pre.sklente. continua o seu d~s-~ 
c:urso inicial o dig·no representante 
doo trabalhadores brasJ!eiros. oue ~e 
e~ contra. 11. .e.'>ta hora .. na conferên-.j 
em I~tern~cJOnal "do Trabalho, on<.ff', 
trmbem os repr~ent:antes dos ind!ls­
trio.ls brasilci~·os têm a palavra Iiv:·e, 
pa1·a dizerem do pcnr.:amento de tD­
dos os nossos trabalhadores. da se­
guinte r.naneJra: 

Aí a razão dp, atual politlc aex­
terna brasileira que· 'l::ó amea'\.a 
ROs Qlle têm i.nterêsses 'jndefen­
sá v eis na economi..'l do Brasil. p-ai:;, 
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8endo uma afirmação <le libe>:"daüe; 
é uma contribUição púsitiva e sln­
êerá para o bem estar de tôda llU·J 
manidade, ideal que só s.-;!ngir.J-. 
mos com liberdade, solldac1aü4.de 
e respeito de todos os povos. 

Senhor Presidente: antes que a. 
alguns püssa. pnrecer <lescab!da 
nossa interve':'\.;9-o, desejo escle.re· 
cer que os tabalha<imes brasil('i­
ros estamOs Integrados .na cono:;c!­
ência nacional de toCo o povo e 
sabemcs aue nossa situação e no.s­
so destinÕ de operários de,end;:om 
essencialmente da .solução dos. 
grandes problemas do pais. A.l~t-a. 
pelo desenvolvimento bra;JlCJrO 
tem nos trâbalhadores, e nos seus 
sindi.ia.tos, o snport.e -princi-pal, nã.. 
só -po·::que sc.-nos a fô1'ça const.:u: 
tiva da nrção. como po,.·que ~e­
mos que ser a vanguarda da ma:o-
ria · do povo. ~ 

o sindicalismo brasileiro, c<tt!,'t 
vez mai"i forte e mais. livre busr?.. 
pela ufi!ão de todos que trrbalh~w. 
cana!izar as tmensas enerf!ias e r!~ 
quez:as de nosso povo e de no;:;..o 
país para uma açS.o ccnstrut.iva e 
democ:âtle.a. visando oo!Jem {'s'ar 
dr coletividade. :E:' este .o funda­
mento da pcsição ode di:-i~en~e3 
sindicais e lideres 'J)opulares res­
ponsáveis e consci€nte que não de­
desligam dos interêsses de t<lio o 
tupam a vl<ia sindical, mas não se. 
Brasil. 

AcredHo:-.mos que não é outra :\. 
pos!ç5.o do .sindicnJismos em to-im 
os paíse'i subde.senvolvidos cu em 
desenvolvimenTo. , 

senhor Presidente: 

Ecoou fà:vorã.velmente na. O:~r­
nizaçfi"J Internacional do Trab<~.lh'), 
seg-undo chegou ao ncsso cbnhec'­
mento, o plano a-d.ntado pelos E~­
ta.Uos Americanos, cDnllec:-cto como-
.. A Iiançn nn·a o P:n~rc~to". V:­
rá sua exccu(!io cooperara pan .. o _ 
de:;envolv~mento da:s Naçõ~s La-~ 
tino-umericanas? Será todo o -~­
vo IJ.eneficlado com os seus rc<;u~­
ta<!o!l?Eis as ))erguntas que sO o 
tenwo respcnd<:ri'i.. 

f:lcs r2;Jre:srntr. pelo menos, o 
reconhecimento un~vcr?-3.1 de qu~ 
nossa-., rechm:r:ôes são lc.'dtimgs e 
que a atunl situnçã0 não pode P:?"­
dtE·ar, de fo:ma al~uma. ?1'f'c's<;­
mos de reformas que nP<; z:;aran­
tnn um imediato e substrnc'~I 
aumento de ni'vel <ic v:(l'a., .E11.ten­
dflmos e aceit:;tmo:-. a "Aliança pa­
ra o Progresso" no que e!a 'POS."'~l. 
representr~r de co~abora,.âo cons~ 
trutiva, aue só será ve-:dadeire se 
não servir de pretexto e oportu­
nid!lde pare no;ras formas d~ eoJo. 
nialismo e psrn int..erfe~·ência nJ.. 
vtda interna dos ncs~n.s pafsec;, 
confiamos na Luc'dez eles povo::: 
Iatúw-americanos e na fôrç:t d:t. 
intPli<!;éncia d0S EE. UU. e dcs-:>­
jamos um pPríodo const:-ut.ivo n'l'> 
relaçóe-<: entre os povo.<; desenvolvi­
do.<; e o; que procuiflm ago:-a ace­
IerRr o seu nrOf!Te.5.'W. 

No:=.SL"l pa1aV1'3s finais são rteo 
exortacãa. ac$ part.ici~~.,~~ d..,_,,J~ 

Conferência. Intern~c'onal dn Tr:1-
balho, a oue f'm tr~o-:; cs auadrail­
tes da mi.rn1o, t"<ib~lh~mc!::, in<Jl)­
pendenteruente <irs cla.,êes e d'1c: 
pa!se5, nara que os ::naoz:nffkos 
p:-og:·esw~ científicos da nr"f:3 é"Do­
ca sejam um mei0 e.f:cn? de supd­
mlr, Ja faca <la terra, a fome. a 
violér.cia: o !':Of'·imento. a O!'J-;"C~sf1 o, 
a gu_o·;.·a. a in.il:sl..iN.t. e a misl?rln. 

Que no.sscs filhOs possam viveor 
mais hurn~np_m~nte. zr~"P.s tam­
bém no no,so· t!'abttiho e a:o n~<;o 
esfô!'co e que connulst"'mrs. parr\ 
êste mundo. o rl'i· e!f"l d"J. hl'"'l:tn\­
dnde de v!v0r em prz, tranquilf­
da<ie e a~or 



São as esperanças e os -propósi- das as op-o!·tlmidade.s, pela. r~presen- Não pc1emos esquecer. também,r~lativamente incapazes e aos dire1 .. 
b~·asileiros·•. 1 taç·fio feder"! do meu ~ .. ~'."'do. -con- ne·te mo ntc o t • 'h d 1 "" -"·"~~ " me "', ra...,a.: o aque es t.os civis da mulhet casada, passa a 

. """" o qJ·e eu tin!Ja a d'Jzei' SI'. PI'e- grat'Ulo-me, portanto, cr,m o gesto do .qüe, na out-ra Casa do Congresso., .se vi"o-orar com as seguintes alteraço'es·. 

Jld~~· -.. • . . ' Conselho d•. 'II'ni'str·os, e· em es"CCI·,·.l batel'"m 1 1 'ã d bl f tt be l b 1 -'-~ " " ... pe a so uç 0 e pro ema que Art. 69 Nova redação do n9 I e re-- e;_-..'2. 1.'' u ~ m, mut' 0 b •
11

mJd , com .o Senhor Ministro VirgiU0 Távo- interessa grande parte da população vogação do n~ Il. 
("", qu~. ;;u:1!nam ~-. Hl. a 1a mes ra, a cuja sensibilidade poHtica. se brasileira.. 

· 0 ;:;r: __ · 1 Rb~IDE:'<J~E: aliou. ne.~se episódio. a sua cor:dicão Quero referir-me ao nobre ne-pu.. "I. Os maiores de 16 e menores de 
A;Usen,e~ cl.C'sta.~ c_ apltal os S:rs. Se-\ de,nord~tino e de técnico em proble- tado NéLson carneiro, autor de .um 18 anos (arts. 154 e 156) • '4 

~,:r .. o e;;; 1 ~~~~_yoe_Iho :_.B8.iTo..--; Car-, mas de~sa ordmt. dos projetos~ aqui a~reciados e que so- II. Revogado"· 1 

h ho. a P.esuenc1a- d: . .,lgna os srs S nh P 'd te ,. ~ . d freram as modificaçõeS _,que 0 senado _Art. lM. (Caput). ~ova reda~ 
.êf'ncdores Cuido Mondin e Fau.stÔ R._e or r_esi ~nv' a. ce.r!moma 0 houve por •~m fazer. çao: , ' 
...,.,_. , . •; " . . ; lo de Jr,nen·o, a qus.l cü.-npa!·eceram uo::: 
'"':;mal. lespecc~_vat_::1ent':, pa:a sub~!:.- as figuras de maior cx;;rf...s-s:.ão polttlca Quero também salientar. num pret~ "Art. 154. As obrigações contraf-
n •• -~?;5 ,_na Co?!us.c;ao ~~hsta_mcumb,~a do Piauí, iriclusive 0 seu Governador, to_de justiça, a. ação'singulru· de nos~ das por menores entre 16 1 18 anos, 
icJ._~Pdll~.o hto _pr':_Slde~c:~l ao Pro- contou t:>.!'nbém com a presença do so cqlega, Senador Milton Campos ·são anuláveis (ai·ts. 6 e MJ, quando 
J;~o, ~-e L~1 que d_l;;:.poe so_bl: o ~undo EJU!n~nt.\s.simo A!'C(':bi.~po d~ Tere.si~ tQuu

1
ea •. e0nc1~erfr0e_,?1~j0opdr0e1_e't'e0laeta~,·s neesmteandaals: dreo.ss~;.tem. de atos por êles pratica-_ 

~ .e,c.n?l ,d~ ~w1mentaçao e da ou- na, D()).n A velar B~·P.nrhí<:>, aue h·m1xe, '"' '"' 
;,.as p.ov.denc:as. desta!·te-. a.· solída.r~eda-de _da Igreja a êle oferecidas, :Possibilitou à Casa- Art. 155. Nova redaçfio: 

o sn. I'HESIDENTE: aos pn::t>1err~~.o: de nD,sr;a. região. Com .seu esfôrço, cultura juridica e ta~ "Art. Ü>5. O menor, entre ~ e 18 
A barrf'o-'5\'m d:;::_ ·p.e-a Es.péranç.a, (lUt" lento. saldar antiga.· dívida que tinha anos não pode/ para se eximir de 

• Senador 11raz ~ !!''é!Tidf'ZEl dr> .sur. reali?;acão até com os batalhadores da igualdade dO.$ .uma obrigação, invoca.r a sua idade,-Te:n a palavra o nobre 
Jcaq:üm Parente. 

O Stt. .l_O:H!UlM PAREN'rE: 

(Le o segm'nte discurso) -.Senhor· 
ç_ ?...:es:dent-. Eenho!·es Senadore.~: 

""\:._Ccmunico à -ca..s.a haver c:}:npareci-
1io, anteontem, no Rio de Janeiro, a 
u:na so!erúla.çte d~ indisfarçável sig­
n Cc~çãq para o meu Eslt!do. Consi­
:l.e:·o~a. mesmo. sem qualquer fX::lg'éTO, 
3 m:::.rco inicial da l'eden:;ão econô-
mica e S:}cial. cto Pia ui. · 

Refiro-~1f·. Senhor Presidente à 
B"lrova-:;fto do projeto e abertur~ de_ 
~~ncorr3ncia p~ra a construção da 
Earra~:em de Boa~ Esperança, no rio 
Pan:'lih~. presidi<\~.s pelo Sr. Primei­
ra-Ministro Tancredo Neves f' orien­
t'"'das peb honrado Ministro da Via­
ç5.o. Sr. Virgílio Távora. Foi o marco 
iJ?i~ial. o primeiro, impOrtante e de­
C'Slvo p'lsso para a recuperação do 
r.·u~tl Esta~lo. Sua população, junta­
l'len te com a do Maranhtio e. Ceará. 
contam. a~ora, com medida positiva 
no rumo do seu progresso. 

A obra, Sr. Pi:esident'e, repre.smta..­
rã. um investimento superior a doze 
bilhões de cruzeiros. A primeira etapa 
compreenderâ a ·baáag2m principal 
de terra e ~oroamento de pedra, em 
uma extensao de 2.S6Q metros; doi.s 
túneis de 9,5Q metros d~ lanilll'a cada 

~ ~tm; sangradouro de emergência com· 
~·~metros de largura: construção de 

cbras civis ·e instalação de uma usinâ 
hí<~relétrica de 53.000 H.P. e ··espec­
tiva sub~st'ação. p:::rmitindo a acumu­
lação. na reprê.<õa. dê hum bilhão e 
setecentos e vinte milhões de metros 
cúbicos. 

Veja o Senado. por· essas simples 
ref-:rências. o vulto do empreendi­
mento, .apen::1.-. ria sua Prlmelra fase. 
Sôbre o rio Parnaíba, um dos p:>-ucos 
~ursos dágua perenes do Norde"ste, se­
r!\ executada a gigantesca obra. apro­
ximadamente a 7i') quilôm~tros a 
montante da cidade piauiense de Flo-
riPno. · 

Senhor Pi'esidé'ntte, Senhores sena­
dores. o exerciclo da militância pOlí­
tica traz consigo um p?s:\do enC-3.-rgo 
p::n·a o~ bem intenciouados. _jlara os 
que, através dela. v\sam t"Xc1us1va­
mente ao bem público. Assim. fre­
oiient"mente oferece dificuldad?s e 
d ?Ce~çõ~.s. principalmente a homens 
como eu, que apenas se iniciam ·em 
sna w:\tica. Muita vez o desegt!mu1o 
dOs exemplos, ao larto dos sacrJfjcio.s 
de ordE'm pessoal, leva-nos à impres­
são d€' que melhor se-ria n.bandonõ.~la., 
Cllid9'1rio das conveniêucin.c;- part1cuia­
res. dos lnterêsses da família. 

Mas, Senhor Presldcntb, ~m rno­
ment.os ro!Tlo êste, sObre o qual aca­
bo de il".r noticia ao Senado. a alma 
nnrd"'"$:tinq, se enche de jóbilo e dr 
f'socran"?s. E então encontramos ss 
mai!'; r'"'1·as _compen.r;aróes no bem qut' 
se f ar{~ a uma re~lão t:i.o .. ricá," tã.o 
va~fa e pt:. na-ora tão desa.sststida dos 
pod.êres n·'·blicos. E nós. p<:>sonlmen­
te. Prcrntrnmos just~ficac_:r:.o pnl'a. os' 
~Jl.c'"tfícíos e renúncias de ordem. pes-
soal. ' 

Senhor "P..-?sid·ente, o _ato õe nnr.e­
ontem rt>n""<::"nta. o fe1i7. -desfecho de 
uma p1'(J"~rTência :r~~lamnda. de hà 

. mui·to. 1"' ... 1,.,<~ n~>ce.'!.'!id:_:.de!'! ôo nor•ino:;t" 
e sU-cessivamente encarecida, t!m to-

direitos civis da mulher casada. se dolosamente a· ocult-au, inquirido no sinrrular vat!cinto do próprio no~ C · · · à · • omo onent.açao votação, quero pela O'ltJ·a parte, ou.· se no ato de se m'e. r<'tirarR umft f'XÜ"P.S.R zona geo- d. f · · ' . tzer que o assunt-o 01 met1culosu~ obJ·r·gar, espont'r1eanlente se decla-
económ;c~. do est6.g10 rudime11t2.r em t t d d • , 

1 
.:1· • .b .... men ;e es n a o ne,--;ta Casa. e na par~ 1.0 u maior·". 

O\le ~e e~r.<m,nl. O fu.m·n ol:.'a so re te final o nobre Senador Milton cam. 
as suas im!?ns~'~S possib!lldB-des, até pos aceitou o .substitutivo apre.sentad!J Art. 156. Nova redação~ 
l'l""m'A e.<:t.3~nadas pe1o des-ca.c;o e 1n- peJo s~udoso. Senador Atílio Viva.cqua. "Art. 156." O menor. entre 16 e Hi 
r1ifP-""en<!a rios governantn~. A!érn. en:. Em seguícta · atgumas emendas 1oram ano!', equipara-se ao màior qnant.o às 
tretanto, rlessa '})otencia1idade fut\n·a. ofereéi-das ao projet-O por S. Exa. o obrigações resultante:,; de atos i~ícitos 
n.s trabafhos reuresent.e.r~a. -desde 1o~ !l10b:re Senador· Milt-on Campos, por em que fôr culpado". . . 
rto. n f"IDP'-'~)1:() na1·a milh:"lres <'le- nor- mim e -também J;elo ilustre Senador Art. 230. Nova redação e acreS(_!l"" 
rlestino~. o.s onal.<: aludarão com ~us Mem de Sà. De modo que, comó st mo: .; 
brgc~ ::t construir o seu próprio d.e- vê do avulso, o assunto está devida~ ., Art. 230 . 0 reo<>"ime matrimonial 
se!"volvimento. ·mente estuda-d{). . 

Senhor President~. vogat"' a~ aten· O Senado, por medida de pondera.. de bens começa a vlgora;t· _desde a. da-
f'fle~'> nna. os an~ustia.nt.e~ U!'oh1emas çáo e de pl"Udência, resolveu nll.o aco~ ta do casamento .. os COllJ_uges, qLtan­
cTf'l nn-rdPsl.'e r.onresenta me<:Uda de ~1t.a lher o dispositivo do Sub.stitutivo que I do ?asa dos. ~o: mats de d01s anos, '90-
~"~h"iloria t1o1ft.ir.a e de soltda.riedadP mandava. reduzir a. maio1·Jda-d.e p1u~ derao modlhca-lo, para adotar-s.e ou­
hum~'t)fl. Cf'n-1 vi.~ta.s ::~o f 01·ta1ecimen- dezoito anos como também afastou tro regime le~al de bens e pmceder .. 
to dN~ in.e;t.itni~õe."'. dPmOCrá-ticas. E' conforme sC verifica das emendaS se à divisão do ativo e passivo, res­
P,c:tP- 0 princioo.l ~;e;nificedo ane en- aceitas Pela Comissão de COnstituição peitados os direitos de terceiros e ob­
v"'''!!:O ,.,

11
_ C('nstrução ,.;~. ban·n.gem df! e Justiça, aquele outro que torna v:-. servapdo-se, quando fôr. o caso, o dis­

~r.n. F""'o,.a.nco. _ '''dn. mais Ohrnfl: mutável o regime matt·iuwnial de posto. no § 1.0 dêste artigo, O respec­
.,_~,.a. 'PY!iU.,;;".S flo br~."ilt:'-irtlc:: ~ fo""t1:11e- bens. . --th·o acôrdo será cel~brado por ~scri­
rofh"!<>T1tro r1~ n"'110Cl'-:~ch\ ne1o- r·atfl'- As justlfjcat.ivas do nobre relator Cl:a tma pública, homologado por senten­
rn."ntn 1,.,.

11
.-,lif>-; ... io. Com ifS.o ,.. Br~sil Comissão de Constituição e Justiça ça. e transcrit-o 11R forma ~o art. 261. 

""""'~ fl""t" -rl"l,.te P m<:~ft:t ..ti..,.no dos: seu.'! convencem que essas medidas de pon. para os ef~itos nêle previstos. ~ 
a1tr-c: ri<>~t'n<"~:o::. tMuiff) 'hem) deraç§o e prudência realmente deven1 § 1.9 o juiz, ·conforme exigir a C<m-

• ' merecer a aprovação do senado. visto \'"l':niência de proteção dos filhos e d9. 
O SR. PRESIDESTE: que com elas se procura defender ni\o mulher fixarr. pensão alimenticia pa-
Finda a hora· do Expediénte, }:assa- sàm~nte a._ciuêles ou a~~e.las a quem o ra esta' e a quota. com que, pal'a e-1a 

se à o p;oJeto. VJ.Sav,a beneflctal". mas tam- ção e educação daqueles, devam con .. 
ORDE:\1 DO Da bem. de modo gerai, a todos os brasl- coner os cõnjuo·es. 

leiros. . "' 
Votacão, em turno suplementar, A rejeição da part.er-êo Sub.';titutlvü § 2.9 Aplicar-se-ão no processo' de-

do subStit-utivo do se"nado ao Pro- que reduzia. a maioridade para dezot- homologação, no qlle couber, as dispo~ 
jeto de Lei da Câmara n'? 374,- de to anos nenhum prejuízo trará, t:.Õls sições do Título XXXV do Código de· 
.1952 (nç. '1.804-E-52, na Ca!la de sabemos que de acôrdo com a legis- Pr&cesso Civil. 
origem), que 1·egula os direitOs lação civil at\ta.1 aos dezo~to anos po~ § 3.'-' E' irrevogável a. modínc?-~ão, 
civis da m11lhe-r casada e dá 01l- deria .')e rconcedida a emancipação a. que .se refere_ êste artigo, do regim~ 
tras providências - incltlido em pelos pa.ts ou responsáveis legais indi- · matrimonial de bens·•. 
QJ·rlem. do _nfà em virtud9 de di.~- cados pelo Juiz na. falta daoueles. 
pensa de interstício concedida -na Da. m_esma manpir~. ~_prudência .da Art. 233. Nova redação: 
·.sessiiO anterior a renuerimento do eonnssno de ConshtUlçao e Justlça "Art. 233. O marido é o cnere na. 
Sen11or senad-or Afrâ.nio Lages - e:n não aceUar a. mn_t~bilidade do re- .sociedade conjugal, nmção que exer~ 
tendo vareceres das comis.~ões de: gtme de bens se· Jusbflca. Em verda- ce cont a colaboração da mulher. na 
R-edacão Cn<7 106-62), O_rerecendo) de. seria romper ~on_l a tradição exi_s- 1nterê~se comum do casal e dos. filhos 
a 'redação do substitutivo aprova· tente no noSf:o Dlre~to. como podena. (a.rt.s. 24{1, 247 e 251). 
do nu ussiio de 25 de abril; de tam_?ém ,trazer preJUizos exalament1: 
'Vrmstituirão e Justiça (n9 202, d~. àque~es a quem o Projeto procura be- Compete-lhe: 
'1962). sõbre as emendas ofereci- nef!~lar, no caso a. ,:nulhel' casada. I - A repre·sentaçã-O legar aa 1a-
dn.q na dísctJ.qsão .~uplementar. ja- Nao quero, a~lu~at;tente, alo~ar- mllia; 
1:orãvel .às de nUmeros 1, 2. 3, 5. me nestas consideraçoes, mas d:~ n - A administração dos bens co-
6 7 ( com subem.enda). 8 (com que o Senad-O, ~c':itando o pr?n~cia-
.' d ) 

9 
r om ,._ i! àa) mento da Coml.SSao de Consututcao e muns e dos particulares da mulher 

S'ir>e-Jnen a • .c suuem ·11. . J 1. · t · · :d ·.. 1 d · n- que ao marido jncumOh· administrar e 10 (Com S1'bmnenrt:a) · crmtrano us 1ça, es .ara agm o <~~. -er a ame . , 
à ·de n\" 4 e" c~Mide-ra'naa preju- te. resga.tando uma dívida que esta. em Vlrt:ude do regime matrimonial 
d; ad de n1im~ro 11 · casa. tinha não sàmente oara com a 1 a_dotado, ou de pacto antenupcial, (ar .. 

. c a a · mulher casada brasileira, mas, tam- t1gos 178, ~ 9"~, n 9 I, e, 274, 289, nú-
Em votacl1o o Substitutivo, sem pre- bém, ]:ara com ·.aquêles que force-jam mero I e 311); 

jui.,.o d9:o> Emenõag, pa.ra. o aten::lini.ento de· suas relvindi-· III - O direito de fixar o domici-
Tem a palavra o nobre.?cnador. cações. (jUu.ito bem. Muito b,em). lio da família, ressalvada a possibill .. 
Ô SR. AFRANIO LAGES: O SR. PRESIDENTE: da de· de recorrer a rnull~r ao juiz, no 

éaso de deli~eração que à prejudique; 
(Pa'ra encaniinhar a votação. N!io 

toi revisto _pelo orador) Senhor 
Pt·e.sidente, o se-na.do hoje paga uma 
divida àqueles. que se batiam pela re~ 
~uhmentacã.o dos. direitos civis da 
mulher casada, reti:-q,ndo da legisla­
ção civil as restriçõ-e~ a ela. impostas. 

Teremos. nesta. or.ortnnidade, de sa~ 
lient-a.r o esfôrço e a dedicaçã.o de a.n .. 
tigo:~- membros desta. Casa. Que muito 
forc~;aram para . que essas alteracõe.<; 
se 1fb:essem em beneficio da. mulher 
cas-ada.. 

Poderemos -Jembrat o.~ nomes Cl:o~ 
nobres Senadores AUlío Viva..cqua. de" 
saudosa memória, e o de Mozart Lago 
que. conforme se vê no.' autos do pro­
_fPtO ora em votação em tmno ~upie~ 
mentar exerceram papel reltvant.e 
pa1"a. ver vitork\sas essas reivindica· 
ções. 

Votação do substitutivo, sem prejuf· 
zo das Ernenda.c;. 

Os Senhores Senadores que estão de 
acôrdo com o Substitutivo, Q_ueiram 
perma-necer sentados. <Pausa). 

Está aprovado. 

E' o segúinte 
aprovado: 

o Substitutivo 

PARECER N' 106, DE 1962 

IV -·Prover a manutt'nção da fa­
mília, guardadas a:s disposiçôes dos 
arts. 275 e 217". 

Art. 235. Acréscimo dqs ns. V e 
VI: 

"V - Aceitar Ou repudia1· herança. 
ou legado; 

VI - Aceitar tutela· ou curatela". 

Art. 240." Naya; redação: · 
Altera disposições· do Cód1'go uArt. 24(l. A -mUlher assume, con1 

Civi~ no que se refere à idade li- o casamento. os apelidos do marido· e 
mite dos menores relativamente a condição de sua companheit'a, con­
incapazes, aos direitos cit;ts dtt sorte. e ~olaboradora nos encargos da 
mulher casada, e dá outras pro~ família, cumprindo-lhe velar pela dl-
vidE!ncia!. reção material e moral desta". 

() CongresSo Nacional dec-reta: Art. 242. Supressão dos n.s. IV e v. 
e revogação dos ns, VI, VII e,.JX. 

Art. 'fio· O Código Civil, no que se Art. 246. Nova redação e a.cré.sci~ 
refere à idade limite dos m_enore, l mo; 
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Art. 1.298. Nova redação: \ ce com a cohibora~ão da m. ulher, no\ I1 Os bens doados ou !egas·"'S 
" '"Art. 246. A mulher que exercer interêsse comum do casal e dos fi- ; cont a clausula de IllComumciWll!da-
profissão lucrativa distint.a da do ma~ ""-ATt. 1.298. o maior de 16 e rue- lllO.S lart.igos NO. 247 €l 251J. 1 de e os sub~ogados el.l> secl lUJü.l'. 
rido terá direito de praticar todos os nor de 18 anos~ não emancipado (ar- I 

1 

IH _ os bens gravad:Js ele lllit:l(O-
atos inerentes ao seu exerciclo e à tigo 9.o. n.9 D, pode ser mandatário,~ Compete-lhe: mis.so e o direito da h.'l·dei:·o fldeicO-
~ma defesa. O prGduto do seu tt·aba- mas 0 mandante não tem ação con- 1 _ !\ representação legal da fa- J nu.s.s:lrio, autes cte reahzar a c::mrtiçao 
lho, assim auferido, e os bens col'"rl: êle tra. êle, senão. de c?n.fm~mi.flade ?o;n müia; • suspensiva 
adquiridos, constituem, salvo estiJ?U- as regras gerais, aphcaveJs as obnga- II _ A admín1straq.ão dos bens co- IV -- O dote prometido ou cons!::-
1ação diversa em pacto an'!enupcla1, çôes contraídas por menores". mum e dos particulares da mulher tuido a nlho de outl'o le>tu. 
bens reservados, dos quais poderá Art. !.299, Revogado. que ao marido incumbir administr<~r V - Os dote promettdo!'. nu C"nsti-
dispor livremente com observânc:a, . , . • em virtude do reglme matrimonial tUldo expressamente PDl um só jOs 
porénl, do preceituado na parte final Art. 1.611 .Acle5Cln10. adotado, ou de p..1.cto antenupcial 1ar- cónJuge.\:1 a filho comum 
do art. 240 e nos ns. II· e III, do ar- "_Parágrafo único. A mulher cas:1-! tizos 178, parágrafo 9" número I. c, Vl -·As obrigaçóes provf'nientrs 
tig:o 242. da. sob regime que exclua a comunhão 274, 289, número 1 e 311); je atos ilícitos. wrts .. 1 518 a J 532 1 • 

Parágrafo único. Não responde o universal de bens cabei·á, por mor~e) _IH - O di:eito de fiXar o domi- VII- As diviciaf:; ant.erio!'es au cn­
produto do trabalho da mulher, nem do mundo, enquanto permanecer viu-i cJlio da família ressalvada a pos- .samento. salvo se proYierem de dcs­
os bens a que se refere êste attlgo va 0 usufruto ntalicw da qua1ta pai- siblhdade de recorre: a mulheJ ao pesas com seus ,aprestos. ou rev.lt'te­

'pelas díndn.s do marido, exceto as te' dos bens dês te se houver ftthos do~ JUIZ. no caso de deliberação que a rem. em proveito conlUm. _ . 
contraídas em benefício da família"_. casal e da metadf. se 05 não houver". I prejudiQue; ( VII_.. - As doaçõe~ arenupci<tts fet~ · . - " ·• I ' . ' rv· - Prover a manutenção da fa-~ tas por um dos rõnjm{es ao .o~n-o 

Art .. 248. Nova ledaçao ~C? .capu; Art. 2.9 A mulher, ter>«o bens ou mília, guardadas as disposições dos co_m a clausula de incomltmcabilrd.l~ 
do artigo e do n.9 1 e acH~St.lmo uD· rendimentos próprios, será obrigada. 1 artigos j75 e 277··: d" \art. 312l. 
n.Q XI: · · . como no regime da separação de bens f V - Art., 240. A mulher assume-, . I.};: - As roupas de uso pessoal, A§.. 

"Art. 248. A mulher casada pode I tart. 277}, a contribuir para as des~ 1 com 0 casamento, os apelidos do rna- \ ióias e.socn.''Htliciu~ dadas antes \~ 
Jlvremente: . . . pesas com:ms, se os bens comuns ~o~: l'ldo e a condiyán de suo (;Ompanhelra casamento pelo !tiOÕso os livro.-: e in.-,-

1.- ~xercer o d1reito que lhe com- rem ins·J'ficientes para atendê-Ias. ! co. nsorte e colaborador·a nos encar~os t.nrmentos de profissão e os retratos 
pet1r sobre us pessoas e os b_ens dos Art. 3.9 Pelos títulos de dívida de da família, cumprindo-lhe velar p<ela da fanulla. 
filhos de leito anterior (ruts. 329 e 1 qualquer natm·eza, firmados por um! dlreçâo material e moral desta". I X- A tionça prestada pelo marido 
393! ; . 1 só dos ~õnjuges, ainda ~que cnsados I '' A~:t. 2~42. A mul~er nã~ pod;. se:n sem . on.tml!a da . mulner. - A:.tibOS 

•............ ·. ·. · · · · .. · · · · · · .. • • p~Jo regrme de cc:munhao uni versa_}, autonzaçao do mando 1a1 tJgo 251J. 178. ~ 9~, n9 1, alinea B, e 235, nume­
................ ;. .. .. . .. .. .... .. somente respond~rao os bens parti~ I I _ Praticar os atos que êste não ro Illl. . ~ _ 

culare do s1gnatario e os comuns até, podena ~em consentimeuto da mulher . XI - Os bens de helanc:~n .... cessá 
XI _ praticar quaisquer 

atos não vedados por lei". 
outros 0 limHe de sua mr;ação. . ~ 1art, :.t~5J. r1a. a Q~le s.e. Imouzer a .clau;;ula de 

Art. 4.9 Esta lei entrara em vlgnr mcomumcabrhdade. (Artigo 1.,723. ( 

} .. tt. 263, Acréscimo do n?. XII. 

"XII. - Os bens reservados <arti­
go <::46 pnníg:ntfo útücol. 

Art.' 269. Nova redação do "eaput" 
Po artigo c tlcréscitrio dos ns. III e 
1'11: 

"Art. 269. 
limitada ou 
comunhão: 

No regime de comunhão 
parcial, excluem-se da 

45 (quarenta e cil'U:O) dia· após a sua II - AJíenar ou gravar de ônt1s Xli -: Os be_n.~ reservados tartrgo 
publicação, revogadas a.s disposições real, os imóveis de SE'U domlnw parti- 246, paragrafo uniCO). 
em contrário. cular. qualquer que seJa a regime dos ! XIJI - Os frut.Os civi.c.. do trabalho. 

ben.o;; I artigO$ 263 núme:-os 11, 111 e I '}U indú.st.ria de ooda cônjuge ou de 
O SR. PRESIDEXTE: VIII 3.:9 ?"'<5 • 31"> 

' u ' " v · ambos. 
Votl'.lçáo dns Emendas m. 1 - 2 - rn _ Alienar o.s seus dir~itos reais , "Art. -269. No regtme 0e comunhr.o 

3 - 5 e 6 de parecer favorável da sõbre illlÓ\'Cis de outrem 1 limitada ou parclal, excluem~se> ua. 
Comi~sáo ;le Cf\nstituição e Justi-:;a. comunhão: 

queiram permanecer sentàdos. lPau- sam Importar em a!lleaç·ào de bens de I - os bens que cada\ cônjuge po.c:-
Os Srs. Sena~ores que as aprovam, IV - Contrair obr1gaçães que po.<;-~ 

sa) ca.sal". suir H o casar. e os que Ih~ s?brevie-
.................................. · ".~rt. 24.6. A mulher que exercei· 

1 
rem. na cor.stftncia do matrunonio por 

•• . . . • . . . •. . . . . .. . . .••••....... •. . Estão aprovadas. profrssáo lucrativa distmta da do ma- I doa~ão ou por sucessão. 
1 , ~ rido terá direito de praticar todos 0..'> I 

III - Os rendimentos de bens de . y~taçao da En~enda de parrjt- r•.tn·l atos Inerentes ao sen exercício e à . II - Os adquiridos 'com valores !~X-
filhos anteriores ao matrimônio, a qu~ bano, de~_nutorm do nobre L,.maict :sua defesa. 0 produto do seu tra!Ja- clusiv3mcnte pertencerlte il unl d~-~ 
tenha direito qualque1 dos cônJUges Mem de .,_,a, . *" tho. ass1m t\uferido p os b"'US com 1 :!ôn.]uge.s em sub·rog~çâo dos' bens 

t · d I 1 /..particula.re!<. · em consequência do pa rto po er. Os Srs senado! es que a aprovflm, 1 êle ajqmndos, const'21elll salvo f'S-~ 111 _ Os rendimentos de bens 11e 
JV - Os demais bens que .se con- queiram permanecer s~Jtados. <Pau- tipulaçno dJVersa em pacto ant.ennp- filhos a•.lteriores no matrimônio. ,J!IIil> _. _ 

stderam também excluldOs da comu~ 

1

.sa). ~ c1al, bens rese1 vados dos qua's oo-
nhâo umversal (art. 263) ",. . . 'derá diSPOr livremente com ob<:ervàn- tenha direito qualquer dos côn.1u,.. · 

_ . 
1 

Esta rejeitada a Emenda. Cl.a :potem. do preceituado na parte em consf'quência dp pâtrlo pode:t. 
Alt. 273. Nova redaçao. _

1 

c::N J ,,..,. ; t"" as enlendas final do artigo 240 e nos números I I IV- Os demais bens que .c;e com!-
" Art. 273. No regime da comunhao ... ao J5 S-.:-u.n ... s e III do ar\A<ro 242 :ieJ·arn também excluJdos da eomu-

:Parcral, presumem-se adqumdos na aprova as: pafãgrafo Úmco ~ Não responde 0 nhão universaL 
const~ncl~ do casA-mento os màve1s, EMENDA N.9 I produto do tl·abaJho da rnu!Qer nem i "Art. 273 _ No regime da cmmmh-'i.O 
quancto nao se provar, por documen- 1 8 bs~ t d <>l . os bens a que se refPre êst;g artigv parcial, pre.surnem~s~ gdqulrid_a.s :ry:t 
to tautê~.hco, que o foram em data] te: u ·1 ua-se a emen a P~ 0 segum~ pelas dividas do m~r!do. excet~ ~s constàncl.a. do casamento os t'11ÓVel<;. 
an.eríor . "Altera o Código Civil nO que dis- I cont~~Id>ast. .em benefJCJO d~ famllla . 1uando não se provar. por doPumen~ 

Art. 326. No\ a redação dos H 1.0 nõe sôbre a situação jurídica da mu~: r A. t. t2:_8. A mulher c.tsada po~e- 6) autêntico, que o foram em àat8-
e 2.0 : Iher casada'. llVremen e. anterior". -

§ V<'. se ambos oS cônjuges forem/ EMENDA N" 2 1."7"~-ercer o direito que lhe con~- "Art. 326 Sendo o desouite f'vH~ 
culpados, ficarão em poder da mãe os 1 . · I penr s'Jhr~ a~ p~ss?M o_s bens ?os fl- 1-:ial fica rã o o.s filllos nlenofes com C 
1ílhos menores, salvo s~ a juiz V'er'líi-~ Em ,~ez do.s numeros -I e II .. a~o~ lhos de Jeit~ ar:teriOr ai t -3~3). I ::ô~.i~~e ~~o~~~~s os cônjno-es f?rem 
car que de t!ll solução possa advir te-:Se a segumte alteraçao no artlgc ... I_I - De.sobrigar ou rf'!Vl?dlcar D."> 

1 
~wr::oados. ficarão em p<lder d~ mae. f!' 

. 1 gravado ou ahPnado sew sua outorr:a prejuizo de ordem moral para êles. 6.9: • mwvels ;lo C!l~al que o mvrHjO tentn I filhos mennr('s. salvo se o j\U .. venf'·J 
§ 2.<:1 verificado que não devem osl "Suprima~se o~número TI, _alte_ra~-~Ou suprl.mt·nto do juiz <artigo 235, nú- ~r que tal solução possa a:ivlr prew 

filhos permanecer em poder da mãe do-se a numeraçao dos demais ITICI~ mero 11. iuizo de ordem mnral pora êles. . 
nem do pai, deferirá , '? juiz a .sua 

1 

sos". III - Anular as flnançes ou doa- ~ 2q Veriflc'ljl':' quf' n?í.o dev"'Tl, , (1:::> 

guarda a pessoa notonamente Idó- çôes feitas pe!o m'lridn co:n Jnfraç§o 

1

1 fí!Ílns perman~cer em por!er da màe 
nea da fa::'tlilia de qualquer dos cô·1~ . do dispost-o nos nú:mero rn e IV, ao -:1em do pat. deferirá 0 .hllt a su1. 
juges, aimla que não mantenhn rel·l-1 E~IENDA Nf! 3 arti~to 285). -~uarda a PE'"soa notõrütm,.nfe 1dõn:-1. 
ções sociais ~om.o outro, a q~P~, en-( Ao Pro1eto de Lei da Câmara n9 IV.- Re.ivii_ldi~ar os bens comnrlS úa fami!ia de quf.llquer dos côniu~cs 
tretanto, .se~·a assegurado o d2te1t.o de\ 174 de 19·52 mov~Is ou 1mnve1s doados ou trans- 1 aind2 que não m 1n~enl1'1 reladlf'S ~o-
visíta••. ' · . fertdos pelo marido à concubina. {ar- I -:iai.<; cnm a ontro a quem. entrrh"l-

• _ 1, , Modifique-se o nrtigo 19 do Pro- tig) 1.177l. á d di 11 ct visi 
·e Art: 3.80. _Nova redaçao do caput : jeto, pela seguinte: Parágrafo único. este direito pJ'e~ ; ;,~;,.ser a.é'st~gura 0 0 re 0 e ~ 

acrescrmo. I Val<ce e"tf'ja ou não a mu 1lwr em · t e t 
"Art. 380. Durante o casamento, 14: 1 ~·6310 2~~ ~;~g:~;e23~8g4 ~· i:ff· ::~~ C11:1;':ànhia ~o. marido. e aíndfl. que a ! co~~fte3~0 pá[;;~~~dee 1· ~O!' ~~~~xn,.,,?_' 

compete o pátno pod-er am pms, ex e!~ sanl "'a VI"'or'ar co~ a .segumle reda- : doaça!) "'~ ·tdrssJmu.Je em venda ou ou- · cend.o~n 0 ml'ltldo com a colabo!·ac.~ 'l 
cendo-o o mando com a colaboraç:.w~- " ltro conttao_ t'ia mulhPr, Na falta ou tmneflim"n'o 
da mulher. Na falta ou impedimen~ çao: · V - Dr.spor dos ben<; adquiridr)<> l1e wr. dos nrogenitores, osss0rá o ou-
to de um dos progenito_re.s, passa-Já o "Art. 61! São 1ncapa7.{'S re'ativ~~ na contcrrnJdrde do nu-nern .,.nt~rlO! tro 3 f'XPrcê-ln com eyChTshrlrJ.gr:e. 
()Utro a e"ercê-lo com rxelusividade. m:mte a ce~·tos atos _lartl~O 141, nu- e de qqai;q~fl_' out.~p!< que P~·wua !I- j P8r~~"rflfD 11nicn, Divp,..,-i111o fi'> 
Pará~nfo único. Divergindo JS I mero 1J, ou a mane21·c. de os exer~ v~,:-3 d~ a>·~·m~lr<:..çao do manõo, Dó O 1 'lfn"·enitO"f'$ qoanto ao exerci rio rb 

pro,.enitores quanto. ao exercício da· cer: \ Swndo .m~ve1S. . I "lfitrio nr:!lN orPvalf'cerá r:~ tiPr>isi'ío rio 
·~~i d r "~l á a d . - I · 1 VI - Promovf'r os mPw;;: a~s"·"ur;~ .. ,...,3i_ re·<>">l.;'Hh ~ mfl~;- 0 àirejtr) de 1'f'-

w.> pa., 1e .. a.':do à mae o ~ 1 ·-Ho ~e:Jl anos raru~v 154 e 151JJ. · dore ou de outro~ beno ~f>'l.'i sli"lt"<::: " -
~~· o; p: "; i .!nev ec~r d·,.., eCJ!'f'ID I - Os malores de 16 : menores de I tóriss e 3.S aç.õ~s qu~, ~m ra7?.o ''O ;_ "O:Tf''", 'o J·n!z, para solud'l:o da dtve:·-

reco~rer :w Jlll~- para soluç-ao da dl-1 II- 0.<; prM1gús à ll.dministra~:ão do marido, con•Ta ,;s~~.~a_"3.'3. A m"!e que contrai nf'l'"'13 
vergencia·•. 

1 

III - os .st_l.vicula.~. . , . <s'• lhe c-1-. n·.t1·1·e·.n · " ' · 
l f .u '..,,'n-..,..,.,,. r"" .... ,,.di?' 01'' n'n ?"'> r~ 1h03 

·.;Art. 393. Nova redação: Par!lgrafo umco. Os sJ vfcu as r- , vrr - Pr·J'icnr qurJi<;rufr outros . dz l"'itú >'rr~'""'ior ,).., d1relt'l~ ,,,., n,r;~··lo 
c:1rão sujeitos no regiml-' tutelar. f'sta~ I at('s; nãc v<>oj\1"1":; por )f'i'', 

"A!'t. 39.t. A mãe. que c."mt:-al no-· bel.rc:do em leis e- re~ul.>'~mentr:s e.spe- 1 "-l!'t. ZS3, SUo e::clu~dos da comu- ,1")': 4 "'" P"r·r"'"~:i"-''P- "''"n q'J.a~<r..ter !r.~.-
. · - d t · · 1 · · ct·d ~ terfercn:ia do maridO". v-as nupctas nao pe~ e, quan.o .aos -~ c.aJs, o quíl C2.':'SaJ·a. a .nl:e. r<: que .e lnhuo: . 

lhes de le1to ant~rwr. os dJrcJ1.os ao .:o:·em adaptando a CIVI11zaçao d.os \ 
~trio poder <art. 329\ e~:?rcendn-os' pa,ses". r.- .tJ.s. P~'Efles Meios <:o'~ I.<; m')n­
~"'m qual::tuer jnt-erferência do mari-

1
1 "i~.rt. 231. 9 marido ~ o ch~fe c!a •.:-.,·o:"· t>!n~as c outra;; rcnuas .,eme-

do ·• sociedade conJugul, funç~10 que exer- ~~han~2s, 
P.'"ii'F:'"JDA N9 5 

Suprimn.-.se o nt> IIl 
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da fan:~lia desde <Íu~ S~ja o_ único l o_S' Srs .... ~cn~dore~s Que a apl'~VRl~, •;; """'''Õe_<; _ao finr~l Oo qual po~erá Sei 
be~1 .':aquela natuteza ,a. mven- I qu~1ram .... m.setvar-~e corno se acha.n~. _votada com a. presença cte ~2 citna..lo). 

EMENDA NO 6 

tanar . · . (Paus_a). ~ • · 1 .:.... ·• - . 

Em votaçã a Subemenda I Est~ apr_ovn.da a: SUb~m~nd~. 
Ao lttm VII: 
lJiga-se:· ,Art. 242. suprimam-se· 

ne.sse artigo os ns. IV, v e VII". 0 • As.s1m send.o, flCa preJudicada· a votri('ão, em primeiro turno: do 
O_SR. AFRANIO LAGES: - ~ ~ _ E'nenda ·n . ., 10. . Proj-eto de Emenda à Constituü;ãJ • .J Ct~ida~se, . ai, _ de corrigir simples 

oq:tis:são do s~bstitutJvo. Acrc.scentou­
&e, entre os mim~ros • .suprimidos ·do 
art. 242, o n9 VII- (proibição à mulher 
rle exercer prot'i.Ssão sem a:utorízação 
tio maridol, supr"éssão neCeSsária, por­
QUe o.-projeto elhninou o direito, :1-n·w 
tes atribuído ao marido, de autorizar 
i!. m qlher a exerc-er profíss5.o. 

. _ - · -J A Emenda n.9 11 ·está· prejudicada :n" 3, de 1D61, de autOria. do se~_ 
5?_ara, e:nc~ptmhar a volaçàoJ - pela. Emenda n.9 7. nhcr Gilberto 'Maiinho e outro 

I 
(!\ai? /Oi rev1sto pelo orador) Q Sr. A. matéria nti à Comissão de Re· Sr. Senadores. que modifica o 1 
Pre.s1dente e Sr.s. senadores .. a Emenda dacão. 1<:1 do art. 191'":. da constit!ti('á' 
de minha 9.Utoria pretendiq conferir ' iu.posentado1·ta·aos 30 anos de ser· 

I ao. cônjuge sobreVivente c"~acto ."Ob Votacdo em turno único, do Re- . ) t · ~ ,, - - mro , endo Parecer tav.orá._ZJeJ 
o regime de comunhão Universal, .en- quertmmto n.t•· 314. de 1962, em sob n<? 3s 4, ·de 1961 da Comissã\l 

· ~ala ·da.s Comissões, em 18 de mor .. I 
quanto viver e perinanecer víúl'"o, 0 que os Srs. senadores Nogueira da Especial. 
us.ufruto do imóvel destinado- ã resi- Gama (Li.der da /dQ:iOria em exer-
dêiicia da f~mília., desde q:Je seja 0 ciClO)· e N_elson Mac:ulail solicitam O SR. PRESIDENTE:" 
U. ni·co bcn' daqtl"l" natu e' a"n e um. éncia. nos têrmos do art. 330, , E' a. segui.t1te a em_enda reJ'ei- '· "'"" · r za_ 1 v o- A mntéria está ntt~o; ·mesmas· con.. 

tada: _ _ . tariaL . ·letra 'b"~ du Rcgi1n:mto Interno, dições do projet-o anterim·. 
. . ~ _ O nobre Senador Miiton CampQS, fio para o Prv)eto de ·tei da Cdmara 

. Er-.1ENDA N>? 4' relatar a Emenda, resolveu restriogí- 1ZY 18 de 1962, q-u..e f-íxa o ·nüm&o Passará, Portanto, a figurar ·nO 
A ·t · 

9
n S L t·t . · . 11à, 8o' invús de uSufruto vitalício. uo de Depu lados por EstadoS e Ter- último lugar da pauta. durante cinco 

. ·'n 1 ·r __ ·: ,}1 Su! ua,-sr:__ nesse_ ·~rtig-J direito real d-e habilitação. No usofru- ritôrios e dá outras providênctas. ses.slSes, ·até qne se verifique neste_ \)e~ 
" exp eo;sao 21 an~:s comple~os por to, o cônjuge sobrevivente poderia não R · ' ê 1 ríodo o "quorum" de 42 Senhores Se-;. 18 anos completos • e supnmam-se . t . ·ct·. " . ~i emenda. u.presen ... ada- a s e re- d • . . 

, --no me--mo' arti"' á . f 10 somen e res1~n, mas t.ansfenr ou ce.- qUel·im:!ntQ; euJ·a leitura será· p::oce- na ores. Nao·:::e- verifjc[lnrlo o nf1mr::·o ""e '20 . "" - . ~o os par glft OS · der o ·usqfruto do imóvel. · . exigido, a vota-·?to se _fará com 32 Se-. p t b · dida pelo s_r. 1." Secret.ar~o. .. , . or anta a Su emenda restrlnge..:se nhores Senact_ores .. Em conseqüê11cia.; 
-~ ·O SR. PRE_SlllENTE: ao direito 1'€31 da habitação, -permítin- A'' lida,' a s·eguinte.: d-eixará de exigir a aprovaGão d!! <loln 

As Emend~ de a 7, 8 '· d?,- ape?as, ao cônjuge sobrevivente EMENDA AO REQ.tJERThiENTO térços -e sexá.- votado por maioria 
, .... .,. '" • 5 n.- , . ·" e _1v, que 1 a1 reszdu·.- . _ _ simples. 
:t:~.~",b~Iam .~ubenu~_ndas SUbshtuttvas 1 Na Comissão de Constitui._ lo-e Jus- - N.r; 314-62 - •• ~ 
as Emendas, deverao ser _votadas um<~. \j tiça. cnnrordei co:tn .a Subemenda. 0 Onde se diz: ''letrll.- b", dlga.-se Discussão única do Pi·Õjeto dg 
~a uma. . -Senado .deliberará, entretanto. come letra c". I Resolução D'-' 55. de 19GO·,-que sus-

, · ) lh lh !\-:- b r. 96" _ No- pende a execur,ão da l .. ei D
0 348, A Emenda n.q; 7 dec1ara: - - e·parec~r mt- .or. LHlfto em!) s~la ~as· Sessões, lw•6·1 .. de 21 de fnnho de 1958 do Estado 

"A Ih · . O SR PI'ESIDENTE . gnetra aa Gama. d sa· ,,·ta C ta · · t mu er casada sob regim~ 

1 

- .. \ • _ • : . . . _ · 1 c a nna, na par >? em 
QU

0
e exclua a !?·oml1~1hão universal _ 0 Senado·ocabâ de ouvir _os· és· O SR. P~U~su:~.ENTJ<~: 01;e erlou o Mun.iclvio de Jl.-l&~eiro$ 

arl'doben.s caberia, pp: ~-wrt:e do .!?a~ l cl_arecimentos do nobre Senador· A!rã~ Em voti!ção o- requ~rimento, sem . com área desmembrada do Munf.,. 
, e_nqua~ o _p_eim.-..nece: Vtuva, I mo -Lage~. A _Subemend, a-da Comissã_o prejuizo_ da. Emenda. - cípio de Turvo Aart. lo, ine'iso 

~ usofmt.o vltal!cw da qual ta PM- C.e constJt.mr.ao e Justlça conced .. tao I Os Srs senadores qu-e o aprovam. Orlt]\. iuiqada í11constitiw1·onal. 

ll~osd~o ~~~;I dês~, de hO)-lV€1' ·~~ sõme_nte o direito real dé fia.bit;çã~. queiram Perm;n..:cer seutaàos (Pausa) r~~o~s~~~~:~esTrJ~u~~mi~~~er~ 
metadé- se ~u :? ~ ert;o:, e ~ rel~tlAva~ente ao ~r~óvel _des~inado à ·EsLâ.. aprova-do. . . C:cnstit1l1Ção e Justic:a: fn\1 465, de . . 
bora sO·o·t·evlv• n.to ouve,,- em re~1denc1a da fanulJa .. _ Em Vútação a Emenda de autorm 
marido". am ascencte_nte.s ._do Os Srs. s~nado:eti ·quE' estao de a.côr- do 11obre sen'ador Nogueira da GAma. 

1(~~,..0\7-: a~P1~~::2~ta~o gte~;~~~~~ . 
. -. • do fO~n ? _Sub emEnda da Co_ml'>são de Os ~rs. Sei! adotes. Q~e a al;'rova.m, svh'?ti!uti1:o (ree:rmne feito em. 

A_ ~~bemenda a E~nenda n.9 7, de- ConstltUIGao e Jti.StJça, quemnn pe;·- \queiram permanecer sentados. , __ P{fu~.a? - 'l';rtlidt!. d-o Rermerimenta _número· 
ch:ua- ,, . . . . , , nnne~er como se encont-ram. {Pausa) Esá aprovada. O Projeto flgurara \. 2 ? d 1 · o >~UVO d E t d I - O,., e 9fH, de. outm~ia dr_, se-

. · . ,se o_ regtme e bens s ~ aprovR a. . -. . ,na Ordem do Dia-, da terceira sessao J 7!hor Sertador Rra~ílio Celest-mo) 
. do ca_:;ame~ll.(} nao era o da co-. Asstm sendo, esta preJUdiCada a 1 ordinária. subseqüente a. esta, · . 
ntUnha-:J uruversul, terã,direJto, en- Emenda n.9 8. · _ . . d ne \ E'm discussão o Projeto com o subs-

- quanto durar a viuvez, ao usuf.ruw Em d t }ot_açao, em(,turno umco, ·?o 1. .... iitntivo .. 
::. ~ ~a quart;_ parte dos bens do A. ' en a n.t• 9 es á reõ:igida nos quenm~nto 1">· ...315, d~- 190-:, em ~e. nenht~m dos 81-:>nhore.s Sen~do!"''!s: 

conJuge faleC!do, se houver fílh~ seguint~s têrmos: qi!e o Sr. senador l?a?~wl Kdeg~r, dese.mr fao;>;_er usl:' da naltlvra, decla- _ 
d~ste ou 4_o casal, ""e à_ met~de. se_ ·~Ficam -revogados ·o n.9. m e o , Ltder. da UDN, sotzclta urgên~z~; raref encerrada a díscu.ssa:o .. (Pausa) 

·-· · n~o houver f.ilhos,. e!nbora sobre- prtrágrafo único do art. 24·7, o nos ten_nos ~o art · 330, ,letra c Está encerfnda . 
.J~ Vl\-'am ascenctentes do de cujus". n.'·' VI do- Art. 27l, o art. 329, o do Regm;el~t-0. -~nterno, r pa~a. ~ E~ votfu}?\o o ·Suhstituti\'O. 

0 sn Af'RANI ~ . art. 1.299 e o_ parágrafq 1}1. do Projeto ae Let ·da. Câma.a 11 · 5v, Os· senhores S<madores .que o anro .... 
- : _ _·/ ~~LJ\GES~ Art. 1.599, todos do Códígó Civll". <d-e -1~62, qu~ .tra_ns/orma o-Depar- vam. queiram perm.anêcer sentadqs, 

_fP!Ir~ eiicaminhar a pqta.çáo) <Não A .subemenda à Emenda. n<:> 9 de- ta.mento Nactonal ele_ «;Jbras- fJ S~ <Pausa) · _· · _ · . _ 
jot -remsto pelo orador> ...: sr. Presi- clara, {\penas, qUe. f>" parágrnfo 1." cto· nemnento. em :1-Utarqma e da ou Está- aprovado o substitut-ivo, e p-re-
Ç-e:ute, a Enlenda n:u 7, di.:! autoria di} t.:t. 1.579, do Cóciíio Clvil terá a se-. tras provtdénczas: judicndo o Projeta. ... 
nob;e Senador Milton Campo.s·refere-. gu1nte redação: · . · . Em vota<:ão_ 0 Rectuerim~nto. -ft:~ matél~ia \'ai à Comissão de ~ .... 
se a fl~i'.._e~ casada e_ a. Subecn!iill~a "SE.>, porem, 0 CÔ:-Jjugc sObrevivo I os srs. senadores que o aprovam, daçao. ' · · . o 
da. c:,~·n;~~o de C"'o.nstlt!!Hf,ào_ e J_u_ sh: fôr a mulher, setá Ülister, prua lqm:nr~m pertnanecer sentados (Pausa; 1t o seguint-e o ·substitutivo 
~~ ~~~e':ill'a a rn~~-:na l?'<~aldM:_e. S:O_, 1sso, que estiVe...."Se VIVendo com Õ Esta aprovado O Projeto f1gura~a aprovado: . _ ~- , · 

. c,unJ~,":-5- Pe. man .... trt: que _o e.opmt~ mando ao tempo de sua morte na 01dem do D1a da terceira. sessao 
ao P.~Jeto nau~ atrümm ma10r v~m.ta- ~alvo prova -de que· essa coni"i· subsequente a esta. Art. 1°.Ê- Su.sD<>nsa a e"xecnr.ão d-'\ 
g':>l}l fi Ullt CÓU]Lige.. . ên to · 1 1 f - -lei nn 348. de 2f de junlfo de 19Ji8, 

A Subemenàa · devetú .Ser aprovaaa, ':' c_la .se rnou unpD.sS v e- sem - · · Votação,_ em primeiro turno, do d-O Esta-do -de Santa Catarina. na. 
Conl l)reJ'uí•o da Enlend". . culpa dela· " - · · Pro]' e to de· Emenda á Const1tuic.ão t · ... •• pa:r e em qne _ criou o Município de 

Os srs. srna_do:r-es que estilo !1e acõr.j n<~ 2, de 1961, de antona do SI· M~lelro, com 'Rrea desmeritbrada do 
O -SR. _PRESIDENTE: do com a subemencta da c~m'"'a-0 João !'illasboas e outros !{en_hores ,.. ~· ...._..., l\inm1cípjo de Turvo (art. 1° inciso 
_ Em l·.ataçp41 a subenlenda a~ de Gon.stitmção e JustiÇa à_ F.menda senadores. que altera Ios-'"'~rtigos XIII) por inconstit.ucionalidade, nos 

Em!'ncia n n 7 11.0 9, queiram conser-var-se como se 26, 56, 58, 60, 110 e O" paragrajo têrmos de der.i5ãú dP.finitiva. proferi-
Os Srs'. Senadores que aprovam a rncontram <Pausa). ~ínico do art: 1~2 <f:..a, Const;it!dqão da nela Sunt<emo Tríh11na1 Fednra1. 

Subemenda queíram p!:Imanecei- sen~ Está aprovada a Subemenda. federal (or_ gamza,ca.o ad_-mmtstra-, em 20 de 1n1ho' de 1959, na reprc--
tados \P. usa.1 _ As;~im sendo, está prejuà1-cada n ~ tiva. ·da. Distrito "Federa~; co-m.po_ sentacão no 3na. -
. Está- aprovada ""a SÚbemenda, Fica Emenda n.', 9. sicáo da Câmara· dos Deputados, Art. 2o ~evogam-s-e ·as dísposições-
portanto, prejUdicada -.a Emeitda ·nu~ Einenda n Q 10 de_ c_lara do seuaào FederaL, do Tribunal em cont.rário. __ 
mero 7 · - ' < : ·Superior Eleitoral; processo de 

Pas.~n~s~ à votacáo da subemé"nda "'Inclua-se onde couber: escolha do Presidente e_ Vice.pre-
da. Comissà.o _d~ ôonstituição e Jus.. 0 inciso 1 do art. 469 do Código · sidente do Tribunal "R-egional Ele~-
tlç.a à l!'menda n.9 8. ·- do Processo Civil, passa a ter_ a tor'cll e ap1icacão da cota do im-

. • pósto de renda d.e~;ti1i(lélo aos Mu-
A SuUemenda está assim redigida: :;eguinte reda.ção: - nicfpi0s1 tendo Pa.recer· j(~vorávez. 

"'Ao cónj~ge sobr~l:lvente casª- Art. 469 ---· .. ·.- :· .... .._ .. , .. , .. .. . so_h nn 335, de 1\l61. da Comissão 
<h sob regirne de comunhão uni· Especial -(cOm ·votos vencidos dos t.- no ·cônjuge sobrevivente, ro • de v;.-..rsal. enquanto viver e permtmew - d ,.,n._ Senadores Aloysto Car .... 
cn· viüvo, será assegurado,' .sem quando da comunhao 0 regime o· valho, ·Nog11eira iJ-a Gama, e res'-
p:·ejui?.o da -participação que lhe Cas~men.to"' "' triNímr do Sr. Senador Silvestre 
c:dàa ua herança, .o direito real ·A Subemenda à Emenda n.Q 10 tem · · Péricles). · 
ct·,.., habttação- relativa ao imóvel · a .seguinte redª~ão: o sn.: ·PRESIDEN'l'E: 
d"st.tnado à te.'3idêncla da famnta. tiO inciso I do Art. 469, do Có- ~ : . - J + ... ~ 

Discussão únicà. do io)et() de 
P.esc!ução n9 65. de 1960. que sm­
p<!nde a_ f!Xecuqão da Lei n1ímero 
3 18. artlf!O 2° e seu varaqrafo 
único, 1ulqados incomc;t:it1~cinnr.a.r; · 

· peTa Supremo Tribunal Federol, 
tf'ndo Parecere.~ tla Comis,c;;, de 

' Cnnr::tituiçtlo ·e Justirct: ·(nn 537. de 
1_960) - anresentado o projetQ;­
fh0 17 .. de i9f>2) oferec"ndO 
sn1J_~fíf-1lff1'o. P1n 11frtw!~ do Rerm~­
r;mr:.,.to n° 2flt!_ dto 1961, t1t:> auht~ 
rirt ,.no Sr. SenC1dor ·Brasília Ce­
lestino. dt•Sde que ~eja o único bem da- digo do Processo CJvil passará 8 . N.o::. têr~os ào .ar~. 367, a Y;"J.a·~~o 

que la .natureza a irt·,•entariar". ter a -seguinte,, redação: _ "No de ~ro.ieto de E!m~nd~ à 0Dnst1tuicao Em. disC-l":.<:;fí.o 0 projet-o com 0 subs-~ 
E Emenda n.tl s d~clara: -_cônjuge sobrevivente. fl'Uando da \far,:._,e-f\ nf>!? n:oc ~so nommal e. com titutivo. (Pausa) 

comunhão 0 _reg1.·me de casamento,~~ ouorum .... d .. do,.o; terços da t?t.a-
"'"Ao cônjuge sobrevi\rente cass- salvo se, sto;ndo a .mulher, não es- lu'!~~ dos ;::;rs. Sehadores. DIZ o :N'enh11m 'ilo.s S•·s. Senaf!c!'~S dese· 

do -sob regi,m(. de comunhão uni- tivessP, por ·culpa sua. CO!l\'ivendo ~ ?c· . t _ ;ando tl~.,r dll ·nalavra, declara enOC"r• 
V-!r<ooJ, enqúanto vivet~- e- p~t-m~ne- · com .0 marido 80 tempo <la morte . ',_.-a l]O dzn rnarcad? para a VÇ}.ar'f\O rada a discússãO. -
cú· viúvo. será as~eg-urado, ~em dêste''. • \ Psta n~o m'd"E"r reilll'l:n-r-se por .fal~a Em "VOta((ão 0 Substitutivo. 
prel_nizo da partlci!J>1t;ão a que ti- jd.P, .. "("_tmrwn·•. 8... n,"t""'a_pa.so;ará a fl_ 
ver ctin~ilú na h':!rança, o usufruto Em votação a Subemç_nda da co-.. : ..... ~ .. '"' .. "'"' .--···'---:-o · n" T'{a como ültima O.'i Srs. Sen!ldore~ ou e <l Rt'1!'0VSrrt. 
elo imóvel dest~ado à residência mi.ssão de Consti.tt;.ição e Jü.3tiça. - tda.s;em _votaç~oQ, durante o prazo de queiram pc!·ma.nccer sentado"- fPqus~_) 
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Está. aprovado. 
d.icaoo. 
A matéria vai 
çf!_o. 

O projeto esta pre- 1 O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO< 

à. corni.ssão d Re I <Não ~oi revisto pelo or~dor) . -
e ,.. sr. presidente, é meu deSeJO, usando 

- O la'Vrador é- o calpirão que 
trafega sempre em bítola estreita 
para os homens dO govêrno. 

E insistíamos~ naqueles dias de­
eisi~os. que não era possível deixar 
que continuasse a ser o eterno jeca 
que só tem uru. direito: n5o Rr tli­

·reftos. Não era po.s.Sível permitir. 
que o lavrador continuasse a seT 
no Brasil o homem do mato, sem 
importância. a não ser em épo-::a 
àe eleição. porque o rádio leva a 
palavra e a l;lromessa até a maloca 
de palha. ReveJáva.mo.s como, de 
tapeação em tarY.!ação, aquêles tfU~ 
legislam aquêies que nos govem~tm 
de mergulho em ttterQ;U1hf;l, de tro­
peção em tropeção, de m~tira tom 
ment~ra, levavam o. país ao fun':lo 
do abismo que era visto até por ~1!11 
cego de nascenca, POrqut> a lav•'u­
ra brasíieira. andrajosa. "Ôbre C"t.;!a:> 
ombos descansava a Naçã'l P!ls~ 
não tinha direito a nada. cont..ra 
a infeliz se levantavam inimhos df' 
tõda espécie. As sêca.s proTon~atlas 
e extempo-:"âUf>M, os erandes tem­
porais. as geadas. as chuvas rte Df"­
dras. as ventanias e, !)Or incrível 
que pareça, o próprio govêrno. 

desta tribuna, apenas fazer transcre ... 
E o seguinte o Subs~t~utl·1o ver nos Anais da Casa o brí1hant;.e ar­

aprovado: · 

]Art. J9 Fica suspensa a exectwão 
1. lei n9 348, artigD 2° e seu pará­
.l'afo único, ju]gaàos inconstitucio~ 

tigo do notável jornalista David .Nas.:. 
·ser, publicado no última número da 
revista O Cruzeiro. 

David Nasser, nos últimos tempos, 
tem pôsto a serviço da Nação O brilho 
da sua pena, da sua inteligência, da 
sua. cultura, da sua coragem pessoal 

lls por decisão definitiva do supre­
:> 'ltibl.maJ, em 1.3 de JUlho .:te ll:l5:J, 
1 representaçã-o D0 403. 

85 àisvo- e civLca. rt. 2° Ficam revogadas 
ões em con trãrio. Há poucos dias - lamento não ter 

em mãos ta.illbém êsse artigo - li, 
Discus$âO, em turno único, do na· mesma revista, magnífico edito­

projeto d~I..ei da rãmara numero ria! dêsse .Jornalista admirado e res~ 
•. 5, de 1962 (nº 1.534- B-60, na Casa /peitado pela Nação inteira, em que 

de origem), que au. toriza o POder descrevia a. situação econômica. do 
Eirecutit:o a abrir. pelo Ministé- .Nordeste brasileiro .em têrmos de um 
fio da Guerra. o crédito esveclal bom em · q11e parecia viver, ctrrr.o nós, 
de crs s.ooo.('OO,OO para atender o clima moral, social, econômico e 
eis despesas de tratamento. am- ecolóp:íco da região. E assinalava que, 
bulatório e ltOS-pitalização dos eX- na verdade, ninguêm podf'ria estrutu­
integrantes da Fé.rça E:r:ped'cio- rar a economia do Nordeste brasileiro 
nãria. Brasileira. nos nOs()ç(Jmios S·2m .cuidar, em primeiro )m>:ar. da or .. 
do exército. tendo Parecer javo- ,.,.anl"'a,...~o de uma economia de sub~ 
ra,·et sob n? 182 cta comts.wo ctt, . .::istência. a. f!Ual. naturalmente. só 
~ina.tlç~. se nodP.rüt conseguir através da água 

e da irrüra·rão 
O SR. PRESIDENTE: Agora.· Sr. 'pre.sldente, ao se!tundo 

As razões por que a lavoura bra­
sileira estava naufragando em sêco 

m d~cussão o Projeto. editnrial. sob o tftuio O Cavalo T(el'ho, 
e nenhum dos ~rs. Senado-res de~ ravid N'"'SSf'r anaF.sa a situacão eco~ 
ar fazer uso da palav .. a, ct~ct"' -a- 11{i111'co de to-lo o Braf'il e frisa o aue 
i encenada a discussão. (Pausa) . <nUrnero~s Penadores têm .iá focttliza-

nós as revelamos como ouem 
transmite um sos para o qual não 
há recepção. Revelamos por q!le <'S 
fazendeiro.<:: apesar de teimosos. 'tP­
riam de dispensar a d.lafo:r ~r:t:e 
dos seu" martlri7..ndos e depf!upe!'.<t­
dos trabalhadores, pois não lhf's 
seria po.ss:vel continuar a f)ag-á-
1os, por absoluta falta de rPc:::i·.c:ru 
:financeiro-s. As carteiras esnec~a1!­
zad?4 do Banco do Brasil, que ope­
ram mila!:!'re-s. não nOdiam o'Oe'"ar o 
mi1a!J1'e de tram:tormar o est'iJil;f'le­
eimento de -c!'édito para tõrm 2s 
ativlC~1e._c:: nar.ticulares e nara tMas 
as nto~es~ôdades do !!O\'êrno - em 
uma fonte de sal,illção para a !a~ 
voura e a necuári!J.. N\ngué.m podP 
entender como o grasíf - um oai5 

stã enc::rrada.. do nPsta rasa. oue é Pxat&mente essa 
votar-~o. ~nforía Pf'l::~ indu.st.rinlizj:V•?ío no Bra. 

Os senhores Senadores que o sil, com o f'Sl"IH"Ciment.o ti·"'' dr<:en,•n1-
rovam. ouelram permanecer een_ <ri"tlento a.gríeola "e p<:cuárío da Na-
os. (Pausa) f.ão. 

Está aprovado. O Projeto vai à O artigo. Sr. Pre<;ide...,te. TPfleh• 
ção,. b?tn f'.ssa fflfhg da a~minktrarã<"l na-

lt o segulnte o projeto apro~ cionai. e res~~H'-~. ao m"s:mo temoo, 
\"ado que vai à sançã{):. com VIrror e b'·'lhf!nti<:ono, a situ~'~r<ío 

ROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 5, DE 1962 

De 1960, na Câmara no 1.534) 

Autori::a o Poder Executivo a. 
abrír, pelo Ministério da Guerra, 
o crédito especial de ......... . 

.. Cr$ 8.ü00 .ü00,00.1Jnra. atender às 
d.f'spesas decorrentes de trata­
m ~nto, ambulatório e hospitali­
;: f!iD dos ex-integrantes da Força 
expeàlc!onríria Rra.síleira~ nos no_ 
socõmios do EXército. 

Coniresso Nacional decreta: 

rt. H' Autoriza o Poder Executivo 
abrir, pelo Ministério da Guerra o 
'dito especial àe Cr$ B.OiJ{).i'OOOQ 
to mi1hões dt> cruzeirOs), para aten~ 

às despesas decorrentes de tra­
mento, a.mbulat ório e hospitaliza. 

dot; ex-integrantes da Fôrca Ex_ 
dicion:'t.ria Brasileira, no decorrer 
196'0, nos nosocômios do Exército. 
rt. 2° Esta lei -entra"â. em vigor 

·data de sua publfcar.ão, revogada-s 
disposições em contrário. 

Discussão, em turno único, do 
parecer n° 105 de 1982. da co­
missão ·de Legislação social. no 

sentido do arquivamento do tele­
gram-a do Presidente do S'i7J:di­

catn dos Ferroviários da Estrada 
de perro Santo.~ - .Judiai em cme 
solictra ao senado de!esn das reL 
vin~ic"tcõ~s qttc especifica.. 

dMcussão o Parecer. 
ão havendo quf;m queira. 
do:i Pfll:P'l'a, encerrfl.rrP.i a 

·"§.O. lPnusa). 

ff-zer 
dis ... 

~P ab'lndr11o d~nlo':'<\vel a ou-e têm 
!':'ÕO T"Pl<>er<l-'1",<: n01.' tl'}rt .... c; r>c:: nny<>""O<:: 

o~ agricultores •e pecuaristas brasi~ 
lerrcs. 

biz navld )Va.sser: 
"O ruelho: pasto de mlnhtl fa~ que tem no campo a base ·de ·sua 

z""nda - dlzía-rne outro dia um economia - nunca trartsnôs a fun~ 
dos mn:s puros homens das f:>..Stân· dação de um banco ae-ror,ecuário 
cias sulinas. o Coronel F'lodoardo do terreno rlo sonho Para o da 
8ilva - ~u o re~ervo para 0 ca- realirlad.P. E. enouanto fnltavam -
valo Velho. O animal que .iá pre-s- e faltam - ao~ ·lavradores e cria~ 
tou o seu servi,ço 'e merece. ne5- dore.<l medh"as adequada.<> de. prote~ 
cansar em velhice gioriosà, cõmo- cão. sobra~·am-lhes leis de '!('ntló~ 
db. e fart~. E":le recebe. até ns út- h. 'l'udo o que a lavoura pr0111z 
tirnos días cte Vida, um trat':imen- e tabelado. Mas o fl.rado, a ..,x:,-
tfl tortc especial. :g agasalhado co da. o adubo, o rõlo de "'r"l n'?. 0 
trlo. Tem semT;>re a ID'i'!hl)t rfl- trator, a semente, nada disso tem 
çao. E Passa as rnanhãs e a.'! tar~ ·tah"'lR. 
des de sol no pasto mais Verde. OutrO d:a inclaguei do Presid>?n~' 

te JoPo Goulart: 
Go.shuia qu"' 0 Brasil. trata,<:;se os -'O 'õtenhDl:" é bomrrr. do camno. 

h I Çonh e-::e todos os P~oblii!ma.s. Sahc 
seu<; Ve' os avradore.c:: como r>s que um cr:'ador, pelo cnrto ,, .. ,).~o 
gaúchos tratam os cav.alos ve1hos. do em;:m~~ti!tlo oue 0 Bnn~o elo 

Há muitos anos venho advert,tn- Brasil lhe d\\, tem. de rm~~n n ''"-~~ 
d') sobre o ên'o de todn.s os fl:fl- antes O.ll€' ela ·dê a c:ia, taJ r:qa 1 

vemos detxa·ndo a ag-ricultura e os um Industrial oue tivesse de p!lgar 
a~ricultrr:-es f>ffi segnndo plano, "Só a máquina antes aue a mP<;:1~;t r H'-
é !avr~do'!' no Brasil a_uern não tem~ ~. duzi~.se. Sabe.aue-o m~o d<J ~"lu­
capacidade para fazer outra coi..: ~ bo e do.s imnlemf'nt.05 ·:tgo'"h-:olas 
sa'' - dízíamos àqut!la énoca, "e· sem contar o salário do ~ampo. 
feindo-ncs ao homem do ~am:po, aumentado sempr~ com a esc~sez 
àquele aue moureja de <:oi a sol. provoc;:~da .pelo êxoto turat.. sob-" 
pl9:ntador Qe .inta ou c;o~feli.::ta. cul- cada vez mais·. E aue lsso se ren..,~e 
tívar'lor de ce;:eais. p}antador de inexorã.velrnente sôbre o pre<:-o do" 
cerea1s, plantador de . cana. fl.h!'J:- .~êne':'os Paga mais ca:..t) au~m ni" 
dão ou trigo, cacaueiro ou sinlPll:'s conie·r. t>or 'que. sep.hof Pres:d~;:n-

. criado'!', lnYf',..nlsta, eno;ordaõo: de te. Vo..~sa Excel~.ne;a R? o toma ro.f'-
bofs ou tlrador de leite Ãpurador <iida.S caPazes -de baixar 'o or':'co 
de !!'adn de raca ou mesmo JJorca- de tudn .;manto onera os b!"tlS Cfr 
deíro, nesta encantadora pnrca.!'ia ccnsumo. Pmtegida. atravé:'; fle 
nacional, sôlta ao prónljo destino. isençõf'.S d<> tõda esp?_ç.ie a.,Jndú,o;~ 
Ql,le é a nossa agrol1ecuár.i!l, sem tria dq, adubo, a de ara/los, a (jp 
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bisse ao poder para esct:tá-1os Err" 
São Paulo, os homenc do campo ti 
veram a sorte de encuntrar un 
Carva]ho Pinto - êste Ibe's d% 
com a ajuda valiosa de José Bo 
nifácio, outro fazendeiro un 
plano de base. humano e justo. 1 
rêde de silos que se vH; es+~>n::lJ:ntl 
sôbre o território de S"'o Paulo j 
permite que em mu;f.a.l; áreas o 
1avradores não tenham de ven"-<. 
as suas colheíta."l nor nreros ·infP 
l'iores ao do custo. na-a nu., nb 
apodreçam As est.rada.<: q,c;hlt::td".' 
que serpenteiam oor tôclr~ a t,Prr 
bandf>irante, dá~lhes e.<;coam"'nt 
'l'á1)it\o. E D B:n'.w -~o w,·2h), c\e!l 
tro das nossibHidf'dCi' rie nrn pq,fl 
belecimento ]ocal, fa7 nrodíglc 
para P iudar ao que nlantn e ~ 
que c4, T'..\do ls:.to tf>rn ;m,C'I·:~ae 
num atlmento de nível <i e ~i <'la, 11 
rnelhora'11ento tlO pad"lío .dns ~B 
m 11;as das cidãdes e dos:. !'!.'lm~r·. 
eliminando os atrito..:; sociais l7 
alg-uns anos. S§o Panlo p.-"' o nJaic 
!ore cte subversão do co"1 1 fl1ef!~P 
E'oje talvez apTesent<> o 'll~is ba' 
>co inct:ce comunista do 'Br~~;1. apP 
$ar da imensa masas <Ir nnP,.á!'k 
e lavradores. Não há míla~tre. FI 
pão. Acabado o milho. o ;,.a'0l po 
voado de ratos. ê<;t~ têm r!e se el' 
tredevorarem. fatalmente, e ifít 
pode acontecer. como a. nlor d 
tô'las as soluções. ~e 1.1m plano ge 
tal, um plano naciona1 rle aiurla · 
agricultura e à pec11á'ri<t não fó · 
aplicada Pm todo o Brasil. 

Os iânlos, os abut~es rla.o:; Situa .. 
çõec:: de miséria.. estão af. de b:c·­
aberto, ~perando o e?dáve" do,c-.:· 
vaio velho. Ou o govfõrno bntslTei· 
ro compreende que é t.emnr. d"' d~ 
à agricultura e á '!Y'cuár'~ as índ11" 
pemávP-!s ·cp·ioridades que torafl. 
dadas à indústria. ou haven 

,fome. 

o ca"a!o velhO m·ec1sa na. g:'l· 
rantla de um pasto verrle onde nos .. 
sa viver descansado até o ú1t\m·­
dia. o homem d(l camno está f 
espera de que a Rep·",l-Jllca ::;el· 
procl9mada pata ~le .. Vive ~.nd· 
sob um regime de \e~s colon•al.r ~ 
antiquadas e injustas esnerand' 
com an~ie<iade que um h01'11em OU' 
entendes~~ dn!': seu~ nroblemac:. su 
bisse ao poder. Subiu um fl.~lP~ 
Um homem do c::nnpn e o Prf'.&l 
dentr. da Renúb1ir.a. Q11e f'Sfá e:: 
perando para abrir a~ por~eirAS r 
gritar para· êssE>.s cavalos hnmano 
que tre:ba!J'am de sol .a sol: · 

- Quando vocês enveJhece'!'err 
nós lhe daremo.o;;' um 11asto verdf 
agrlcultore.:: do Sras11!" 

Sr. Pres'dente, en"OV<>it" o instantr 
uara fazer um a)')êlo fiO J1t)~Avf>1 jor .. 
,...aH"'~ll- D"'vjd N"'""' 0 f, rlos Djárfos A.'?· 
soci,.r1os. no sent'd.o de oue C"nnmr 
a colocar a sus p<'n:l e fi. sw1 r.'Jra<ter· 
cívira P. of.S"o~.l a. servJ~o n,.. P..-a<;i1 r 
nartk,•l_qr1")"'l1i'"', do :r-.r"--1"de t.,~.,~ilP' 

ro. (Muito 'bem; muito bem. Palmas.' 

Tem a palavra o nobre 
Afrânio Lages. 

O SR. -~FRANIO f,Af1ES: 

Senado~ 

Sr; Presi-dente, d~sisto da na1aw{t 
pqrque vou tomar parte nnm'l ·reuniãr 
da Comissão de con.stitulr:ão e Jus· 
tica. 

() SR l'RESmEN'l'E: 
Tem a paTavra o nobre· S:nadm 

Guido Mondin. • "'·:1 en"e.,.rada. 
m· v..-.ta,.<io. 
s Srs. P·~n2dO'fE'S aue anrovpm o 

·ecP..,. "l'"iram permanecer senta-

anmaro. ~em pla11.o, sem govêrno. "imniementos aqric0l~.s a.rr?<n~"n.<:i'J-
R~>oetí"lmos a êsc::e in.s"'nsato. lou- se um meio ~E' torn'lr·lt'<li,s b1.m+'J O SR Gt.TIDO 1\fONDIN• · 

co varrido d"ibil m~ntal completo. ~l<eo e a g'asf)\'na tfl,\e '\)~o _t.inc'ar . · . _ • 

(pausa) · 
á ~-"rovado. O teiegrama será ar­
,,?rfo. 
AA esgotada a matéria da Ordem 
n;::~. 

rq o;-adorf's inscrito.<;. 
f'tn n Dalflvra n nohre Senador 
r,.., .. ln i<rrelas. fPn,w:cn 
~·'.\ piJó.., Se f'n"n-"1t•·ll f'..., T'llonA,.Ifl, 

fl"''l f!. 'l,.,.,,n-!1 n l'!.1bre S::!nador Ar­
ira de Figueiredo 

f:OU.t>fldor d"' oesadeJos one e n la- ~o p'ant;o e n criar.<"io. Vo<:,<;~ Rxc~>- (Sem revlsao do orador) - .Senho· 
vrndor brasileiro. em têdas as es· ~lê o ria Ntat:ia. redu-,.tndn.o T)"eço de I Pr2.Sidente. vai. nara o déc'mo Qujntr 
Cf!Jas. desde o peoueno fa":endeiro. . todr::s oS gêner~ ~l'ment'r}os. Du- dia a grev:> d~flagrada pelos bancá· 
ao s:til'lnt~. do mee;-o .ao co1ono do rante .muito tRom-pa .. Dontor Jo?:o 'rio.s d~ Brnsilia. 
m?ns.a!'st.a ar. di~,rista. - ou aouêle Goulart, a, 1avoura susteritou a 1n- Já tivemos onmtunidarJe de nos· re· 
que, sob oualquet' fo:-ma, está. em dtJst.r;a d'l B'."a.Sil.' q"ue é,s+R qua~e· ferir, <l<>stla tribuna. a êsse aconteci·· 
cnnt:Jct0 dirf'fl} com a ter· a _ que adulta.· E' preciso, agora. nu e f'<:ta I "'l~"tto nl'i<\-'.,ndo 'dn fR.tn de ni'i.o te-
ê1e era o João-nin~uém do Brasil. a.íude a Iavo'1ra psra se e:v~t.ar tl''lH rem, se..,.untio os bancários. os bl'ln· 
o et~rflo aw:ent'e de tod,.,s os 07- d:1s C-:"íSes m1is s·é-ia" da h:stó"ia I que:ros c'lmprldo com o est~belncidr 
çam<:"ntos. o que ""nt"e"'t~va n S"'ll <lê..st<> Fa;s. !Hi muito tempo o.s ta- ~m re'imiP') oco"ricla €'11 outubro d( 
prr'lodUtf) a um ou;.-,to do valor do vradores esperavam Qtle 11m ho-1 !ll)n P~..<:."'~Ôf'J n<>1o cm~l "'er1<>'n o.<; ban~ 
dólar de exportaç5:o. mem que entendesse d t te!·;a .J~· l cários de Brasilía. rnelhmia nos seu.". 
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• l"~ncimentcs, na bà.se d~ cinqüêÔ'a J q SR. GUIDO MONDIN - com! n~·sso_ Estado, .,será, no e~ta~_to, dis~ ·]1·espeit9 ~à Pon~e· Afcmso P_ena__,. s 
p:... cento ~--~re 0 \'ale-:· do;:; s us sa- ~ahsfação. · . -! tnbmdo em t,oda- ,aque~ te~pao. ~ I ela- estao pa.sando canunhoes 
ltuLs, cu sc:;a, 'a· metade da "dobia- f __ ~ f?r. Aloys:o de Carvalhf!- V. Ex'i' ~- Um jornal, S~. P:es:d.en(e e S_:·~- mais de v}nte tone!adas, embora 
ci, .. l~a · u.e ,..).:zEilia. · .-· Ja ·tma~mo~. _quF .... ~do __ t~rmJnar p. grê- ~. s~~a~on::-s, . de -~l'Ila-se-•• _ ~ transm:_(t~·-- nha sido cons~·uída ~á _dnstie_nta ~ 

•· o.1( -as reJ<11.m.tc.:tçõEs incluíarn.-se h•e;-. o· atluxo. tie d~!JO_'.ilhn~t~s a3$ ~.a·::-j notJCHl.S, a fix~r ~~z;rrt:õ~ll]Jentos, a m- para trms. de, .no maxuno, otto .. a 
_,, .. Jl::!Q'Je::.;,. ctecJB.:'!o de ourubru. Tivy_ ~; psra :·~t!l:ar _o dmh~Ho n.ece.ssat10 forma!·, coma otgao de mforrnaçào f'J.U(· toneladas. ·_,_ - · 

/ ~;·.:c·---~L:.1l:~dé. sr . ..Fresidmte, 4:le di-- a ~ua :;.ubstst.:-ncla e ainda um nume.::jo é; e, ne5te pnrticu~a.f,· é extrr.or~ Sr: Presidente. envio, neste mon 
· z·r, ern ds,;::u:-60 am~nor. que conhz- l'~~·_o _rrlui-to maior para ter fiT\. c_r!Sfl,• _dinária a atiyiaade;:'-f?';r;tra presteza to ap~lo, ad ·sr. Prin:teiro i\iin 

-~_3 _ co :no conheço rea1mente, a st- a f 1m de· enfrentar· outras· sut-pr2.S&~ ._é é louvável eficiência ·_.-o vespertino Tangredo Neves e ao Ministro Vir 
t'-la';âo c~ c§r~a. de trinta. filiai_.s de de.•:sa Prdern7 , ,. _ . ·a que. aludimOs: .- . ,_'_. . Távora, para. que, me~mo .tntes 
1 .n:::-s., me us:-.-e em BHI!':Ü.t!l, c·o-mo! O SR. 0-UTDO • .1Q .. DIN - T.nd Por-em, um JOrnal e .ma1s do que término· da vigência do ·atua! O 
tih-b~m c:mh''}O, de P?:rto. ~ situação_

1

-v. Ex~ tôda razão. ~isso. Um jc.mal p_oct·e·ter .e tem ~outra:; lnete, baixem .decret-o de emergê; 

-
e"!f en~::t~a pelos bancá.ri_~ _d~sta Ca- .O Sr .. -Aloysio de ca;t.~a1ho _ E:u fina. lidades,_ objeti-vüs ·UlªÜ. ·altoS-e no- destír..ando verba·s· especiais para c 
J. .. J.L ·. _ . c:::ru;iclero que ê3.Se;; 15- dias de greve bres.. Um JOrnal é um-fator de a;er-,,t_prament-o imediato da. p.c.nte,_ 

tTf.o ~ulS_ ~-.~ao que:-o ~1?da, nh~te; em Br;;sfLa reJ;_:-;:es· nt!am um golp!: ft'içe_a~~nt~ sGcinl. É um instl·umemo ccmo verbàs, e.o:sencias para ultu 
l'l"'.'~"'n,o. -de~e·:n:-e nas ra.-o~.s: que lt:_- 1

1 

qua.se m"~"tal no s~rviço ban~lio d~·c•ylllzaçao. E' -~m elemento essen- mos a .sua parte de con~reto arm 
':f~m os b~ncsrlr,s. de Brasll:a a .e.~-· àes'a .cidade .e m~sm.o u. m _convi_ter.~lal_a educação ~ivica do. J.??Vo. ~~um cujo vão cent!·al ruiu há cêrca de­
t::Jl em gr- ve. F.c:_o apreen-s1vo, l~to para c-:ue os Bancos encerrem aqui prgao de formaçao de opm1ao rPUol:ica.l anos vitimando mai~..-de uma de 
s·m. Sr. Pr~s rlent·, com a mt:.n .. e:ra i su:os. itivida::.es. AlH.s· eonsta qüe dois Um jornal, Sr.' Presjd('nte, é maü, do de 0~~rários que estavam constru 

· CO!rl que esta sendo en::B.ra-da a g,eve :-p~l"<; iã d·c:i:Hrnm faza-lo. Qre um veíc\1-lo, de tat-Os, aconteci~· aqueia oOra rodoviária. · 
-c~~,., a -~e~pre"eup.,"~;~ abso!uta errLj .o Sr. Venân-cio Igrejas-. Muito~nl~H!?.s e notlcias li: um~ órgão .dei' Desde ent?.o. Sr. pre.sidente.cni 
f"~e!'l~.nt, •. _r uma_._cu.,ão_para -um_:bem._ · opwrao. _ . d - 0 ser primeira vez que a~~ 
fa~n que e.;:tá_ tr!lz~ndo. _na-o ap2nas, l O SR. GUtDO MONDIN - Ex'- .· Pouc_0s· órgãos da· Imprensa 'prasi- à e t~~nr.:a ara tratar dêsse assL 
P" .. 'l~O ~O!P"'''C1-a_ d? -~rt~~~l~a _m9.s p~ra: tamente. ouvi isso de GerenteS de ·!eira, sob êsse· último aspecto, Pod-erri a uela ~b--~ essencial à vida da 
tcdf''> no<>,_ t"nhl ... "> d•fl~\1 ;_~d s. 91~m~ ··sancos que até rendiam graças pelo j:apresentar, como. a "última HQra" pqr;" cap;ial da R.er-ública ncou " 
2 ,_,. d1n<:; d'., g"evet E '11'1.0 na. a mm1ma · t d - ~ - · ' '"' ' .-·-:;:, . ., ~;... .·: · > - s~Jr.g1men o ess~ greve,- P?rque ~gom ,Boma tão va~os.a. ~e servif;f!s ao Pai<; d0nada e sua execução p:·ocrru;thl 
P~,·-?.-~trva ~e solu,..ao. _ • _ t.em -~0t1vo mmto j-u.'lt".c? P!lr!i- sa1r de 1 De m~gniflCa feição graf1ca, ~n3der- Entendo que, diante da situa:;ã 
-·os banc:Js.~em Brasília-~ nao~se- Br~~tllll.. J.;..sta a ~~ontr1bU1ç.ao qu~ oj~no, dir:amic~, vibran~e, a tud,? p1·e· eme1;gência em que se encontr.l, 
r-ia pre.-.iso falar, Sr. Presidente. sobrl( no~o C()vcr_no es,.a dan:to a cbr-a do sente este Jornal ha. pmporcwnado vem os Srs. Pl:imeiro Minis':.ra 
a grande fun,..ão das bancos .em qual;· século, à. Cldade·Ceu, a Capital da um constante de_bate dos proo1ema,.. M' ·~tr da Viação e Obras Püc 
quer coínunid.ade -- partipipam lne- ~~er~nç:l! _ . . . ~ fUndamentais do Bra.sii, pt·o::ursndo ev~~~; ~ grande desastre que am 
\-'itlàvelmente das ·característ-ica..~. t?das Tns1sto na ~1~~a n.reocupa~_ao- em-1.criar e desCnvolver :uma opinião que, as rodovias do interior dÕ. país. 
<iesta -Cida-de nascente. Tf:m d1flcul- n_âo ver o Mimst~rl? do Traba~lio pru- identificada com a realidade 'brasi- f. t b' . à Sr. Di1 
dsdei. $nh"mo.s disso. e. por issO mes- ~~rar entre os grev_:.stas. entre· os-ban- .leiia, se volte, conscientemente, para doAbeeo ar:~~e~~~ P~~~ional de E: 
Mo aryelnva .outro dia pa.-a que, den~ qu~lroo, uma_ soluçao a contento. Nilo 4 ~ questõeS fundamentals de JJo&:ia · - lJ d .-.· -'-'dÕ de 
t-ro' m"'c:~o daa dificnldâdes d-:sta tlá providência:;:. Temos entúo qUe tt- p;l_tria. . · das de Ro agemi· ~? 5d_I?-··~s.ment 
con-iu_ ni~ra da re-:o.1id"~de n'\SS:l., :;e ~-rar du.as-conclusó-f?s: ou não há mes~. O p.rob'•m" d Nor'deste' d des~oque pdara!_a_l, lm"f·. m de ob 

· · - · · - r' c isa alo-Um n ~.... e<- o • um os Policia R o ov a1'la', a 1m 
pt·ocuta.s;e. conclmr de mane~a a que tr~ preocunacao po 0 iso h o a 0 mais- graves da Naç[<O, tem ~ido uma motoristas a des~arregnrem 
os ban~",'IC<:; 1'ô~em s~tlsfei-OS e~! .a 5 ::- e nem era prec a;ver essa daS suas permanentes preocupações. os·. - ant-es da traveSsl.a da. 
~l_t~s reivíndícl'I~Õ"'S. dentro dn.s pOssl- ~~;e~ ~a~~ ~~g hegsfnt~;~:çd~ r::~ Assiin, ·Sr. Presidente e Srs .. se. ~:~~~~~~d~ aquêles que transpo 
billdades d~ a~eos. · ~ . . - . _: ·ã.l~umà. pelo oúe diz respeito espec,_-· ·nadores, · jus:-n é que nos cong~atu1e: m~is de dr-:z toneladas: pê_so rn_á 
. o que .nós nao DO~J_amcs admttir 1 ftcament" a Brasflia. E nós somos 3,. !nos. com os pernambucanos e os nor- que a ponte suporta n!\ sttuaçac 
então. como nãõ_- adm1tlmos ag~ra, é Can~tal da República. Sr. Pre.~iãente! destm~: e que_. co:n&_ ·representante qu~ se ebcontra no momento, 

-que se prc:_!-ongue, ·por tanto Lmp(_). Hofe est-amo.<;>, no 15º' dia. de greve. 1 dfl re;1ao, mamfest~mos a DOS:Sa sa- sr, Presidente esh1 ponte 1nte1 
uma .'5i.tua~a.o que a. esta altu:a se faz .enallhã é sâbadn, depois -domingo. bsfa~ao pelo expr~ssn-·o acontec~;:H:!Iho. como já disse. à BR-14, portan 
cahmito~R. . . , . rmd.« do!~ dias Pf'"dici-ns- e nã-n há per~- (Mutto be-m: Muzto bem:) ligação· de Uberlândia com_ as P( 

o Sr. venf.ncto Jgre.1_a.')- _E que -0 nectiva 2lrrurna cte solll(~ão. E nós- não o SR PRESIDENTE· dos trilhos d9. ·E. F. Moglana; 
GovPrno parece tambem estar- em tPmQS.- õinh;>JrÕ no,.oUP, 0 nosso _t.am- · ' ressa à ligar:;.o, t_~mbém, com as 

·greve. tbém est~- Pm cir~u1neão. Esvru;lou-se Tem a palavra o nobre·Senador Gi!- tas dos trilhos da--Estrada. de J 
o SR. GU-IDO MONDIN - Aclio1 n no~~o bolso. Tod~ e:::tão. assim em berto Marinho:' _Paulista. . 

que· v. Exij tem razão: E' a conclu- Brac;Uia. so'f.rem os Opt!rârlCS; sofrem 0 SENHOR SENADOR GIL- ~'.ocioso, port-nnt~. d:_stacar a 
são a QUe- eU quero chegar_. Ainda ho- o<;. comerciárips. estãú sofrendo todos. BERTO MARINHO PRONUNC!A portância desta hgr.çao ro?ov 
je, ê.s;;e admirável jornalista que. é lsõment-e o GoVêrno não sofre:. Se so- DISCURSO QUE, ENTREGUE A cujo co1áp.~o trm;á cs 6rej~Izos 
ArY. cunha. na sua tão lida ,coluna; fr.<><=c;e, procuraria 11InR. soluçao. -· REVISAO 00 ORADOR, SERA acabo de c1taF'. alem de ocaswn:u 
diZ muito bem: · Com. eath-~ pala.vrqs. queremos fa- verdadeiro garroteamento da et 

: - - · ~ . - t' ~P-r um a.t*lo ~ embora n?n acredite PUBLICADO POS-r:ERIORMENTE mia regional, sobretudo do 1<-:fun 
"A g-reve dos banc .... ~JOS con l- mHlto em fl"neln-'i aaut ~m Brasília - MENTE. • de Itumbiara, que é hoje, graç~ 

nua. ent~~mdo na seu I., dia. Tu- nfi-~ if.t se dl-ri~id{l ao Sr. Mínlstr() «;JO o SR. PRESIDENTE: trabalho de ,seus filhos e. ao asl 
do. oarallsndo. O comércio que r:e- "T">-flbaJho. n~o ~ .. i Se ao Sr. ·presl- m"'nto dessa. rodovia. um dos mt 
sic;T!9... o:;vêrno qur é. bom; ·está d-ente da. Rem_íbtica.. a~. b:mqueiros Não há mais oradores·~imcritos. pl~s mais mec:mi?.adàs d~ pní_s. ~ 
ausent-e. 011 aos b·~mc:Srlno;. R' mlSter oue a1- A palavra está facultada a. qaulquer modo. uma colheita de tres ·pulha 

Sr. Presidente ficamos rmtfress1o- lm1ém mais- dlr-.etaménte -e!JV.Qlvidó- dos srs. senadores que dela quizer fa- sacas de anoz- ficar.á sem escoor 
na-do~ com a siiuac-ão. o Govêrnp ne.s<:a. ·vreve ~iO~llrP so~uclonâ-la-, em 21er uso. as!'3<igurado para S§.o Paulo e 'I 
subdlvide a sua acão a.ctmmistrattva t.svnr rla no..~.a_ c()mumdade - -~ o SR. COil\ffiRA BUENO: guio Mineiro; o que redundar~ 
em Ministérios. um dê·les t~m a· de- ~tr~:inh.a r.omn~ldPCie õe Brasma..- - . prejUÍZO superior a u~ bilhá? de 
noinjnacão de MlnistérLo do Trabalho Mn fR.vor dR. CJ-d'l:de Cfu. da Cap1tal Peço a palâ.vi-a, Sr •. -Presidente. zeiros para a economia nac10na 
e uffia ·das suas funções é dirimir" as r.f"1. P'<:oer::m~a. ·E' P!'e-CISO ~ue~ faça o SR. PRESIDEN"I:E; sr. Presidente. !acp neste mor 
contendas que surgem Entre e!llpre- alrmma.. coiS-A. p!U'.a que nao che!me~ segundo ap0~o. relativo à BR-14 
tridos e· emnreg_adorfi..s. Quinze clias d~ mo._<~, ao 'n!'nto-- .de n-os desesperanear-:. Tem a palavra 9 nobre Senudor crível que pareça até o presenb 
gr~ve e nunca ouvimos, neste acon- mns em J3r~:t_"'lha, nó-o; que para. aQm Coimbra Bueno. foi ultlmado o asfaltamento dos 
tecimento. uma palavra se-quer de pre-. t.rnuxe-mos tõdfl a n~.~a. esperança,- to- .O. SR. COILUBRA BUENO::.. mas 180 quilômetros da }ig-ação 
'C~UOI'lf'áO do Govêrno. através do seu do n n~.c;,c:-fl amot', t()rio o nosso sentli- tos-Brasilia. pelo que_ venho m 
1<.1inis{l~rio, .nq sentido· de pr~uror, mr.nto. tcdn o nosso df>Se_to de que_ esta '(Não fOI revisto pelo Or:aaor) tenda desde os primeiros morr 
j 11 ntamente com-banqueiros e ba..ncã.- r-lt:'lacl~ l".Pa~ize seu !xtraordinâr!o pa~ S':r; Pl'eaidente. e srs. Senadores, o em que se resolveu a concre_tizaç 
rioS, uma solução. · n~>~ ~~~t6r1co. e. nao venhaf!l-OS, P'"lo assunto que hoje me trás à--'-tribur.a.~ mudança da Capital. 

. . h de.<>'"'~.ero. a~ oedrr que s Cap1ta.l volte -é d~ maior gravidade para; u:ItR. 1men- No Rio . de. Janeiro tnumeras 
. Oue!o ir mais';ldlante nas ·tln a~ 1\o. J?i.o de Jf'!lleiro, \-'á para. São Paulo sa região do pais. ~ apelei para as autoridades, inU 

dedw:oes: o_ que €sta g-re1
1
i es Â {i GH :p~ra (JUa,louer lu!!ar contanto que os jornais de aOiãnia nõiicia"nm vêzes fui· M5 Ministérios e Del 

velan~~é ~:Sâ~:~o Bàs~ •. a:nia.. ~:_ niir'J fJrmemos aqui fa7.P.D~o_o·?"lste pa.- ontem _ e hoje, novam~nte _~que mentos. sempre· mostrando a ess_ 
~~chd~z~tm; mil habitanies. $Om'bs ~el ~e _hcun;ns sem d;sttno. . - - . a ·ponta Mon.so Pena, sôb:e o :Rio• lidade para a. constru9ão . em B 
Uma: comunida-de q~e necessita de ser· -Et~ O_O\lf qü-er!S dize~ quando V-eJ~ Paranaíba, junto à cidad~, da .Itum-- do astaitam~nt'? de uma. p1s.ta de 

·• l"'OS bancários trmos uma rê-d§_ ban- ttt1e. pa~c;.idos ctumze dta-S da defln biara, .está ameaçada. de desmorona- tos~ Sao Paulo e a nova capit_al, 
. ~ária. auarcnt3. filiaJs dos maiS 1m~ ttt~eão da J!!e_ye, nenhu~a 1 pa'SPect!- mento. Há anos, es.sa. obra qué. honr~ caminh~ ~os· "Band.~ira_ntes pa: 
~ 'nor-tantes Banco do. Pais. o Essa. rêde va de ,c;:o~ll('PQ se apres.nfu-. 1 (~tdto a engenharia brasileira porque sem1- p~r .Gm?ma, Al:Jápol~ ~ 'Tri~ 
· bancária· esül. entrosada com o ~?is;. bem! Mutio De~!) - secular, vem resistindo. Tem sido es· Mineiro, -por f'_stas regioe~, de p, 
t tema come.rcial _de Br-asilia,. as ope- o .. s~ PF2SIDENTE: -·-- -......,.....~_;- córada; por várias vêzes •. 1e o~tr:;s ç~e~ nucleadas de~de_ os temp_os 
· rncõeo:. se inter-penetram. issO tud<?-dá _. . _ _ ~ - ta·ritas; ameaçado ·de colapso o tra· ma1s. _ 

!. 

nos. 'Bancas urna imDD"'tâ.ncia que não -Tem a. na~a-v;.a. _o nobre. Senador fegÔ.·elltr~. gr~. des. extens_ões_~~ .g_oi~?-. P~is . bem. Sr. Presi~nte! : 
precís.a ser interpretada. Jarbas Maranhao. ~ e do TriângulO MineiTo;'-inter~s,ando dos !~terados apêlos, dos llll 

0 O.ovP.;no não enxern'a Isso, Sr: O SR. JARBAS M..<\RANHAO: -·-- São Paulo e-sobretudo BraEilia .. : r.elató~os· e d:;ts. verbas. que âo 
:. Presidf'nté, não sabe que o. ~inhetr~ (Se:ni f-~isi, :rro ·orador)' - -sr. . ·Calculem os me~a ~~~s, e;r;:~;- ~~~~~s n~o s~~~go.~e~~f.ri~fe~ 

oue ;stá ci!1~ulg~;toti~R~1~síl~~ ét!,t Presidente, srs .. senadores,_ nosso de- ~=~s~v~ tr:!:;o abastecim~nuY. ·de te,. ~!~ o· momento, para i~rn 
-·~~n ~oa~l: 2 dês te. mês, quando a o;ei?-: vindo à t.r~una., é o.e fazer o Brasília. - o desastre que sign!f~ciu'á Brasfii_a ·e. San~~s .sot;tos· obr~g~ 
·- e'vP: fo\ deflagrada-. E' _o dinheirQ ,.eo.:ts:lr-0 d~ um aco~t.ecim~n~. que para a Capital da República; .• ~ anebentar _ _o~ camihho~s e nu.o, 

-., ~,e élrcnla. A ·troca se nrocessa. atra- c~?nsidera:nos da.. m.alOr ~l~ruflcaçã~ Pois bem, estainoa amea,q.ad.v.s -(_'{e nos _100 qm.lometros de estra-9,1_1 
',_,;;.o:: (lf<o::-<:.a, ouan1'idade de moeda que nara a Vlda cultural et St;K!l9.~ de rer. colápso nos· transportes -p,lra Bnio;:ília, em blrra, mterromprndo -~.11 
t.i"~h"...,_os fiO holso. . nambuco e do- Nor~P.s e, qu t; ~e_ a'l'l~ se providêncías imedlatas rt:i-ff ~órf•m quilómetr?s de asfn_ltp q.ue Já. 

f'l sr. } 1"'"!'~'1 ,.. a_e. r,.-•. ,.,1110 - p:;r- 1"'neamento. no. 'R!:'cife de R. t'T}tl. tomada.s pelo GOvêrno Federal có-m gam ao litota~ paullS . .a· .. 
m~te v. Ex.t:' um ap:nte? Hora" que edrtado na. Capl~~ de .--. _____ ' 

~ 

• • o • 

.. 
• 



Junho de 1 SG:! 11 0!) 

Sr. Presidente, 0 náo asfaltamento Tação da Casa quP, repito, foi sem nosso trabalho no ts.mauho da terra, Minas Gcr.1is co:n Goiás, ~tflre:n~·s 
re::osa.lv.á, sem restriç.io, .sem canctíç;i.o. ao longo de estradas c.Jpazes de ~w meuno Ctue umu b•·ecr nunut bs.rrJ .. 

àêste trecho é um dos latôres qne cc-arem no.s.::a p1·odução. gem, porque tôàa a. prdnçb.o ~tua: (::) 
respondem pela carestia de vi~a ~m <Muilo.bem) · sr. Presid~nte, congratulo-me cem sul de Gciás e àe gr:J..;.'1des exten~ã:>s 
Brasília. f: óbvio qne os cammhoes 
cobram 

0 
dôbro das taxas, porque êJes o SR. PUESIDENTE: r.s engeuheu·co, rn2us co:c;us Amo·i- de Msto Gro .. ;:o será p :.ntc.m-'.."",+e 

têm suas vid;ls reduzidas de m9.neira canos e· B.a$i.lel.r(..:s, que l·eccnteill2:!1Ce multiplicada. e se esco2 ·á at:-:::-vc•s 
A Presidência, atendendo a. solicita- estiveram re:.uüdos na. ant-iga C»!1i- df'5s·e tronco nsfaltaô•, ql'ç ir? eS·:. ... 

vertical. ao atravessarem esta faiXa ~ d v Ex h · oc ra ,..... çau e . a.. OJe mesmo p: ·u . ~ tal da -R.epúb~icrt, e.stndz.P..do ~ l.·:•mjo bzlecer ín!e:·Ii-::;:t;i'io cc._. o C-~1!3.1 .~!'-
não asfaltada.. rá. entendimentos com o PresidenR 0 Si:;;tema Rodovi:.1·.io N:wional. Para t-::m:t rodo.!:úroviã.rlo do P2.is, c-n 

Certa vez afirmei da tribuna desta da comissão Mistà no scntwo de que auxiliar 0 Brc~<>il e os demais fl3.ÍSZS, funcionamen:o, lnt:Jrr.ndo o Vaie co 
Casa. Vamos adinitir que para· cada euvie à Mesa o Pro}eto de Código de da América Irat.in.a, a ! .. edida mai.:;! Paranaíba ~lo esfôn:;o D.p;tCJ:~C-lâo o 
metro de e,ctensão dêste tr-:cho os TeleCO~nunicaçõ~s. para que poss~ ?er acertada, mais e.sLável, de-,ttro de uma j nac!cnal; iremos ba-·rüear o custo ri e 
caminhões recebem um impacto; um cumPndo o deliberado pelo PlenariO. I ajuda imediü.ta, pa~a pr-oduzir efeitos I vida em B:'.lSilià e no i teria~·: P"d ~­
impacto em cada s2ntldo e em cada Nada mais havendo .que tratar, vou j d-.nantizante3 agora e pera sempre, e •:f'~n~s tbme:-Yd:'. ao 101~0 do ~q, c·.ta( o 
metro significa nada. menos do que encerrar a se~s~o. ~esirrnr.ndo, J:l.3'·a l S.!;;m düvida. o as+alt.antento ó.:~s v~as 

1

. "V-ale da . ~.,..a1·~ura'' mult.ipl~cn a. 
360 mil impactos que recebem os vet~ a de segunda-ferra., d1a 18, a s:;gumt~ de transporte dos sist-emas rcdm.·lã :o:; :Jtual prcd1.:~:.o c~e c.rroz ele 1,cUo t1 
culos nessa buraqueira de um trecho nacionais no-s. set~ trêchos e.'iSC!lCi.~is, 

1 

P~í.s. e isto sem exagêro algum. 
não asfaltado. Pois bem, com uns 36-& ORDEM PODIA para a interllgaçao ent~·e- as reg-1o:õs S p· id t to·A. ê t~> ·ÕP~"S 
mil impactos que sofrem os ca1!:t1- Sessão d . d 196? potencialmente capa~ita.das para g:an, .. -~· tes~ en {>, 1 

5 ~ s ~s 
nhões, o resultado é que os t-ranspor- e 18 de JUnho e ·"' de produção agropecuária e extrC!!iVa l p.A:::.m ser compulSa~c.:. ~a-s Anr~is 
tadores nos deixam sem- argumerito (Se~ul1da -feira) e o-s grandes cent1·os bem .como en~ I d:-.sta. Casa, ,.. ~rn ;:s nf:r_maÇ'é.$5. np., 1 Z' 
quando f:tzerrlo.s apêlo para que reau- tre êste.s. , n.~. t:-.·Ibuna _ante;: do r'~:~~') .de B~~-
zam os precos el~vadiss:!nc; Qlle VIgO- 1 Sr. P ·e.sidente, prolongando n1rnha ~11:~ ce-m 1~elaç~o a It~ -l.OW.l~. AL"-
ram ~te hÚje n::ua o transporte ae votação em primeiro turno, do Pro~ I estad-a no Rio de Janero, lu ter 11o t- 1 :rl..-, em a .. o ~ Llom s ... mf·-~ 1~0 :i 
carga.:; p::tra ]3rasilm. Jeto tle Emenda à c.m::ot1tuição n° 2, nu te de m.uhas fô.-ças, para cJnse- 15Je que ~Dlt 'a ett ~ rJ-1.': 

4 
:Tn1

_
1-

A ~ ... dr !961, de autoria do Sr. João VJllas-

1 

guir a inclusão 1~o progmma da ''.!<_..11- na 0 0 as a amen ° il - ~ .. 
Mas eSc€S :homens têm ra~ao e l).Os 1 bôas e outros srs. Senadoreo;;. que ai- 3.nVa para. 0 Progr"'."SO" de trêchos turaim2nte pr-onx:a.d? por Bra.sf 1:, 

de!OOnstrem Que enqu::tp.to nao se ~r:-, tera os artigos 20, 56, ss, 60, 110 e 0 otJe d-emo.!1.Str~1 z.2 r::m d~ :fUJ."'1d.amel1- a.tm~.nnd~-~e o Val~ a~ _Rro Pvranr:­
tuar o as~altamento destes 180 qml,J- \va1·ttgrafo único d') art. 1!2 da cons-~ tal inlpo tãne:1· _pata. do del.es bn; na Cidarle de J,Ur>l~._.Ie.ra t::rl?:mi'S 
m.<>tros, nua poder~o reduzrr ~s pr,c~ 1 ~tuiGão Federal 10:rgamzação admll1l~'>- peço e;;p~c1 o.l at~nção 'ns.o ~o ~as uu-l ~ 1 1 13m ?os rna1c~es C"le~ro.s rio 'R:'J.: 1. 
c~:;,"' de frete dos genez:os,de p.rrne,r ~ tl.:_at1va n9 n 1str1to Federal: cor>1p0.,1.

1 

tondades nacwnars co~no dos no~osiE! la eslá urn dc's ma1c.es do B:·anl. 
~i~ssldade essenc1ms a \Ida de .B.a cao da Camara dos Denutadosg do Se- am1go& do Nvrte, ne mo;:-n,mto irma- Sr p_;e,sid.;nte, ItumbiJ.ra é hJje. 0 

• · l1[!.d:O Fe~\.'ral, do Tnbunal ...,up.en<>!l nados com o B.a~.l. r:.~;s,e opcrtono e mun:cip~o ma1s mec:~ni?:ado de tr•do o 
E' justo: reccnheço que os transpor- l<;Imtoral, p~oce<>~o ~l~ escoll1 a ?<? Pre~~ agiguntado pla-no de "!.~iança P!lra o~· B"asH: tem mais Qe 1.50() tratn·€s· 

tador:ts não poderão reduzir os fretes S!dente e V!~e-Pre.slnent;~ d~ 'I~tbun~l Pregresso"._ O asfalta~.1ento d.§ste.s está, como ,lá disse com uma p:cd'l.: 
porque os seus caminhões ,lesgraçam Re~ional Eleltor~l e apllcaç:;w aa COt.a dois trêchos it-rá re~!exos forn. Háveis ção rizfcola supe.!:'ior a :! milhô~s d~ 
f'm um ano, ou pouco mais de um Q.n . 1~1J:?ô~to de lend~\ destmado r·ao~ sôtt·e ~ eccn<Jmia brasileira. ~acos de arrn - J">.so ao fim df' 5 
ano d:_ uso: querp não tem ra.zào no 'f.o~m1~?,rpl0s). tendo Parrccr./~vo ,3 ~~.~ 81:- P.·c.;idente, ~firo-me a dois an"J.s, pelo milz.g':'e da estrada. a.sfal­
caso .sa~ as autol-idades federais que ~~ ... ~ r 335• -~t 196,1• ~~ Co~nJ 5 f3°. Es~-i~ trecn,~.~ q.:a ;nt:od~zr na B~-:u pro- tada e do !rabalho de sua g~nte. 
tra&fenram a cnpital para o interiOr I ct... com v ?5 \e!h. os os 18 • • ." g•·~: po:· tecmcos brasileiros e 

d Ih b1 d nadores Alny~1o de Car\'~lho, Nogueu::t nm•:-. 4 in',.,' 0 t • E"l Se interli<Sa::mos o~ t.r~s pnntos de 
e evem 0 :=~r. para_ pro emas essa I da Gama. P. re-::triçóes do sr. Senador ' ... e holO s: n~e..."l e oe ·- 0 travessa do "V::tle da Fartura". "t:9 
ordem, os qua1s, nkm do tno.is, nJ.c a,·, esti·e p.il'icles) _ Hc.1. :L u Araxá. Impo"-.se _suo. ex- 'J 

Jnter.essam sõm~nte Brasilia, porqu~ ~- v ... . tew;ã;J c:,, Ara::á até Uberaba, cidade já citei, isto é o canal .:e São Simão, 
todos sabem que com uma e.stradr. 2 que pa.::.so a denomina;· à 2 •;ca.pital Itumbiara e Catalão. por uma ;:uva. 

t • t 1 d J\" d z b " d · t · 1 BR ao lcm~o oo Val-e do Pa:-antílJa, -corno es ?, A com t>s.se ~rec 10 por a."!- votação, rm pr.<me!ro ttiJ'110, do Pro- o1 ~;~un ? .. ~: u. ,, e . ~1 1 e o cana , 
faltar - cerca de 15·-,o de nma ex- . 1 ,.,..,._ ~"m'l'"a . C"n .1.1 .(';-1 n" 3 ·cte I de cao S1ma.o. 11a.s drv1 ~as do Esta.io irtmos d.na,m;zar uma. d2s re;iõ.::s 
t ~ d 1 10 '1' t '~ ou.~ ~ ·- ,u a ,., s 1 Ul'l• o , d M' G"'. · , . . . mais privi1e'1'i;ldrs CD Continente, e 

I 

ens~.o e · 0 q~;l ome ros que veru i961, de autoria cto Sr. Gilberto Mari- e 1 m~s "uus _com Gp.a.s. atmg:n- lanr·aremos de chõfre no mcrcado'·nn­
do.l:toral até Bra::a.!a -essa falta d: nho e outro,<> SFs. Sen~dores, que mo- do o Rio Par~1~a1ba, CUJR ~rea t;as.so cio...'lal .. uma T}roduçéo f:Ub~t:mdal de 
asta.to ne~se pequeno trecl1o ~~ta r:Pfica 0 s 1o da are 191 d Constitui a denomina-r ·Vale da Far ... ura'' . 1 " _ d " . 
acarretando prr.iuizos. não :Só na Jt- c~c- (aJJO~cntndoria ~os 30 aanos de ~ev: Mo.strei o exemplo de Itumbiara, ceit·e~.ts dnuma ::v·t~o ~e- at<::'Iram~nte 
nh S.- p 1 B T" A , ·· •1. ·' ·· ' < • • s'tuad v 1 d t· · ca -a.na ora e ... em pre<:edentes no a .ao au o- ._rasrt ... - n~~poqs. m -.s. viço), tendo P~H·ecer t."l.vorá-.:el:. sob nti . • · a no ;~esmo ~a.~ emons 1e1 Pa}s. · 

1

·. em tod.a ~ reg1ao atrave.s~ada, ltn1<ll mero 3:54 de 1961 da Comissao Espe- que a exten_.,ao ~o _a._fauamento a..té oi E' ·~ P ~·.-1- J 

das mais ncas do pais. . ' ' Canal de sao S1mao cori'espo::1cte:-á a por 1.>.5iO, Sr. re.,1~--~n~e. que P.s-. I r,Jul. · uma grande rvolÚrão na prcdu"'áo vero que os es'.udcs pne f01'2ttt te:"lm-
Sr .. P~estdente, foc;o ~ste apé'o ~-" 3 , rlzicoJa do Pai: ~r{ me a~su.st . ~te nados há· três dias no }h o d~ Janei .. 

a.utondades cons~itu(das do me.~.1 pa1s, Discus .. ;;ão, em pr-imeiro turno, do 0 custo to!al ;:;d~· extensa~ "~1,;xá~ r!). e que '1esre. rç_oiT'enlo_ já d~>,·en 

I 
para. que Melei em. o a.sfalta.mento Proleto de Le1 rlo S®ado 11o 14, dei Uberaba _ Ent: 0 ncarr.ento da BR-l4 estar em W:a,.::hm?ton, seJam apn 4 

desse trec~o e o ultrmem f>ID 1963 O.'> 1962 rde anto1ia do Sr. Senador Gtn;ln até 0 Canal d <:::ão S - 0 , . d Wtdos. Que ''S ctc·s t.C\.,hos Qtle or1. 
1~0 kms amd:}..~~ terr~ entre Santos- ?.1ondl11), que altera a redação rte dis- ordem de 11 S1ihóes ~~a cn;z~~~e e :, re:l.ko seJam tamb~m contem!Jlador. 
Sao Paulo~GOianm-Am~polts e. Brnsl- positwos do Cód\!!;o de Processo CPlll I quae evid<>nc;ei que êstes Í L~·jh~ .. ~ / Acre~ce a.r.da o fato de QF-e a BR-Jll 

l

Ua. ltsse trecho devena ~er s1do as- ~endo parecer Mb no 172. de 19G2, da serão retr~bufdos e'n len 1 
1 tem amda uma gra.11c'.: .sJgnifwa~ão 

faltf'l.dO _ar:tes, de constru!da Brasília comi!':.>:ão d~ C<;:nstltmção e J~ts.tic~. qmnquênio· Posso afnn na ~_.,. de b um j para o Continente_ Sul-Am2-Iicano e 
para d1mmu~r substancmlmente os favonwel nos termos do substrtutlvo afl mel ao~ té,..V'COS n1 áon OJe, c ~o I para os nos-sos i.·n1MS üo No ... t?; 1mr~ 
preços de sua própria edificação. In- que oferece. t·a1n e "C ·.,..,...c,~n:e,.a ~ ais e .s- oue constitmní. 1-a·te da ligQd.O me-
felizmente, não o foi. Çorr~jamos, no Está encerrada a sessão. c~m g co·m:.0;§.'0" ,.,0t;1 ~~he~?, ~jllntd:o dite"Ii:ne.'l cto Atl~n~ico ao Padflco. 
momento, ess-:t falha. ultimando de _ ~, j • ' 

1 
v l.ner. 0 e, cs1All3elecendD co:n:€xao com o atu.il 

mna vez por tôdas ês.se asfaltamento, Leval?-~a·se a sessao às 16 horao:. causfl -que ~.ponta.., asfaltad_a .;::rlaJ t'~"aÇ::do da R('d0VH1 PDnfl.mencana .. 
para que possamos.- ter gêneros mais e 40 mmutos) · ' BI3-·::ll. a~ at_..!':1r. ° C .. nal de S~o ·~i-~ que cmre no longo dos Andes. 
baratos, parfl. que o custo de vida cata m~o, de::;_n~~-Lar~ uma P1. od!fç:-10 -:- Sem dúvrda. os americanos frão-
verticalmente na capit.al do país, como DISCURSO PRONUNCIADO PELO due 

3
em ;~e_ e ->s dde; anos atmgtrá ronts 1 agora, t>m Wa::;hir"~ton ao opreci:ar <"S:~ 

é desejo de todos e intenr;ão de tõdas sR. SENADOR COIMBRA BUE- • -e m. 0 s e ':ac::ts d~ .arroz. An~ .~e tre-cho a qu~ me referi e que ofc ... 
as autoridade&. NO, NA SESSA.O DE 12 DE JU~ le5 do .adyenlto . < ~ Brastha, garant. I rece perspee"iv~ ecct:ônücas ex~:;p-

. NHO DE 1962, QUE SERIA PU~ aos mC~lS co e~n.s ,~ Senad.o, - que ciohais -refletir que é· -e tncho s·erú. 
Eram êstes os dois avêlos que que- BLICADO POSTERIORMENTE. mf "tt apOlatrandl rB.sRs ',-rb~s para o as~~· também o orimeim passo avanrajo 

ria consignar neste :nwmento. ils au- n .amen o a -~A.- que antns 11e r _ -~· -
toridades de nosso pais. {Muito bem). O E.~. COIMBRA BUENO: SE~ lp'ecorrido igual l razo de 5 :mos Ú,nm- para ~ tgap:> . do Paci:lCO _com . 0 

NHOR PRESIDENTE, SRS. ~ENA~ b:iara devolveriâ as inversões ·feden:.is Atlân~:c~. av_:·aves lda ex~nsoo mJJOt'" 
O SR. AtOYSlO UE CARVALHO: DORES, entre 05 programas em cogi- que eu -pleltenxa com ta•lt.a . 1 tsn- do ~"'r:tmenoe. Su.-.'\mencano, e do 
<Não foi rtnlisto pelo orador) - Sr. tação, ne.ste _País, pela .. A1iança pa.rr~ cia, - produ.-:indo rnais de 3 r~~i~lzões tern~óno brnnleiro. . ~ 

Presidente, ?.proveito estar v. Exa. o Progresso'. cumpre dest-acar o de ~acas d"' nro"' por ano 0 q•t pro Er ... m esss.s. Sr. PresJden,c. P..S p:l-
n:t prfsidêncüt da sessfio para fazer apoiamento que pr~vàvelmente .se~á mei'emo..o;; t-Ítu~bÍa!·a cum~riu "e ~ lav_r~ com que qu~ria expdmir o 
um apêlo à sua diligência. dado em breve ao Sistema RodovJáno ' ~ · apelo Que ora fa<o as autor1dades do 

Nacional. Sem dú\•ida alguma, pode~\ Podemos a.ssegura·r que o rio Para- meu Pais e do Pais amigo do Norte, 

I 
Numa daS-sessões da. semana pas- . mos afirmar que, c~om tal orientação, naíba. f.erá 1m vale famoso na eco- no sentido de que concretizfm, 80bre­

sada. o Senado aprovou a inscrição na sobretudo no que concerne ao asfalta- nomia do Br1sil~ paya tanto já. con':. tudo, o skt~ma previsto de adal~a.­
ordem do dia, independente de Pllre- menta das principais vfEJs de trans~ seguimos convencer ·as autoridarles menta de grnndes rndovias nacionals~ 
ceres, do Projeto de Código de Tele- porte do Brasil, OS nossos amigos brasileiras e lançamos o traçado de porque assim estare!í'os criando no-
comunicaçõf'.'\. E~sa R:orovação foi sem Norte-Ameri:anos acertarão em chei_o um\nova BR ao longo rlo vale ct2ste vos horizontes para o de!l'envolvimen-

1 

r~ssalva, se~ re.strições, sem condt- I o. " .. Ivo, que e t' de prom0v~r o ma1s rio té cataiiio: esta nova rodovia to e<;onâmico-social do Brasil, e do 
coes. No momento em que V. Exa.J rapido p~ogre.<;so da Amérrca do Sul será a estrada do "Vale da Fartura·•, Contmente. 

, vai anunciar. naturalmente a ordo;>!fl e desencade3~ a bata}ha contra O neste nosso Pais. [ Er t· h d·z r {M' ·t 
do dia para a .<;essii.o de segunda-feira, I <'Ub-rlesenvcl .. Jmento e o pauperismo ~- ,,_ . a 0 que* lll a a. 1 .e · Jl 0 

I 
permito-me ~ve1ar a v. Exa. no sen- dêste Continent.{", que nós mesmos Ao atingirmos com o a.·rao~Rmento bem). (Mu~r.o belll)_:,_ ~F.tima.s ·pro-
tido de que dê cumprimento ~ delibe~ teremo.s de vtnce,r, co41. o il'uto ~0_<:_ ~~31 a fronteira do E.;, lado de longadamen..-eJ_~ -... ...... 

. ) 
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